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Combate ao can era citrico 
volta a causar apreensão 

com o Ministerio da A~ ~nltu­
r a, para a erradicação dos la­
r anja.is atacados pelo "Cancr o 
Cítrico". 

Com o desmrmbramento 
do Estado e a criação de Mato 
Grosso do Sul, ninguem pode 
impedir a entrada ou salda de 
mudas ou frutas citricas entre 
aquele Estado e São Paulo. 
Assim, agrava-se o problema 
da fiscalização não apenas nas 
baireiras existentes na fronreL 
ra com o Paraná (Rio Paraná.-

panema), mas tambem com 
Mato Grosso do Sul, atraves de 
:?residente Epitaclo, Pancram a . 
Pauliceia, Por to PJ.·imavera e 
outras. 

como consequencia, todo o 
trabalho realizado com sacrifi­
cio pelos moradores de . ..ima 
extensa região - inteidilada 
para o plantio pelo espaço de 
mais de 20 anos - acaba de se 
comprometendo, sendo já con­
siderados Pºr alguns, como to· 
talmente perdido 

Depois de 21 anos de cam­
panha, º· problema do "Cancro 
Cit rico" na região de Presiden­
te Prudente, volta a causar 
apreensão. Pelo espaço de 3 se 
m anas, as barreiras situadas 
n a fronteira eom Mato Grosso 
da Sul estiveram completa._ 
mente liberadas d.evido à g1eve 
das servidores da Secretaria da 
Agricultura. Terminado o ~10 
vimento, voltou o rJ.gor na fis­
calização, mas os paranaens~s 
e matogrossenses do Sul estao 
protestando. 

Em toda a Alta Sorocaba· 
na, especialmente no Vale do 
Paranapanema, correm rumo­
res de que apos o rompimento 
iao do convenio entre a Secreta­
ria da Agricultura do Paraná e 
.. Minist erio da Agricultura. es 
tão sendo devolvidos todos os 
veiculas e equipamentos urm­
~ados no trabalh<> de erradica. 
çü,o em territorio paranaense, 
porque lá, o povo preferc> "~on­
víver com a doença". PrOprieta 
rios rurais do Estado de Sáo 
Paulo - residentes na outra 
margem do rio consideram que 
identico procedimento deveria 
~e1· adotado pelos paulistas 

Delegação da Arena de Epitacio 
avista-se com Maluf em Marilia 

A maioria dos que inte­
~ram a atual geração (nas~idos 
apús 1. 957 J não sabe sequer o 
aspecto de uma laranjeira ou 
limoeiro, conhecendo apenas " 
f 1 ut n vendido nas f-eiras-l1vre~. 
quitnnda ou supermercados. E' 
qu" os laranjais existentes na 
.Alta Sorocahana foram total­
mente erfãd!cado0. desde que 
" "Canero Citrico" foi denuncia 
do pelo Instituto Biolog1co de 
S ão Paulo. Desde 1 .957, a re­
lg-ião foi intprditada para plan 
tio. retornando à titulo expe. 
rimental em algumas areas, 15 
e.nos após. Mas por iniciativa 
d{)s tecnicos do biologico, a maio 
ria dos pomares em formação. 
acabou sendo exterminado 
uUTRA PREOCUPAÇÃO 

Entre os dirigentes e tec­
nicos da Divisão Regional Agri 
cala cie Presidente Prudente. 
existe outra ~ºria preocupação: 
o antigo convenio firmado pn­
tre o Estado de Mato Grosso. 

São Paulo - Como .ta fiz1::­
ra em Araçatuba, Bauru e 
Campinas. em "seu governo 
itinerante", o governador l'o.u­
lo Maluf at.endeu os prefei:os 
da região de Marília, encami­
nhando os p('didos para as res· 
pectiyas secretarias pata estu. 
do Maluf mais uma ve"" ju:;­
tificou seu sistema de "gJver­
no itinerante, afirmando ontem 
que ele "continua a alcançar o 
~eu objetivo, consoante o com· 
orovam resul1ados adminis~ra­
Í.ivos já. obtidos e man!festa­
ções espontaneas endereçadas 
aº governo" . 

Durarn e o pnmeiio dia de 
de~pachos em Marü1a, uma rlc. 
legação da Arena de Pres1cten· 
te Epitacio procurou o • .rnver­
nador para tratar de assunto 
relacionado com a ~tuação do 
prefeito daquela cidade, Elio 
Gomes, do MDB "que vem t"­
cendo severas criticas ao go­
verno, criando serias ctif:culda 
cies no relacionamento entre o 
municipio e Maluí". Na au. 
diencia - que o goveruado1 
promet1•u conceder "no momen 
10 em que voces puderem ir a 
São Paulo" - os integrantes 
da delegação ar-enista preten· 
dem assumir o comand.:i das 
reivindicações de Presid·ente Epi 
tacio, junto W; autoridades es· 
taduais . 

O prefeito de Aracatuba. 

Delegacia do CIESP reunirá 
os industriais no dia 21 

O dire1or da De1cg._tC:él Re­
g;onal do Ciesp de Prt·~;ident.e 
P rudente, sr. Belmiro Jesus es 
tá convidando os industriais 
p r lldentinos para wna reun!ão. 
no proximo dia 21, as 20 hOras. 
na séd~ da entidade à Avenida 
Brasil, 536. 

Constará da pauta dos de­
bates os seguintes assuntos : a) 

1'1C1 ntivos fi scais; b) cap1tal1-
zação das empresas; e) siste­
ma tributaria; e d) Distrito 
Industrial de Presidente Pru. 
dente . 

O dirlgienie do CIESP en­
caminhou anexo aos convites 
para a reunião, fotocopia~ de re 
gulamentos e documentos rele· 
rentes i\queles temas. 

Hoje 
Salão 

abertura do li 
Artes Plásticas 

1:1.üje à noite às :!O horas 
no Palácio da Cultura '·Dr. 
Pedro Furquim'', a abertura 
do II Salão de Artes Plásticas 
de Pl'esidente Prudente, com 
tl'abalhos de trin~ e tres ar­
tistas, de Presidente Prudente, 
r egião e da Capital conforme 
PttbJicação feita em llOiiSa edi 
ção do ontem. 

:Xa solenidade de logo mais 
~~tarifo presentes as autorida­
des bem como os membros da 
comissão de premiaçiio ( j Uri) 
cujos nomes foram tarn bem con 
signados na cdi~fio de ontem. 

O :-:a liio fH'aJ' {i aberto à visi 
ta~ão Pública, até domingo 

d.ia 27 de maio, <las 8 hoT'as da 
manhã às 22 horas, diverso~ 
trabalhos estão à venda, outros 
não estão havendo sempre 
uma pessoa, Para orientar " 
dar explica~ão aos dsitantes. 

Fizeram ini;cri<;ão 58 ( cin 
coe11ta e oito) artistas, sendo 
c]assificactas triuta e tres ( :i3 'i 
e 161 (cento e sesSc>nta e uma) 
olH'as sendo cla:ssiCica<las oite11 
ta e seis (86). 

Os integrantes do jlll'i che 
gam hoje à Presidente Pruden 
te e à. noite, quanclo <la, soleni 
da<le <le inangnrnçfto os tralHl 
lhos já eStarão Premiados., 

oscar Cotrin, tambem est eve 
em l\1arilia para cobrar do se· 
cretario da Promoção Social o 
cumprimento da promessa fei­
ta pc·lo "governo itinerante" em 
sua cidade de liberação de au. 
xilio de 10 milhões de cruzeiros 
para a Sktnta Casa de Miser1cor 
dia. Oscar Cotrin explicou qu" 
a situação do hospital é ctra· 
matica, já que o INAMPS lhe 
deve ma.is de 19 mllhOC!.3 de 
cruzeiros. Salientou que das 
reivindicações apresentadas a 
Maluf Araçatuba só consegut:.1 
a lib(·~ção de uma verba de 5,1 
milhões de cruz .. ü-os para a 
cons1ruçào de praças esporti­
\'as destina.das a sediar os jo­
gos abertos do interior, em ou­
tubro. 
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Médicos não 
atenderão nem 
casos de urgencia 

Hioeirão Prato - O:s ~ti'.-l 
médicos res1dentes do Hospital 
das Clinicas de Ribeirão Preto, 
que l!ontinuam em greve, nüo 
deverão atender, a panir das 
7 horas de hoje, nem mesmo 
aos casos de urgencla . Essa 
paralisação visa pressionar o 
governo do Estado a lhe& con· 
ceder os benefícios da }.egisla.;ão ' 
trabalhista, atraves do registro 
Ptn Carteira de Trabalho, o qu'!l 
passaria a configurar vincu~o 
empregaticio. 

!'reocupados com a reação 
11ue essa providencia pode 'ler 
junto a opinião publica, os re­
sidentes estão distribuindo uma 
"carta aberta a população". na 
qual explicam que se encontram 
numa "situação injusta" e cul­
pam o governador Paulo Salim 
MalUf por sua "insensibilidade" 
face ao problema . Dizem ainda 
que, em caso de urgencia, os 
p:tcientes devem prt'Curar qual. 
quer hospital da cidade, "obrl· 
gados a atende-los para não ser 
enquadrados em crime de omis 
são de socorro e conduta éti· 
C!fl". 

Os médicos residentes s~o 
esponsaveis por 90 por cento 

Jo atendimento no Hospital 
'ª11 CltlJicas de RI bE1rão Pretu. 

.1ue conta com mal! de 90 mê· 
dicos e ainda 200 docentes, ca· 
bendo a estes ultimas principal 
mente o trabalho de ensino e 
pesquisa. Os chefes doS vari1lR 
departamentos estavam reuni. 
dos ontem a tarde para anali 
sar a nova sttuacão. Íclce a po 
sição assumida pelos rrsiden 
t.es Desde o ultimo dia 17, o 
HC vem atendendo apenas aos 
casos de urgencia, cerca de 200 
por dia, quando o seu mov1men 
to normal é de mil pacientes 
~rios, no sptor ambulatodal 

(AE) 

No .Jazirro Pcr p •. ino (•o Lote 26, q Ln<lra , ~. lur,:m o., r . t .s mortais do Dr. Domingos L CerávolO.i • 

Prudente dá seu ultimo adeus ao 
Dr. Domingos Leonardo Cerávolo 

Num cortejo que se pro­
longou da Catedral de São Se­
bastião até o Cemiterio ue São 
João Batista, foi levado aLc sua 
ultima morada na manhã de 
ontem, o corpo do dr Dcmm. 
gos Leonardo Olrávoto. O co­
mercio cerrou suas portas ate 
o meio dia, as aulas ioram sus· 
pensas na maioria das escolas 
e a população tr,butau suas der 
radeiras Jiomenagens ao gran 
de homem publico e mt'díco 
humanitario. que derlicou a 

maior parte de sua vida a Prc-
·· idente Pruden1e. 

Embora marcada para as 
~hOO, o sepultamento somente 
~e ,-erii:cou duas horas após . 
Antes dei deixar a. Camara Muni 
cipal, hetllve expressivas home_ 
nagens, tendo se pronunciado 
diversos oradores. O dr. O.sval 
do Xarciso Sandoval, falou em 
nome da elas.se médica, o dr 
Célio de Oliveira Costa recor 
dou a participação do dr Cerá· 
valo na Rcvot ução Constitucio­
nalista de 1 932, como major 
médico e declamou "A Ultima 
Trinea etra", de Guilherme de 
Almeida; o dr. Amando t~uei­
roz 'felles, exaltou a figura hu­
mana e a atuação corajosa do 
homenageado ; u dr. S1·bastião 
Mar1.ms, usou da palavra em 
nome cto prefeito Paulo Cons. 
tantino e por fim, o vereador 
Ubaldo Gomps Correa, pronun. 
ciou·se pm nome do Legisiat.ivo 
de Presidente PrudenLe. 

pé a carreta cto Corpo de Bom­
beiros. Alem das autorldactes 
locais, tambem acompanharam 
o féretro alguns prefritos da 
região, induindo o prefeito de 

Rancharia, sr, Manoel Severo 
Lins. Um corneteiro do 18.o 
BPM/I executou o "Toque de 
Silencio" dL'rante ires vezes. 
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Leite Chaves diz que o MDB deve 
1 

. . , d - do d. ta , sair 1a as maos s pesse 1s s 
BRA6lLlA Nu ' ~ ·ll . lG 

do senaàor Leite Chaves (PJ~), 
"deve.mos mudar o MDB an­
tes que o p .. rtido se aeat·~ ou 
que o governo acabe com ele". 
o senador paranaense esta uis_ 
posto a levar a debate a tese 
da reestruturação do par1ido. 
sob a alegação de que ·o coman 
uo não pode mais ficar em 
mãos pessedlstas e nem com 
um programa aprovaáo em 
1972". 

Já os deputados Airton Roa 
res U::;P) e Alvaro Dias (PR ' -· 
aml.>Os vice-lideres - estóo rei 
vinct,cando apenas uma con 
venção extraordiuar1a par& llis 
c:utir e votar uma ampla refor­
ma do programa part~clano, 
depois de submelido ao examl: 
ctos diretorias regionais e mu­
nícit/l'llS e das bancadas emeoe_ 

- ~ bIStas. 
Leite Chaves acha q1~ o 

MDB não mais tem condições 
de desempenhar o seu i.iapel, 
tendo em vista o im.:>bfüi;mo 

úa. cL.~ .. ia, pre,Judic1al as bas~ 
"Os anugos pessed1stas que 

cilr· gero o partido ctoevem dar 
lugar aos que estão dispostos a 
mo1 ivar e a dinamizar um no­
vo vartido, afinado com as no­
vas realidades nacionais·' 
afirmou. 

Ele tem duv1ctas ainda su· 
01 e a formula juridica capaz 
de perm ... tir não apenas a re­
~s1 ruLu1êlçao das orgaos d11:1· 
gentes, mas uma mudança 
~ubstanctal uo programa e da 
propria denominação do pa.r. 
uào. O senador defende a tese 
de Que a iniciativa da refor­
mulação ct1:.veria partir dos pro 
orios emectebis1as, "antes que o 
},!0Vt•fll0 O faça". 

~acentuou: 

"0 comando da agremia· 
cão oposicionista deveria ser 
entregue ao senador Marcos 
Freire, de Pernambuco, sem 
aualquer vinculaçao com o pes 
sed s no" _ (AE) 

Quando eram 9h2U, o es· 
qnipe deixava º recinto ªª ca· Vanguarda 
mara, conduzido p{,las mãos Artistica Brasileira 
do ex-prefeito Antonio Sando. BJ-,A:::i!LlA - Urna p~stiui ~ ... ., a ti l o e 2 o graus de to· 
vat Neto, do prefeito Paulo sa sobre a vanguarda anistica do o pais, "'com o objetivo de 
Constantino, de vereadores e fa brasileira que tentará estudar contribuir para a informação 
miliares do extin to. Un:.a cur· e documentar as m::.nifestações cultural das estudantes" . 
reta do corpo de Bombeiros e de arte contemporanea nos dí- A manutenção dos proje· 
cluas vi~turas funet:.res toma· versos estados será rt'alizacta t.os "galerias" e "arco.iris", ;á 
ctas por coroas de ilores, aguar pelo Instituto Nacional de Arte executados pela FUNARTE, foi 
davam a urna com os restos Plastica, da FUNARTE, por Lambem anunciada pelo gabtne 
mor tais do mais antigo médi· determinação do ministro te do ministro Portella. Segun 
co da Alta Sococabana, o dr. Eduardo portella . do as informações, o ministro 
Domingos Leonardo Ceravo,o considera as galerias de gran. 
Em seguida, foi aberto o corte- O projeto foi anunciado on de importancia para os artistas 
jo rumo ao c emiterio de São tem em Brasilia pelo gabinete brasileiros porque poss1i:>ihtrun 
João Batista, acompanhado vor do ministro, entre os novos pro a rc·alízação de exposições per 
milhares de pessoas gramas que serão executado:; manemes e divulgação da arte 

Ao passar defronte a Sa11- pelo INAP. Informou-se tam. nacionaL j á oue os artistas tem 
ta Casa, um grupo de enfer. I bem que o Instituto p1-oduzii·â 1 dificuldades para realizar em 
meiras irmãs d <> Cartda incor - audiovisuais sobre artistas bra- !5<1lerias parttculareo 
porou·se ao cortefo, seguindo à sileiros para distribuição à.s es (A.E}_ 

Deputado-jornalista faz denuncia 
BRASILIA - Afirmand<> 

que "um regime de força não 
pode conviver com um minimo 
de liberdade", o deputado Au. 
dalío Dantas <MDB..SP) de. 
nuncíou como uma nova escala 
da contra o direito de informa. 
ção no pnis o atentado contra 
o jornal "ver~us", o novo pro. 
cesso contra o iornalista Helio 
Fernandes e :::i apreensão pela 
policia federal, em Cutabá, de 
uma entrevista gravada do pre 

sidente nacio11<1J do MDB, depu 
tado Ulisses Guimarães . 

"Em menos cte um mes, 
esta é a terceira vez que trago 
o protesto de todos quantos nes 
te pais defendem a liberdade 
de informação como fator fon­
damental da luta contra o re­
gime de forÇa que conUnua a 
oprimir o nosso povo" - di;:;se 
o ex.presideni" do Sindica10 
nos Jornalistas Profissionais do 
Estado de São Paulo . 

Disse Audalio Dantas d­
que nada adianta o esforco da• 
queles que, no Congresso Na.• 
cional, "a mando dp..sta ditada · 
ra camuflada. repetem a toQ9 
instante que a censura acabou" 
"mbora ~ censura direta, "escan 
carada, no estilo p-0Iicia} que 
caracteriza regimes como ~te 
em que vivemos, esta realmcu­
te não existe". E acrescen tou ~. 
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A PEDinO MAQUINAS AGRICOLAS 

O iogo que a Ma ssey-Ferguson p8rdeu 
Por Aman<la Bennett 

de "The Woll Street Journal" 

A Massey.Ferguson Ltd. perdeu u.-i jogo de 25 
anos e talvez nunca m/s pareça a mesma. 

Incentivada pelo que uma autoridade da empre 
sa agora classifica de "um zelo quase missionário", 
a fabricante de equipamentos agricolas realizou, <Ju 
rante anos, enormes tomadas de emprestimos, apos. 
tando em Que a expansão em larga escala e a diver. 
slficação em todo o mundo, no fim, dariam frutos. 

HEJcs tentaram fazer tudo de uma só vez" co. 
rnentou um especialista do setor. "mas os riscos che. 
garam antes da recompensa". 

Tendo apresentado um prejulzo de US$ 256,7 mi 
lhões, sobre vendas de US$ 2,93 bilhões no ano r!scal 
encerrado. a 31 de outubro i:assado, a M'lssey re­
conhece que os problemas que afet 1rn o,1tras mult 1-
naclonals a atingiram com dupla forç:\. Sua dolo. 
rosa situacr.o demonstra os perigos de se tt>ntar lns 
t=ilar uma rede global de vendas e de manutaturd., 
num mundo atribulado, com base em empréstimos e 
iu ci:stas do seu mercado de origem. O r~sUWl.:l:), 
para a Massey: um balanço carregado dl! <!w:i::u e 
uma e~trutura· administrativa e manu!J.turelra lntc.r 
na clonai caótica. 

Agora. com tim novo presidente e "cha!rman" A. 
frente da empresa, e com um terço de sua veterau-i 
sdmin"&tração .tendo partido, a terceira maior fab!"l. 
cante dP maquinaria agr!cola' adotou 11m programa. 
dei:tlnadc a montar uma estrutura mais estreita • 
menos vulnerável. 

.,BASTANTE DIFERENTES,. 

"Não há duvida de que somos uma emprl:!s~ 11. 
narce1::amente superestendida", disse o novo presl­
der.te d<~ Massey, Victor Rlce, de 37 anos. "Para cor 
rlgir Isso temos de ser muito mais disciplinados e nos 
concentrarmos no amago da empresa, ames d~ con. 
stcterar nossos \·arlos investimentos". 

"Em elnco anos rl, disse Rlce, "ser~mos basta.nt~ 
diferentes em1ora devamos ser uma emprtsa poten 
c!a~mente mafur". O executivo preve a volta da lu. 
crntlv!dade em 1980. 

A empresa já reduziu as atividades de uma def1. 
cttana divisão alem:\ ocidental, reduziu drast!camen 
te suas operaçoes no Brasil, vendeu uma lábrica OE' 

l 
equ:pamentos cJe escritório e de traLort::s p~ra iat­
ê:m. e recJuzlu sua torça de trabalho gera! tle é7 mil 
para 57 mil funcionúrios. Estas e outr1:1s !nlciat. lvas 
animaram os anllstas, mas a. maioria dos obscn·a. 
dores duvida que haverá lucros em 1980. No cntan_ 
to, a maior'ª dos analistas admite que as contju;ües 
da empresa 11ão sao tüO ruins como ha um ano 
atras, quando começou a aparecer toôa • (IXteHs,\o 
de suas dificuldades internacionais. 

SURPRESAS 

Esses comunicados foram prece,u ~us por um 
ano anormalmente tumultuado. Uma greve de 10 
semanas na fábrica de tratores cfa empi:e:sa tm Co. 
ve11try. Inglaterra, e disputas trabalhi'ltas enire os 
fornecedores de peças para outras fabricas montado 
ras europeias, reduziram os lucros no ano fiscal de 
1977. Na Argentina, a inflação chegou, a certa altu. 
ra a taxa anual de 300%, elevando a ~J ;ía. 1!e juros 
<la empresa sobre o estoque financiado nesse pais a 
33% ao rnes. No Brasil, a suspensão ijo crédito agri 
cola pelo governo virtualmente paralisou as venchs 
que antes haviam chegado a quase 10% do total 
mundial re:alizado pela empresa. 

Além disso, o vigor do marco alemão diante do 
dc)lar norte.americano elevou os preços elas PXP'lrta 
cões da. Hanomag para os Estados Unidos, tirando. 
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Fonte: Anfavea e Centro de Informações da 
Gazeta Mercantil 

lhe a. competi vi d ade. Em marco de 1978, a Massey 
deixou de distribuir os p ooutos Hancm"'-6 r>a A .. 1é. 
rica do Norte e começou a tentar encontrar um 
comprador para a fabrica, pela qual ha\la pago US$ 
45,2 milhões, em 1974. Não foi encontrado compra. 
dor e a Massey, agora, esta tentando ooerar a Ba. 

Em p:·inctp!os de 1978 a companhia surpro~enli<'u nomag em escala re:duz.ida. 
os obser.adore:i, e tambem algt.ms dlreLores, ao sus- RETIRAR-SE. SERIA MUITO DIFICIL 
pender o pagamento de d.1!dt.1uos nas ações prefe Algumas emp1esas multlnac:onais, ao e11~r.,!1tar 

rencia1s e nas comurrs. "S..ibunios que o di\id~ndo r 
comum era '.·uluenh-et, mas nunca imagm unus que 
eles tocariam nas preierencl!lis". cor.ientou um ana Coral Santo ln~c·10 lista na oc<is.ão. Foi então, tamb~m. que a cmn1·~s:::. I " 
reYelou seus planos para reduzir as at1v.\dad~s t, 

depois, para têntar vender a Hanomag, sua <!!visão, d L ,la 
de maquinaria industrial e àe constr;.ição da A1t-u e oyo 
manha ~ ederal que apresentava pre.1u1zo•;. i 

CONCURSO PARA FISCAL DE 
TRIBUTOS FEDERAIS - APOSTILAS 

Reserve já a sua Apostila para o Con. 
curso cte Fiscal deTrlbulos Fedei a!s, editac!<1 
conforme Programa oficial, onde consta teo. 
ria, testes, exerc'cios e ccrnentario~ sol>re 
qnestões do ultimo con.curso real!zado em 
1976. Elab<'rada por uma equipe de 17 fis. 
cais lotados nos ór~fíos cent;n\ls da Secreta 
ria da Receita Federal 

Informações e resrrvas a Av. Manoel 
Goulart. 1. 645 ou tel. 22-3091 e 22.2736 em 
Presidente Prudente. 

ADMIT E- SE 
O Ho:Spital ~ão João, nmp1ianofo sru 
quadl'o de fnnc·ionarios está admitindo, 

e11frnneira (11inl u11i\·cri;it«iir10), 
técnica de enf<'rmagcm e auxiliar de 

cutcrmafr'm· 

RADICAR PRECISA 
2 (dois) )fci<)·Ofieiais, Mecânicos 

de Moi.or. 

'1'1·atar com o Sr. Enio, em nossa 
ofic·ina med\nirn (PI.A'l' J.!TESEL), 

situada no TrPYO Houoviário. 
Ifot·úrio Comercial. 

Esteve em no~~a reclação o Professor Pau­
to Ro •erto Lisboa (o populnr Cara cu) infor. 
mando que hoje à noite, no Teatro Municipal 
às 20 horas, haverá. reunião dos antigos inte· 
gr1ntcs desse coral que marcou época ,,m nos­
f.'3, cidade, na d:~cada de 1 960. pois no dla :n 
de julho, o coral vai completar vinte e um anos 
(e ele r•m tom de bl<:qne disse, a maioridac'!C>. 
de modo que mesmo não estando em atividades 
os que residem nesta cidade, formnram unia CCJ 
missão <Paulo Ilo'berto Lisboa, Belmiro José 
D antas D'Arce, Sella.st:ão Teixp!ra dos Santos, 
Durval Matheus, João Quirino, Ediberto Car· 
valho e.te l\fandonça l para reallzar umri progra­
m8ção especial nos dias 28 e 29 de julho rsa­
bado f d~mlngo) sendo que a mesma come<.:ará 
a ser estudada a partLr de hoje. 
PRE8ENÇA 

Assim sendo, solicita a comissão adma, 
para que todos compareçam Jioje à nolte, pois, 
serão serão tarnbem enviados oficios aos que es 
tão fora de Presidente Prudente (Campina Gran 
de. Brasilia, São Paulo, Rio de Janeiro, Salv~. 
d or, etc) numa tentativa de reunir o maior nu 
m ero possível, nesses dois dlas. 

Pode ainda a comissão que, os que tomg,· 
rem conhecimento desta noticia deverão avisar 
os eternais, que morc>m proxtmo, ou mantenham 
contato, para que a presença hoje à noite, se· 
ja maciça. 

Dentro da programação, podemos aa1,nn­
tar, QUP. no dia 29 de julho, domingo, o coral vai 
cantar na missa das 10 horas, na Catedral, ha 
vend o posteriormente uma audição que sera. no 
proprio tem plo, ou então, no Teatro Municipal. 

LEIA 
E ASSl:SE 

"O BIPARCIAL" 

TURISMO 
FOZ DO IGUAÇU 

CHEGOU SUA VEZ 
DE CONHECER 
ARGENTINA, 
PAl:\AGUAI E 
CATARATAS 
DO IGUAÇU 

COMU NICADO Pre.;o: Cr$ l 600,UO 
Saída: 01'06i79 
às 22 00 horas 
Relo: no: 03 j0ôl79 
as 18,00 horas 
Reservas: J)lL u::;cKE OlllRA 

<'onnmira aos client<>S e amigos que estará .ª~1sente no periodo 

l ·)o 'l .,- ln lll'lÍO ora~iâo em nne participará rlo Congl'esso ('1! )'(' ~ " - 1 1 , , < • • 'J. • 

l mi·i·ii:wional <lP Cirurgia Plí1l"tif'a no Rio de ,Tanell'O· . -----' 

R~PIDO 
FLA:\UNGO 

Fone 22-53Jl 
com ~0rberto 

ou Nat:i.l. 

1 ~mas internacionais - flutuações da moe<'a, 
lnL,..rfcrencia de go,·ernos estrangelros, gre,es, ins. 
tabilldade polltlca - podem simplesmente retirar.se 
a~ onde quer que surjam essas dlficuldadc'3 No 
entanto a Massey está ck's"obrlndo Que sua retira­
da é màis diI!cil, porque sua expansão inter"larlo. 
na~ foi adiante as custas de sua base na América ao 
Norte. 

Em 1977. apemis 30% da 1ecelta. das vend:is da 
Massey surgiu nos Estados Un!::!o:; e no Can:irtá o 
"pão e mante_iga" dos fabrkanLes de maqu!~~rl::i 
agrícola, segundo um analista - enquanto qu15c 
38% ficou a cargo da Europa, 16% da Amerlc-:J. L :ltl­
na 12% da. Africa e da Asia e 4c;, da Austrál':'a. Obc 
ser've.se que a Deere & Co. e a In'e;·nnaon~l Ear­
vester Co., a primeira e segun<l'i maiores fabrl;-:V'l. 
tes de e<iuira.rnentos a\:tko!M, respedh·r.mente, ti. 
\'eram mats Cie 60nô de s:ia recelLa proveu!e:1t:, 11~ 

vendas na América do Norte. 
Outro grave procléma. con;:ordr..m os ana!is1 as e 

autoridades da Mas-:ty es~á no rora1, apetite ro;la di 
vlôa que a companhia· cr!cu durante sua e,p.HH\Jo. 
No ano fiscal de 1977, a (]ivlda da empresas pa·,~;,1,i 
de US$ 632.8 milhões pj l:S$ Sf.5.6 m!lhões. Enqu'l;~to 
os ganhos liquidas caiam de USS 117,9 mllhõ.?s p::i_ 
ra USS 32 7 milhões, os juros sobt"e a d!v!da p:'!;.5::\. 
ram de US$ 100.6 para US$ 151.0 mllhõ~s. O c:i~to 
dos juros situa.se bem acima eia m~dia da lndasl:::la. 
para empresas do tamanho da Ma%ey. 

Apesar dos problemas aiora evidente!, a nollt.!. 
ca de e:xpansão utilizando dinheiro i>mp~!'"t :ide> !oi 
deliberada. aclJtada quase aue a partlr da énoca em 
que a Massey.Ferguson foi formada. em 195-1, da 
fusiío dP Masr.ey. Harris Ltd., uma Pmpresa pr<>d!1 to 
ra óe maquinas <le Toronto (Canadá) e a Harrey 
Ferguson Co., fabricante britânica de tratores. 

MULTINACIONAL 
"Desenvohemos uma no,·a estrutura de organi­

zacao ·•, afirmou Albe1 to Thornbrough, que to1 ;,ires! 
dente de 1956 até setembro passado e que é agora 
v1ce."c!1a!rman". "A Massey.Ferguson 1rla tornar. 
se uma empresa multinacional, nao simplesmente 
uma organi.lazçào da America do Norte com divisões 
intemac1onais". O resultado foi um e.>critórlo.sede 
em Toronto e mais quaLro grupos aõm1mstri:'"l,ivo::., 
um grupo c.ledicou-se à manufatura ae venda de mo 
tores e os outros ficaram a !rente de todo o re.;l.o, 
cada qual cum um terço das operaçoes globais . 

"Embora a Masscyl·erguson tenha sido de.,de o 
começo uma companhia sub.capitalizada", dlz Rice 
"a empresa concentrou.se no aesc1mi::nto depois c>a 
fu,-;ao". "Sentimos que tinllamos cl ~ cre,;cer oe lorm::. 
competitiva", acrescentou Thornobrough, "a fim de 
continuarmos r,o es<.:alão da Decre e da Internátio. 
na! Harvester. No entanto. embora a empresa tenha 
sido sempre capaz de atingir um crescimento nas 
vendas, isto foi feito co:n menos lucratividaole do 
que poüena ter sido", aurmd. ele, hoje. 

MOTIV') 

O motivo para isso. de acoido com os ar.alistas, 
ei;tc\ na política da emprt;.;a de crc.;..:imu1to mun. 
dial A companhia v"nde seus pro(1utos em 190 paí­
ses e d;saµe ou conta com parLlcipa•;oes em l<.d.>ri. 
cas de 17 países, uma rede c:;ue muitos anallstas dL 
zem ser muito de3ajdtada p~ra uma empresa do 
t:• m:ml10 da Mas:;e,;y. ··üs ath·,1s óa. companhia estao 
á,,,riouido es de u:.,a forma mu:to dUu!Ja por u:11 
numero exa~·crarlo de fabi·t-«ts"' afin,1ou um anaiis 1 
ta de equip:mientos agrü·o:a.~. ' 

Na ocasião, c;Jt;·f:tãtHo. a l\Iassey cons1dero1 
que a expansão e a rli\'0r:siricac:::\o iriam protege 1:1 
contra os C'iclos da lnd~tstrla norte.americana de m~i 
quinaria agricola, diz John Smele, analista da Mid. 
land Dcherty Ltd. de Toron~o. Em fins da c:Jecada 
de 50, a Massey a'ctqnirlu uma fábrica de veiculos e 
outra de motores die;;el na Inglaterra. Em princL 
pios da cl.5cada de 60, a empresa adquiriu uma com 
panh1a italiana de tratores e uma fabr!ca de equl. 
pamcn~os ai;rkolas da Aíríca do Sul, Tambem du. 
rante os a!"los bO, a companhia adquiriu empresas 
de equipamentos aJricolas na Espanha, México e Di­
narna•ca. Nos anos 70 adquirit1 uma fabrica de vel 
culos para nc\'e, uma' fábrica de equlpamentos de 
3ardim e a Hauomag. 

A M.F. FICA NO BRASIL OU ARGENTINA? 
Rtce e Black - e os analistas - concordam que 

em última instancia, a empresa terá de reallzar no. 
vos cortes em sua expansão geográfica e reduzir o 
numero de fábricas. Rice explicou: "Temos de nos 
perguntar, por exemplo, se é prudente ficar ao 
mesmo tempo na Argentina e no Brasil". 

Transcrito - "Gazeta MercantW - 06/02179 

TRADUÇAO DA CARfrA DO SR. M. MANNING 

17 de abril de 1979 
A Todos Revendedores das Operações ele Tratores 
Ford 

Estou feliz em Informá.los que a Dlretorta. da Ford 
Motor Company aproyou um Investimento de capi­
tal solicitado pelas Operações de Tratores Ford pa. 
ra suportar um programa de desenvol\'lmento dos 
nossos tratores agrícoias de tres e quatro cilindros. 
Este programa. projetado para ser completado nos 
prô:ximos dois anos, é o mais recente passo compro­
\·ando nosso contínuo esforco para assegurar que 
nossos revendedores permaneçam sempre altamen 
te competitivos. Ele se seguiu a outros recente.3 pro. 
gramas que aprimoraram nossos tratores agrícolas 
e produtos Industriais de seis cillndros, 

O novo programa é a mais slgnlf!catlva ação en 
\•ol\'endo produto, assumida pelas Operações de Tra 
tores Ford nos ultlmos 15 anos. Juntamente com 
outros Investimentos de capital real1'iados nos ulti 
mos 15 anos.. Juntamente com outros lnvestlmen_ 
tos de capital realizados nos últimos anos, os com 
promissos assumidos pt!la Companhia em Instalações 
e ferramental no sentido de completar nosso pro. 
grama global de melhoria e desenvolvimento de 
nossos traLores, somam hoje centenas Je milhõ~s de 
ctolares. 
Em consonância com a politka. da Companhia, os de 
talhes elas melhorias programadas para os tratores 
agrícolas de tres e quatro cilindros, não poderão 
!ler divulgaclos até que os produtos estejam pron. 
tos para sua introdução ao público. Os sen!1ores po 
dem entretanto estar certos de que, as sugestões 
que V. Sas. fizerem atra\es de seus Conselho:; de 
nevendedores ou de outros canais, foram lncorpo. 
radas. 
Desejo.lhes todo sucesso durante o próximo perfodo 
de vendas e durante todo o ano de 1979 . 

Sinceramente 
Mervyn H. Mannlng 

Uma carta e um 
ramalhete de ro,sas 

' GERALDO SOLLER 

"Levantar-se após uma queda é ato d· 
suprema b<avura. no qual se reconhecem os 
valorosos as almas heroicas, os caract.tl'e:> 

, 1:' energcticos. Triunfar pode ser sorte. ·,r 
gucr-se é sem.pre indice d e uma alma Pl ! 
perlor". P. CHARTON' . 1 

Primeito e la recebeu uma carta F 
no D omingo dai:> l\Iães, ganhou um b·'.m t' 
ramalhete de rosas . 

Não guardou para si, a Imensa .(eli·~i­
dacie que a possui. As mesmas criatura:> 
que tenta1·am eonsola·la, quando d,as atri . 
bnlçõ1·S vividas, meses antes, partllharar.1 
da sua alegria. No intimo, ela sabia que o 
fi!ho era bom. Mas precisava afirma-lo 
Pfi!Cisava gritar bem alto. Temia que a to· 
mnssem por uma mãe extremada, mãe .. u( 
tem olhos a1Jc~1as para enxergar o lado b0m 
elos seus entes queridos. 

As rosas que ela ganhou já murcharam. 
!Iras a cana que ela recebeu, r:stá car:nbo­
samcnte guardada. Suas palavras estão 
.f~Tava,fas. E é uma curta de arrependimcn 
to. Um pedido de perdão .... 

O jovem que a escreveu, na graudt- ci 
dade, r etratou sua amargura Pºr ter Jalha­
do um dia . E se confessou inteiramente mu 
dado. Assc'gurando ~ue doravante a vida 
;be sorriria cte forma diferente Que os ca 
mtnhos sinuosos que outrora se lhe descont 
navam aos olhos não mais seriam segui· 
dos. Que as experier..cias vividas no erro e 
no quase vandalismo, foram suficientemen-

1 te amargas para serem rep~tidas . E r.on· 
cluiu a sua carta com um dq)Ul:nemo de 
profundo amor . 

Amor ao lar de onde saiu, um dia.. imatura, 
mas pleno de conf.ança em si . Amor a 
Deus, que ela ens.nara a ver nas mínimas 
coisas. E amor a ela, sua mãe, fonte bcs 
gotavPl de ternura. Por fim, vieram a.'l ro­
sas. L;o lugar distante onde se HC!h:1v2 .••• s· 
creveu à floricultura e encomendou as flo­
res mais ricas, mais perfUJmadas. c~):ltº 2. 

que1·er sacramentar aquela confissão d.:! nr· 
rependimento. E qnando as rosas chega­
ram, um cálido coração má!', já tomado de 
doçura diante aos palavras contidas num~\ 
carta, deixou-se inebriar por seu perfu · 
·ne ... 

Chegou até os meus ouvidos aquela ccn­
flctencia. E me pennitl, então, dar·Jhe am. 
olifude Podf':ria faze·lo naquele mesmo L)o 
i11ingo, em que os fluidos todos de p oes1.'l e 
doçura se espargiam em torno das mães. 
Mas aguardei a confidencia para depois. A 
fim de que niio me d isSSt>SSem empo:gr.d•) 
pela natural invocação de beleza de u•11a 
dara . Desejei citar isola<lament,. a ca''ª 
de um fi lho arrependido, por qu3 talvL·Z com 
ela eu pudesse embevecer outros ti lhos. 
Tamtem propensos a dPixar no esquecit:1er. 
to todas as lições de afeto que tiveram cm 
sua morada. 

Aquele filho, envolvi do pelos acenos da 
cidade grande, da cidade d}' pedras e s1·m 
alma. caiu. Mas, como d isse P. Gh:·.rton, 
ele se ergueu. Ergueu e mostrou sua alma 
superior. Superior porque neh brota urna 
sementczinha . Que vem germinando des~l-3 
os •empos <'l'n que começou a andar ... q11an· 
cto não lhe faltaram palavras de candura e 
de orientação. Alguem o ensinou - faz mu: 
to tempo - a superar as baneiras da ad­
versidade 

Agora ela está tranquila e feliz Err1bo­
ra saudosa. 

Em que consiste a ft.licidade? Em ~e 
realizar na vida ou em real izar a vida'! 

De um lado, diplomas, situação, dinhcl 
ro, sucesso e prazeres! Para muitos é a 1e­
lio:dac!e. E' a realização do ser humanCJ . 
Die outro, dcsenvolvim<·nto dos don.';, emitJi· 
brio, fé inteligente, atividade fecunrla. âm01· 
e amizade. Ai sim, a grande opção . 

O filho distante aprendeu a d\fer"11ça. 
E se um dia. vacilou, chegando m esmo a se 
deixar Htrair pelas falsidades das conqui::;_ 
tas materiais, seus méritos aumentaram. 
Por que embora ainda muito jovem, rea· 
bilitou.se. Ele aprendeu que um fraca!'SO é 
apenas o chamam,mto para recomeçar uma 
tentativa com mais sabedor·a. 

Aquela mãe tem razão em esiar feliz. 
Seu presente foi diferente. Mas ine­

briou de amor sua alma! 

DR. HAMILTON LANDI 
CIRURGIAO DENTISTA 

rESPÊCIALiSTA • . · . 
. :-:.:· EM.·PRÕT~ 

HORÁRIOS: 
das 8,00 às 12,00 - das 14,00 âs 17,30 

das 19,00 às 22 horas 
RUA DR. GURGEL, 510 FONE, 33-3288 

PRES. PRUDENTE 
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DIÁRIO POLITICO 
• O governo precisa def1nir, clara e expressa 

mente, com urgencia, todas as suai:; injl;enções 
no campo pol1tlco.institucional medida que vem 
sendo recl:imada por numerosos parlamentares 
arenistas, novos e antigos. Foi o que revelou on 
tem o deputad-0 mineiro Humberto Souto. es. 
r1arecendo que essa é a posição que tem sen 
tido nos seus contatos na bancada majoritaria. 
O parlamentar já levou essa reiv1ndlcação nos 
lideres e dirip;entes da Ar·ena. A solução para 
evitar e clima efer"E'~cente do partido, para 
Humberto. Souto, deve ser a clareza nns inten 
ções oficial e;, no ~amno Polltico.tnstitucional. 
O representantP. arenio;ta observou que tem ou. 
vldo somen~ queixas e recl:imaçõt-s da grande 
maioria da banc~.da, "já que ning'Uem até ae;o 
ra sabe, com sem1rança, o que o governo quer 
é o que 11.ão quer". 

• O mtnil'!tro Sa1d P'arhat reiterou ontem 
ciue o ~overno ni'ío tem l'.'razc !lxad<> para en. 
vlnr ao ('on~rt>~":::> ns pro.tetos de novas refor 
ma!": politl<'~~ Ol1 meo;mo se elas serão apre. 
sentadas ,.m coninnto, versando sobre temas 
como a an1 ~'"!a. eleições diretas e reforma do 
quadro rnHt~d::1.rto. O ai::seg~or p:r~c;~dmrtRl fri 
sou a d~~poslcã·o d~ :r>res!dente Flgue!redo de 
conceder a iintstla, po1ttJcR, alertantlo quP. quan 
to a tsSo não f'xi!l'.te ttlteracão da ni:trte do iro. 
verno. Sotwe lnform.ac;õr.~ correntes don!! meios 
poltt1ro~ sobre a epoca do anunc!o dessas no 
va" mro1a!'I!, P'arlu1t tJ•~~e qm· tsso tl!rn ~ldo "um 
exerc!co de hna~na<:!lo fert!l-, mas nem sêmP"e 
relarl"n1:1da com os fatos que n11 realidade aeon 
tecem ... 

• O llõrt~ Y"" aio l)rel'lfdente ~a RêpUbl!r.a, 
eaid Farhat, e~ciuivou.se ontem de comentar, 
em cera.ter oflt"lalJ, recente3 df'claraçr,Ps do '!'J .. e 
etd~ntfl <'-" MD'!l. d!!pu"~dt' Uly!s.<>J! G •frr!llr~e!.11 
a respeito da eventual1dade de 11-~ -projeto orl. 
~fnll.rlo do governe que !xtlnguhia 1u1 at"'.t'ti'! 
agremiações, lparà '.P"ss!b!11ta.r a. 'refo'l"J'!''i1(1:-~o 
do QUR~ro f"larMdar!o. P!In termns -c-es:: .. '.)l'!!'I, pô. 
rem. P'arhat (!fsge t;iu• tr-tee.t!o""'!a · •o "l"R~rlr,fü; 
mo <!e um t!dfto i:>0Utfce que a~;!'~!\ e êt:~eio 
de trafal' forr.. do }'af~ de prob!emu e:'• ~r"no 
mta 1nterna". ô c0Tnenta~10 do flS~~.,,,.- r.re. 
!Tdencta1 fof !t pm~stto da nee!aran-;._ !:i~,.tl­

ção de U!ys~es d~ recorrer a fornns i!ltl'r"a"'n 
na!s oontra a. extlnção unflaterel dos pa .. t!;:t·~3. 

• ô e'.!!'.~ttput~,dõ Jot1~ Bonffnc!o af!rmou en 
tem em Belo Horlzr.nte cme n::ío Pa!<<i!:lm de 
•con,verM1.s de mesa de café e para. encber os 
jornais" ª" iuforma~ões e declara-;l'ies sobre t\ 

reforma partlclarl1t pc>r<·ue e go,·erno e"t:\ em 
penhado nn combate ll tnf!acão e n1'!.0 tem tem 
po para "divag-ações de ort'fem po1it1crt", Depriis 
de se tnR!'ifestar "rarlfcaJmentP. contri:t ft re. 
forma p2rtldaria1

', defendeu a manutenç.ão 
dos ahmls p:lrt1dos, argument~nrio att"' "é mui 
to dif;ciJ a um po1itiro assinar um docnmento 
nnP pr-mm·a a ci'~solt1c80 de seu pr,-,prio pa•tJ 
(lo". T2"l·l1Pm voltou a dd"nder a prorrogação 
rla!l. ele'ções munlclp9is de 80. 

ô ex.liliPr elo ~ove1·no Gefael na Camnra Fede 
ri:il conclfl,wa "inrrlvel QUf' homens de alta 
·t>~non ... ~hiliracle rmeiram dis!'lolver a Arena" . 
n 'c:: c:;p mie "a historia enslna que um partido 
~Norio!';o Tl?ío deve SPr a1teraclo. Ora, ~ Arena 
..,,JPrrpu tono exerntivo federal o Sen1í'!do a Cn 
m<1ri:i. todoc:; o,,: rroverniiclore~ exNi<:i'l.o do Rio de 
r .. ,,.,.lro, saindo. Portanto. triunfante das luta~ 
•-r,,,.,;ve rn11nlrlpais em oue elegeu 95 t>r'lr cen 
+0 nos prefeitos e vereanores do pais. Ti.ido is 
r .. ,.., mostn~ aue nm partido desse porte não de 
...... c::e.,. to<'ac'lo que ~ua rnanutencão i::e impõe" . 
~ ,...,.P.,renta aue a A rena "não deve mud:ir na. 
-1 .... rmem aul?.Pr ~air que saia como fez o sena 
,., ,._.,. Teoton,o Vilela. o oue não dlminuht nada 
" forca pollti<'a do mirtirlo, porrme todo mundo 
'"""'h"' onP os i:en!:lftores l"fÍO elelto!t pelos deputa 
"'"'l ft>dera1s e estadunls e nenhum mudou de 
n',.eção . 

• Ao Pmhl'lr<'~,. ontem pi:ira S!fo Paulo o de 
,...,,hrfo TTlvsc::.es Gu1marães n~o ou1s se mant 
r-:o;~R!' gohre es declaracões de Petrdnio Põrtela. 
rP. oue ele dePenõia dn j!rnpo autentico para 
,.,..,nt.inuar nn presid~nda do MDB· Em prlnct 
r•o por ter duvidai:: de Que as afirmações te. 
nhi:tm sido feitas pelo ministro da Justiça. não 
!"~ nuls comentar. Porém, de uma forma geral 
rP~oondenno a afirmacões do mesmo teor fe'. 
t,:is por al!:!unl! setores arenist. ... ~. disse que as 
t"~nannPril'l onortunamente. "Tudo Isso, na mi 
rha onhiH'ío, cliss~. não passa de futrlca . Na. 
da mais". 

911 ·O v'ce.llder do ~overno na Camara de. 
r1i+l'lr!o 11-r,:!him Abi.Acket, dls!!e ontem ~ue !! 

t~reh atual lnadiavel é a de ordenar efica1. 
J'YlP..,tP o rprrlme. nara Impedir o retorno a ten 
~enc!a autori!.1'1rfa . Disse ele que o casui~mo 
º"' noss~ lea:isliinfío Politira "foi mais acentua 
df' no ultimo !!Overno da ReVolução. mas é ve 

110 antigo de que nunca nos livramos. 

• 

O funeral de um homem bom 
Jacintho F. da Silva Jr. 

Na quinta feira, a cidade recebeu a noti. 
eia que. mais cedo ou mais tarde, certamente 
viria: o falecimento do dr. Domingos Leonardo 
Ceravolo. Mei;mo camin.han<lo firme nn luta 
rontra a decrepitude, a morte o derrubou co. 
mo derrubará cada um de todos nós, pouco a 
pouco. 

Estava morto o dr Ceravalo· Calada pa. 
ra sempre estava RqueJa voz branda Voz ami. 
ga, a nos indicar o caminho da cura para os 
m'tles do corpo. 
Voz política, a nos ensinar as artimanhas e as 
Jogadas dessa clencia. 

Voz de conforto, quando a morte levava 
nosso entes queridos . voz triste, a Iamentnr 
ln.Justiças soc1ais. Voz alegre. a narrar coisas 
.Pitorescas da nossa terra. Estava morto o Dr. 
Ceravolo. Inertes para sempre estavam nciue 
las mãos que operaram tantos enfermos. Mãos 
que escreviam receitas medicas nos momentos 
da doença física. Mãos que assinaram tantos 
decretos e tantns leis munlcipais e estaduais. 
Mãos que se erguiam aos ceus nai:; inflamadas 
orações poJif!cas. Mãos que desct:-im ao Jeito dos 
humildes. dos ricos e dos pobres, indistinta. 
mente. Estava morto o nosso Dr. Ceravoto. 
Sim. nosso, porque desde há muitos anos ete 
pertencia multo mais a nós que a sun proprta 
familin. Como medico como politico, como cida 
dão, ele era nosso em qualquer instan. 
te da noite ou do dia fosse domingo 
ou feriado Sen consultorío mais pa. 
reda uma peregrlnacão de pobres doentes vtn 
ttos de todos os cantos deste pedaço do Estado 
Aquele homem, semPre a .!!'ltado, semore falan 
do e gesticubndo, agora estava morto. Final. 
men~e aquletara.~e num cafY"ío tunebre dor 
mindo o sono etPmo :'Só nerdeu essa batalha. 
porque todos nerclem ivi. luta contra a morte, 
fl lia na eom o tempo. Se nercteu no camuo finan 
cpfro, s~ d{'sm·ezou a fortuna. o luxn e o con. 
fort ~, é f)ôrmie j3 f'm vid'l sen espirlto de ho. 
rn~m 'bom humnnltRrio e humilde. comecava a 
m1hir o~ d~!trRUS d::i. P.~<'a d::i tnvlsjvel C1t'P ron 
rlu~ 3. "OR7. et~rn::>.. os quP n1 t 0 rra sfío lmmilrt0!'l 
!"'-'11"!111.nita-ios e bon!'I; o<: cp1e não ~e de!;;am 
v~nc"r pela cegueira do c'1r.forto do luxo e <la -

fortuna. E lá estava o nosso Dr ceravo10, quie 
tinho. na paz e na tranquilidade do dormtr 
para todo o sempre E amanheceu a sexta fei 
ra. E chegou a hora do funeral. E vieram as 
homenagens Póstumas O comerclo baixou 
suas portas por algumas horas, num pre;to de 
agradecimento a quem sempre teve as pm·tas 
abertas, fcsse para quem foss~, durante todas 
as horas da sua vida de medico. Adversarins 
p<>litic·os unirnm.~e e, de mãos firmes. er~ne. 
ram o caixão numa demonstr~~ão de quP, mfls 
mo dPoois de morto o d r. Cna\•olo recebia uma 
resposta ao pedtrlo que, dias atrás, fizera pnr 
este mesmo jornal. ao rog-ar a paz o respe;to 
rednroco entre nosc:.os hr-mens Pnblicos. Na 
frente, dois carros fune,.arios, rP.,..,retos doe co. 
roas e de flores. flores e c<>roas iguais i:is tan. 
tas que o Dr. Ce1·avolo rol orou nos Psq11ifes 
dos tantos que .i:1 se foram. Lorro atrás o tm. 
ponente carnlnMío do Corpo de Bombeiros, le. 
vando o caixão daauele homem bom, cuja cha 
ma de amor e cari<larle só a mo·te consei;?:UIU 
apagar. Forma.se o }on.go cortei o funebre. 
C;irros e mais carros, onibus e~pecial~. vetho!ll 
e joyens, rico::; e pohr~s caminhando num lento 
e resneitoso silencio ao lon!!o da Av. Cel. Mnr 
condes . Lá uor perto da Santa Casa, pesso!!s 
começam a eng-r<>ssar a longa e triste fila P"?s 
soas r,aminhando à né, n:iquple longo trecho, 
como que num pem1eno sacrifico c'le agT~dect 

mento ao dr. Ceravolo. eJP. aue tanto andou à. 
pé, de valise ~m Ptmho, deb~txo de ch11va ou 
de sei). para .cheo-ar a c:l"1 ele um ~oente. 
Feita n nerracleira raminhada ~euultado o nos 
so dr. Ceravolo, voltrimos ao lufa.lufa do dia 
a dia. As emissoras com seus alegres e sorri. 
dentes programns O transito ag'ltado, rom 
g-ente recl;:imando até do congestionamento pro 
vor:1do ne1o enterro· A vida. ror.tinua Do al. 
to de um erlif'clo. em nrsso esc~ttor!o de po1·ta 
ainda fE'Chnrfa, P117f'mo.nos a e~rrever esh~ li 
nhas, humilde homena<Yem ao Dr Ceravolo. 
De baixo sobem os ri1li!~s elo prog:res<:o. romo 
se nada tivesse acontecido minutos atr~s 

Na verd~de uma coisa mu•to rnra aconterf'll 
ness~ sexta.feira, <lfa dezoJtn. Sim. nesse c'Ua 
nPsta noss<t presidente Prudente. neste mundo 
de tanta mal<l8dP, de tanto ee-ol~mo, de tanto 
dei;re"'ne to foi sepultado um Homem. . . Um 
HorriPm BnT. ! 

Pres. Prudente, 18'05'79 

Comunicado sobre o programa nuclear 
BRA$ILIA - Em nota conjunta distríb1Ji 

da ontPm pPlo Palncio do Planalto, os min·s. 
tros das Minas e Energia e Comunicação So 
da l esclarecernm que durante a Vi!>'h do p ··e 
sidente João Baptista Flg:.v=>ir edo a central nu 
clear de Angra d(\s Re!s não foi ex?.min:ido o 
problema da lccallzaç?.o da terceira u sina. 
Acrescenta a nota que o as::mnto, neste momen 
to. está restrito a area do Mini,:t.,rio drs ri..n. 
nas e Energia. ":1lnda em f3se multo preJiml. 
nar, não foi objeto de aprese~•trção ao presi. 

( d::i. Republlca, e o que se tem publicado 
a rEspei to é pura especulação". 

O ministro Said Farhat reiterou disposi 
ção das di: etlizes governamentais para o setor 
dn Energia Nuclear. frisando que a responsabi 
lidacle direta pela construção das usina cabe a 
NuC'lebras, mas as empresas exploradoras, co 
mo Furnas, partiriparão Conjuntamente do pro 
jeto, até por questões de sei;?:Ut·ança da opejção 
das usinas de sua construção. <AE) 

SUMULA 
-- "Eu peço: não extingam a Arena. f"!la~·i11em f.Ó 
se fosse extinta a escola de samba Beija-~·Ior. Só 
por que não conseguiu sair_se bem neste car'1:wd? 
Extinguir a Arena seria o mesmo que extinguir a 
Beija.Flor. Requeiro e suplico: que pais é esle que 
fala em extinguir um ctos seus titulos de gloria -
o maior partido do acidente?" - disse ontem o 
lider do MDB no Senado, Paulo Brossard. Ainda com 
lronia, o senador gaucho acha uma gra\e injustl. 
ça adrrutir-se a extinção do partido governista, aflr_ 
mando: "Como brasileiro me orgulho de meu país 
ter algumas singularidades universais - o mi;is 
formtdave! rio do mundo, a mais linda baia do 
mundo, o melhor futebol do mundo. o melhor car. 
naval do mundo e também o maior partido do 
ocidente. Eu suplico: consenem_no. Não o extin. 
gam". Falando com seriedade, Brossard assegi:rou 
que o governo não tem condiçóes legais de extin. 
~uir os partidos, "pois a lei não pode Invadir a es. 
fera de competencia exclusiva do TSE". 

-- Técnicos do .Ministerio da Fazenda class!fi~fl­
ram ontem de "absurda" a projeção Ceita pela Pe. 
trobrás, segunc:lo a qual o Brasil poderá gastar cer. 
c:1 de set-e bilhões de dolares com suas tmporta. 
ções de petroleo, este ano, devido à instabilidade 
dos preços no mercado internacional. ContucJo, ca. 
iO e:sta previsão venha a se confirmar, o l;ue eles 
acnam pouco provável ,o deficit da balança eomer. 
ela! poderia ultrapassar tres bilhões de dóhres, re_ 
petindo.se assim as situações verificadas am i974 
e 1975 quando o resultatlo da conta de comercio foi 
negat i'vo em 4.7 bilhões e 3,5 bilhões de dólares, 
respectframente. 

-- O Banco Central informou ontem que a redução 
do prazo ma.xlmo de financiamento para 12 meses 
atinge todos os modelos· de automoveis e peru:..s. in. 
clusive a Kombt Volksragen, Rural, Ford e Chcn-o­
let Caravan. O limite anterior a 18 meses pre' a. 
Jece apenas para iipes Toyota, Gurgel e Ford, 
plck.ups Kombl. l"ord, Toyota e Fiat e tambem 
para camionetas c:re carga Ford F .100 e os .nodelos 
C.lO, C .14 e D. 10 da Cheyrolet. A especiflcação de 
utllitar!os pelo Banco Central dlferen da conceitua_ 
ção do Conselho .Nacional do Transito, que inclui 
tambem os modelos Fiat, o Ford Belina, a Brastl!a, 
o Passat de tres portas e a Variant, de fabricar:\o 
da Volkswagen e ainda todas as peruas de uso mis. 
t·J (passageiros e cargas). 

-- Após a instalação do • gorerno ltlnernnte ' (1 111 

Marilia, ontem de manhã, o govemador Paulo Sã. 

lh:i l\la!uf disse que vai cnnstltulr "um ~m.mo ele 
11miFC<" mais chegados• para estudar o problema <la 
reorgimlzação partldarra, confuntamente com a pre 
tendida prorrog:ai;-ão de mandatos de prerelt·Js e ve_ 
readores. O governador, que antes de vLi jar para 
Brasilia, na quarta.feira. defendia com ,-eemenda ·a 
continuidade da Arena no cenarlo polltlco, admite 
agora "uma reformulação global da Jegisl'.\çio eleL 
toral'' como prerro!lati\·a para a criação de novos 
partidos, de maneira a compatibilizar os problemas 
a nh'el municipal, estadual e federal es~cWca­
mente no que diz respeito a prorrogàção :}as con. 
veni;-ões partidarlas e dos mandatos de pref.~itos e 
,-ereade'l'es. Ao falar da constituição do "?rtlPO de 
amigos", o goyernacJor citou entre os "mais che~a. 
dos" os deputados federais Sllvlo Fernandes Lopes, 
Cunha Bueno, Jorge Maluly Neto . . Rarael Baldaccll 
Filho e Adernar de Barros Filho; os dep'.lt"lrlos es. 
tactuals Waldemar Lopes Ferraz, Wadih Helu e Sa 
llm Curiatl; o senador Amaral Furlan e o Secreta. 
rio Blota Junior, dá Comunicação, 

- O Conselh• Nacional do Petroleo, em portariá 
ontem balitada ' •oltou a autor!ir.ar a venda de óleo 
diesel a granel; revogando decisão tomada em feve. 
reiro <Je proibir a comercialização do produto a gra. 
neL a não ser em tambores e na Quantidade mlnL 
ma de cem nttos. A d~elsão deveu.se a necessidade 
~e se atender ao abastecimento a pequenos consu­
rr.!-:Jores, notatbmen~ nu re~t6@s agrlcola1 e- p~. 
queiras. O CNP :ma:rtte\le. no entanto. a nroibição 
para a gasolina ser \•er1dlda em tambOres de meno. 
res de cem litros . 

-- "Urna be!!tetra sell'l conteúdo•, foi como a fl . 
lha do general Rugo Abreu. Maria Cecma, re!l!!:lu à 
Ir.formação do mltilstI'o do ExêrC'lto ao pedido de 
habeas.corpus Impetrado llO Tribunal Federal de Re 
cnrsos . Todii a famtl!a d'.o ex chefe do ~ablnete mllt. 
tar da presldeneta da 'Re!)ubl:ea se mostrou contra. 
riada com a 1·esposta ele Walter Pires é consulta do 
TFR., mas todos assegt1ram que Hugo Abreu, Pstá 
nrnlto trrmquno•. 

-- O ministro do Trabalho Murillo Macedo, disse 
cntf!m que eonstdera bom o· nlvel de ctesempr~go 
rNtlstrado no~ ultlmos meses e que o Minlstêrlo tem. 
!le mantido atentn quantn a esse ~roblema. Murillo 
'.\facedo disse tambem não acreditar que as medi. 
cfas nntl.ln!laciomwr\as adota~s nf'lo p:overno pas 
oem n eerar dei:emprego em masi:a e ~im que o 

• ll"'I.::adv de traoalho deverá !!ofrer t•ma l\comoda. 
çãõ, 

1" A G T)."' A !t 

PLANTÃO 
- O processo mo,u.!o pelo ex.secretario da Saude 
do R10 (,ranc:Je do Sul e atual ministro da Prev:­
d~nr.i.i ~ocial. Jair Soares, contra o pre:>!d~lh~ da 
Associa,ao Gaucha de Proteçao ao Meio Amtiit::!lC~. 
f:>se Lutzemberger, por crime de mjuri.i, 101 ericer. 
raJo na Primeira Vara Criminal de Port.:> 1\lt;jfre, 
.:nm Sl·ntença favoravel ao ecólogo. Lu~zen1ber~er 
'=!r.t a•·u~ado de ter ofenc)icJo !air Soares '!ln cluas 
ocasiões, mas o juiz Luís Pérlcles da Fontouta l\·ía. 
1 lari0 d:;. Rocha considerou extinta a ouuioi;ilticle 
ua primt:ira por decurso de prazo e o absolveu da 
se~1m da por !alta de provas. 

-- O ministério da Aeronáutica desmentiu ontem 
q, n.Hrncia naquela área, -iP qualquer est11do ou 
ertf'ndin:;.emo. no momento, para um acord3 com 
r. Fr:wça a fim de instalar no pais uma faarica 
n·onr.udl•ra de aviões supersónicos "Mir·\ge". O 
d< :>!1ll'nticG veio a proposito da Informação dada à 
ccrn;~.i.1,> de Relaçoes Exteriores cJo Senado norte. 
amer'..:ano de que o Brasil estaria tentano.o llffi 

ac•Jrdo com esse objeti\·o. Quanto aos demais de­
ta!h1'~ do informe apresentado pelo presid~nte da 
comissão sobre as possibili~des do Brasil vir a se 
toro:\ l!m dos maiores fabricantes de arm2m<>1i.tis 
ciJ tncco!rc- mundo, outras for.tes conflrm'l1n que o 
piiis está se esforçando para isso, desenvolven<b a. 
sua p1 oi: ria industria, para satlstazer as necess!cta. 
d.~s iPíl'rnas e, na medida do posslvel, a de outras 
naçc•es que possam querer o produto brasileiro. 

- O ~'inistro EjluarcJo Portella reconhe·':'e a ur. 
gen('irt r•i estabelecimento de uma politlca salarial 
"nt que sejam abrangidas as categorias de profes. 
sore:. e funclonarlos técn!cos.aclminlstnltivos de 
t0àos os graus cie ensino. segundo revelou ontem em 
H• astlla e secretario geral do MEC, João Guilherme 
d~ Aragào. Diante disso, o l\lEC prosseguirá os es_ 
tudo.; que \'lsam dignificar profissionalmente essas 
C;t~t>gunas. 

-- Ao comentar ontem a noticia de que a Usina 
Atigra III não poderá ser constrllida no local pro... 
.ie~ado, o llder oposlclnlsta Pa ut Hrossard congra... 
tulou se ontem com a Comissão Parlamentar de ln. 
querit,1 SC'bre o acordo nuclear, por entender que a. 
nlf eraç5o é resultado oos trabalhos daquela CPJ. O 
npresentante sulista aplaudiu tamb~m a <\Utade c!G 
presidente Figueiredfl) •·por ter mostrado sens1Vf!l • 
a tento ao p oblema". 

• - Menos de 24 horns depois <.las tensões reglstr&.. 
das no plenario do SC'n<h!O. na tarde de quinta. 
.telra. e de que foram prota~onistas o !ider govcr. 
nista Jarbas Passarinho e o representame cposl. 
cicmlsta Orestes Que1cia, os ó-Jis senadores reata. 
ra.n relações pessoais, gra,.as à lntervençâo do llder 
da maioria, Paulo Brossard. Apro,•eitando a rt''lll· 
Z<'çâ<' dos debates de ontt!m pela m·mhã no <.:on. 
grp•:so, Brossarc:I aproxlmou Passarinho e Querc-i-l o 
os dois. aceitando a !ne,l!~ão elo llder do MDH, 
abraçaram.se cordialmente, esquecidos ~ epb<'I. 
dlo anterior, quando quase chegaram a. 3e :ttracar, 
a,Pós uma áspera troca de ag1·essões verbais. 

-- O prefeito Olavo Setubal recebeu ontem a tar. 
de a Yisita da ex.deputada pelo PTB, h·ete Vargas. 
que defendeu a criação de no,·os partidos políticos, 
re:-:saltando que defendeu a criação de novos partt. 
0011 1:101ítlcos, tel!Sal~ando a lmportancla. de lllna ie. 
genda trabalhista. frete Vargas também eloglon a 
atuação de Setubal J ente à Prefeitura de S~o Pauli> 
"quer como administrador, quer em termos de ca. 
pacidade e .de probidade, Fiquei muito feliz - disl!9 
- de \'er que temos uma total l~ntldade de pon. 
tos de Yista polltlca em termos de uma necesc;idade 
de um novo pacto social fundamental nesta hora de 
rPformulações~. 

-- O prefeito Paulo Constantino revelou ontem 
flUI" está preparanc>o "30 Itens• pa ra apre;entar ~o 
governador Paulo Salim Malu! quando de sua \•1sL 
ta a Presidente Prudente no mes de junho proxL 
mo. O prefeito prudt:ntlno não fala em r1'tvlnd1c:\. 
çces, mas em "30 itens". esperando que o gover. 
riador possa atenckr grande pa1te deles. 

-- O Ministro Cesar Cais, das Minas e EnPrg!a 
l!ldvertlu ontem que a redução do volume de tmp:..r. 
ta.:i\0 de petroleo. que hoje atinge um m1lhã? de 
b:un~!dia, somente será possh·el ee "as 11.:ieranças 
hra:;ile1ras esth'erem conscientes da situação que 
e.1ravessa todos os palses do mundo, e. em parttcu.. 
lar, o::: importadores de petróleo". Ele presidi!l so. 
l1:n 1 C1<ide no Palaclo do Go"erno Gaucho ele asslna. 
!;ur.. d!' tres contratos, no valor de aproxlmadam!!n. 
te :; bilhões de cruzeiros, para formação Je d11a1 
novus empresas pertencentes, à segunda geração do 
terceiro polo petroquímico e para aprove!t:imento 
de carvão produzido no Estado como fonte energé.. 
tica. . 

Reclamacões de , 
empresas 

RIO - O presidente cto Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial, Arthur Bandeira, 
revelou que aquele organismo acumula cerca de 
quatro mil reclamações feitas por empresas 
Que viram contrariadas as suas intenções de 
contratar tecnologia estrangeira, renovar mar­
cas, registrar patentes etc. 

Bandeira disse que está realizando um le. 
vantamento para apurar as causas ae tanta.a 
reclamações, e que pretende reformular poll­
tica do INPI, s11bmetendo a vanos centros de 
pesquisas tecnologicas do pais 01 pleitos iiobre 
contratos de tecnologia, antes de uma dP.cisãO 
final . Tambem vai divulgar toda a documer 
tacão patenteada e manter as empresas na· 
clonais informa<ias sobre as patentes ex1stent• 
no mundo inteiro. 

Reiterou a disposição do govC'rno de não 
pagar "Royalties" pela tecnologia dos motores 
movidos a alcooJ. e afirmou : "Se as montadorns 
nnunclam que podem produzir 100 mil carro1 
a alcoo1 até o final cto ano. isto não significa. 
que os motores já estejam homologados". 

(AE). 
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Declara~es 

DECLARAÇAO 
LARK S!A - Maquinas e EqujpamMtos, decla. 

ra para os devidos fins e efeitos legais ~er ext.ra. 
vi ado Cel:tlflcacJo de Propriedade n. o ;35924' do 
carro Volkswagen perua, placa TP 4536, cor amnrcla 
- TRU 932056400, expedido em 29'6173. De<·lara Edn­
da que o referido fie-a sem efeito vlsto estar provi. 
dencjando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 16 de maio de 1979. 
Paulo Walcfecir da Silva 

ABANDONO DE EMPREGO 
José Rangel da Silva, firma estabelecida 

a Rua San.ta Rosa, 62 em pres. P1udente sob 
C G.C. 55.328.900 0001.54, vem solicitar o 
comparecimento de seu functonario Ademir da 
Silva Sord1 de Carteira Profissional n. o ••.... 
018865 serie 498 que dei:x.<>u de comparecer ao 
trabalho desde o dia 30!Março'1979 fica o mes 
mo com o prazo de 3 dias a contar desta data 
a comparecer ao trabalhe sob pena de abando 
no de emprego conf. Artigo 482 letra I da 
C.L.T. 

DECLARAÇAO 
SERGIO RICARDO ISAAC declara para 

os d€vidos fins e efeitos lega1s, ter extraviado 
sua Carteira Nactonal de Habilitação n.o . · •• 
009. 870, Categoria amador, P. G. U. 13. 404 
hab. em 20. 04. 65. Declara ainda que a refe· 
rida fica sem efeito, visto estar providenciando 
a 2.a via. 

DECJ,ARAÇ.i\O 
An tonlo Carlos Cru:r., b::asl!etro, solteiro, n;tu. 

t1ante residente nesta clcade de P. Prudrntl". à rn!' 
José Rainha T1>Lxeira, 147 . V. Furquj:n, DECLARA 
que perdeu sua Carteira Nricional de Habilltação -
AMADOR - sob n.o 0286622, PGU n.o 34.716, d!>Yl 
damente exnedlda pela Delegacia de Polir.la de P. 
Prudente.SP-, em data de O!l de ae:0sto tle 1976. 

Fica com a de,.JaraÇ':io acima declarac!~ nula, 
visto estar proYldenclando a 2.a via da. respe;;tio,a 
carteira .. 

Presidente Prudente, 16 '.le maio de lfl79. 
- APtonlo C1rlos Crnz -

DECJ.AR .\C.\O 
A Distilaria Bandeira L'"3.1 .. localizad,, na Rna 

Martim Francisco n.o 346, na cid·,(1~ de r~(·~·!•nt~ 
Feijó, Est. de S. Paulo, C.G.C. 5575ó811'001J( DE­
CLARA para os devidos fi•1s tPr exl; w·~ 1 la o ( ·<. 
tifkado de Propriedade de Veiculo n. o Oll;~,02. P'-1U 
121, expedido no dia 14 de junho de 10r76, p~!: 1 De1P. 

gacia cte Polirol:i. de Rrn .. :1t~ Feij '· rrfe:'i;t!t,e a'l vei. 
cu lo marca Volkswagen espécie Sedan 1. 3QO.L. cor 
vermelho, chassls B5.37!)397. Declara t&mbe:n h::t\·cr 
e ra\'1aclo a T .R. U. desse mesmo v~lculo t:u j'l l'laca 
é ·;.e 8386. 

n.nto o Certtf!C'ado acima bem (Orno l 'l.'. P.. u. 
ftc<HH sem cfello tenclo em ,;:;ta que es '.t s1~:1do 
pr0v;Jn11c'?.rl'l 11s 2 as d~s c1o.s <lo•:nme<'tos. 

Rt J!f-r:te J ... , "· 19, 20 e 22 de maio de 1~79 
:i.) Dist!laria Bandeira LtC.<~. 

FAZEJ\;»AS SWIFT _ KISG RA"l'CJI J .. TDA. 
Rua Fo:-mnsA. 3'i7 - 9.o Andr.r - C:.P OWDO - Cx. 

Postal 4210 - Fone 35.é121 - São Paulo 
• F\7.r.:NDA BAP.TIR,\ 

Rancharia.SP • CEP 1%00 - 1."ones 51.1785 e 51.1776 
EDITAL 
Leilão Rural 

Pelo presente Edital a rAZEND!\S S\\'IFT KING 
RANCII LTDA. torna público que fará realizar, em 
:;ua Fa:r.encJa Bartira, munidp!o e c-omarca de Ran. 
charia . Sp., um LEILAO dr bodnos d;i raça "San. 
ta c;ertrudis" e de equinos da raça "Qt!<'.r o de ML 
lha", mie terá início as 10 hor:>s do dia 26 de Maio 
de 1979, quando estarão em J.EILAO os seguintes 
amma,is: 

45 Novilhas (pren!Yls) S 
20 \l'o\ilhas Cprendas) S 
IS Touros puros S 
04 Potrancas 1 2 Q. M. 
14 Potrancas 3 4 Q.M. 
14 Potrancas 718 Q.M. 
20 Potrancas Puras Q. M. 
20 Potros Puros Q.M. 

LEI! OEIRO OFICIAL: TraJano Sll\·a 
(Publicação feita ele acordo com a Lei n.o 4021 de 
20112161) 

FAZENDAS SWIFT KING RANCH LTDA. 

Nota Prom. Cr$ 24.120.00 (saldo) - ven<:.o a vista 
Emit. Elenice Bustamante de Almeida -
cpl. 44!>. 524 .168 - - f,pagamento 

Nota Prom. Cr$ 59.059.00 (saldo) venc.o à \'lsta 
Emit. Francisco de Assis Silveira -
cpt. 443. 737 .848 - f pagamento 

Nota Prom. Cr$ 13.812,00 (saldo) .venc.o à \'!Sta 
Emlt. Lui?. Cordeiro ()e Almeida -
cpf. 445. 524 .168 fjpagamento 

Por não ter sido posslvel intimar pessoalmen1.e 
o.; re;e~iàos responsáveis, pelo presen!,e edital os 
illtimo a yJrem em cartorio a fim de efetuarem o 
pag«.mento dos referidos titulas, ou darem a razàO 
porque não fazem, e ao mesmo tempo na falta do 
pagamento os notifico do competente protesto. 

1'1tsiãente Prudente. 18 de maio ::te 1~'19. 
LEVY MARCO CELESTINO 
Oflc1al Maior 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 
P. M. Presidente Prudente 

COMUNICADO 
A Divisão de Tributos sobre as AtiVidades da 

P1cfeitum Municipal de Presidente Prudente 
Cül\lUNICA aos senhores contribuintes do lm. 

posto sobre Sen·iços <ISS) sujeitos à tributação ''ª. 
riável (recolhimento mensal). que termina dta 31 
p . vindouro o prazo para a declaração de movi. 
menta economlco (DME). nos termos do pre..,,isto 
no ~.rtigo 60 da Lei Municipal n.o 1939 de 27 <:ie de. 
:r.embro de 1977 (Código T:ributario Municipal ele 
Pre!'ldente Prudente). A declaracão deverá ser fel. 
ta em guia propria que está sendo c1istribuidi peia 
D.T.A. no horário normal de expedl~nte. A ~.alr,:i 
de derlaração de movimento econômico pelas fir. 
m.'\s obrie:aclas a esta exii.zência legal redundai·à em 
apli":l~.:io c"le mu!1·a· nos termos dn, Lei, além do ar. 
h1!r·m01-,t0 de valo!'es trlbut'lrlrs nos termrs do 
"revisto 110 item II do artigo ol Ja Lei aei liB ::efe. 
,.;da 
-· JÔ&F' LIBANJO NE'ITO 

Dlr~tor da D.T.A. 

ADJUD!Cl\Çl\0 
PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municip'.11 de 

P.re;!dente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribui~·ões legais, torna publico que, pela 
C<'>mls::'i.o de JuJgamerrto de Licité\ções, foi 1ul~ad,1 
ve:1ceét}!·a. da Concorrencla Pnblica 'N o ()07171. de 
19 ce abril de 1979, a firma PETERCO S.A. T!umL 
nnr~o e EJP.trlc!d,1d\', à qual, portanto, tnl adjudl­
cr.d;1 p'.1ra for:1ec!menlo de seu objeto. te::dJ sido 
h.1mnlogacJ::i p-:lo Senhor Pre:'elto I\fUni.:i .. :11 lor!os 
os tc>rrr.os do pro"e:<::o, inrlu~h·~ o se1i jul.::·· ri• •1·,.o. 

P·:-~lden•e Prud"nt.e 1 ~ de maio de 197}. 
P1\VLO CO'\S'f'ANTiKO 
Prefeito Mu11lcipal 

FD' J AL J)E T0:\1ADA DE PREçns N. (\ Cf. •::-9 
Acha.se abe: to na Dh i::;;'ío ce Comr.ras <.la Pre. 

:fei t t11 l Munic:niil de Presiri'°Pte Pruden 'e o E,'l;tal 
de Tomada dr ·Preços n.o 06.3:i;j, Para aquisi;ão de: 
- 30 Cai r,:is de óleo X-lCO. 
- 30 Caixas de óleo Ursa LA Sfr~e 3.30. 
- 30 Bal 1<>s de óleo U!·sa J .A; S• 1·ic 3-:<0. 
- 40 Baldes de ólf'o U;y;a LA, Sé"ie ~.40. 
- 30 Caixas de oleo l."r:<a 1.4,., ~:8rie 3-40. 
- 40 Baldes de óleo HlpoyrJ.p 90. 
- ~:U B;iló::s de óleo H:pcydc liO. 
- 15 C:iius de óleo P.Freio-; mu;·ca GM, .::soo gra. 

mas cada. 
As p1opostas deverão ser entregues na Dlvi~ão 

cJe Cc•i-ipras c:a Prefclturn 1\•lt:11friral de Prcsi. 
dente Prudente "Paço Mu!Ji e: :-ia! floriva icw Le~.l" 
até o dia 30 de maio de ·197'.i, às 15,00 (quinze) 
horas, em t es vias. 

As propostqs srrão abertas e .~h-;s!firadas tlia 
30 de maio de 1979, às 16.00 !dezessdsl llor::is, 11ão 
5e oh•:;p:.:ndCt a Prefeitura l\.lirnlclpal a aceit,a.r a p10. 
posta de menor preço e slro a que por suas c1,ndl. 
çõPs gerais oferncer maior convenicncia aos srt.s 
1nh'1 erses. podendo aind-1 re jt:ita r toclas as propoE. 
\H5 '11L scllcltar a anulação do presente Edlt<:tl. sem 
que caiba aos concorrentes direito a indenl..::ao;ã:> ou 
COnljlf'llSação. 

.:-ras propostas apresentadas d<>verão constar o 
prazo d~ entrega, condições de parra'l'lento, va1i··la. 
de da proposta e a firma que não esti\'er cactastr a. 
da nesta Prefeitura Munklpal, deverá ft.z~ io até a 
1a~a dP encerramento do prPsente Edital 

Informações suplementares serão fornecid<>.s na 
Di ds<iO de Compras durante o perifldo normal de 
tril balho ou pelo telefone n. o 22.2233, rama!s 13 e 
53. 

Presidente Prudente, 18 de maio de 1979. 
DIVINO BEZERRA DE OLIVEIRA 
Diretor da Divisão de Compras 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA DO .NORTE 
Estado de São Paulo 

EDITAL DE COMUNICAÇ!i.O 
O Prefeito Munir:ipal de Estrela do Norte se. 

C.G.C. 43 075 Q76i0002.70 
Albert E. Emmert - Paulo Costa 

procuradores 

• nhor TSUTOMI SAKAMITI torna.se publico para 
conhP.cimento dos contribuintei; de impostos de 
Conservacão df' Estradas e Rodagem qn!? se acham 
em debito c-om a mesma que se encontr:t na Caixa 
Economica do Estado de São Paulo que o prazo 
para quem se acha em débito e até o dia 05!06.i9, 
isto ficando isentos de Multas e outras até a data 

Protestos 
PRUIEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Acham.se neste cartório à Rua Barão do Rit!t 

B1anc'.>, 481 - l.o Andar para serem protestados 
os títulos abaixo relacionados: 

Cheque n. o 639816 . Cr$ 620,00 emitido cjBradesco SJA 
Emit. Olga M;incilla -
cpf. 378.943.563'92 - f1funoos 

Cheque n.o 09416466 - Cr$ 800.00 - emitido c!Nacto. 
na! S A 
E:iii.t. Carlos Roberto de Souza -
epf .H9 .136. 880 - fjfundos 

l 
Cheque 490213 . Cr$ 400.0õ . emitido ..:]Financial S JA 
Emit. Juarez Elias de Oliveira -
cpt. 779.444.968,63 - f,fundos 

Nota Prom. Cr$ 5.993.80 - venc.o a \'ista 
E:n:t Aparecido Caetano de Souza -
cpf. 544. 339. 408 - .flpagamento 

Not:1 Prom. CrS 5.983,Çü - yenc.o A vista 
Emi· }).carnação Tnmaio da Rocha ·­
cpf. ?78 953 . 398 - !!pagamento 

Nota Prom. Cr$ 26.136,80 - ve~.o à , 1sta 
Emit . Gcr1lldo .Januario éla Sihn -
cpf. J~0.696.806 - f1pagamento 

·Nota Prom. Cr$ G2.365,00 (saldo) \•enc.o a yista 
Em•t. Antonio Gerismal do Ca .. mo -
cr.f. S55.068.698j00 - !pagamento 

do citado. 
Joaquim Garcla Junqueira •••••• ,.,. .. m ••• ,.,., 

Joaquim Francisco de Souza ........... 1 ... . 

José Pereira Carnauba ........ r ..... • ,,.,.,.,., •• 
José Braga ...............•• •1•1•'te:I.,• .,.1..-.riti• ·: 
.Tosé Ines Pereir!l. ... . ......... ,.,.-•••.•••••••• 
Joaquim Antonio da Silva ... , .••••••• -... ,.,..,., 
Joaquim Francisco Pereira ••.•••••• , • .,.,.., •• 
João Bispo de Souza ...•••• ••10 .. r.r•i." •••• , • 

João Jovi!lano da Silva .. -..... ,.,., .......... .. 
jo~o Gomes de Oliveira .••.• , .,.,. .... , ....... .... 

2-. 420.00 
lbll.00 
1~7.'JO 
1~6.00 
213.00 
22-l.00 
192,00 
151,00 
182,flO 
'\2rt ()() 

Julio Pires e Outros ............... """"""'"'"' 14.:1~4.C:O 
,João Tomas Monteiro .............. ,....,.,.,...... 353,(IO 
João Miranda da Silva .. .... ,.,.,.,. •••••• ''""'' 117 00 
João Augustino de Amorim •••••••.• ,.,.,.,.,. -: 180,0íl 
Joventino Brás da Silva .. ,, ... , ............ .,.. 214,'.JO 
Maria C. M. Sampaio ............ , ........ , ..... , 3.115.00 
Maria de L. M. Sampaio ........ ,..... ..... 3.liS.IJO 
Marta H. M. Sampaio •.. ·n•• ., •.• .,.,., ••.• • • • •1u.1 

Maria N. Clemente ........................ . 
Manoel Ah•es Clemente ..•.• ""º''"" .•• º"""'"' 
Martimiano Zarias Leme ........ e., •••••• •• 
Manoel Vicente da Cruz ......... , .. ...... , .. ,,., ••. 
Manoel Ferreira de Araujo .• ··~· •••.••• , .... 
Mi~11~1 Alves Feitosa ..................... , •. ., 
Miguel Velasro Garcia ...•.••.•• , ......... . 
Nadir Matuso ...... .. ..... . •••••••..••.• 
Nelson Francisco de Oliveira ...... ,., .•.•.. 
Ormindo Ant,onio dos Santos .............. ,., 
Otavlo l\11ola ............................. . 
Olival Joaquim do Carmo ................ .. . 
Paulino .1'ust.ino das Chagas ..•...•••.. . . ,.,., 
PA.ulo MeneLes ..••••...••..•••••••• • ·~•.r•u1 
Paulo Nogueira ••••• ••ni• ••••• _ ••• ,._ •• • •-· •· • 

3.115.00 
1.R66,00 
2.324,00 

214.00 
239,88 
2~5.00 
HJ2,00 

1 21(\00 
6 .B00,00 

134,0ü 
142 lJO 
~80.04 
175,\JO 
!57,(10 
is~.oo 

~ 017,00 

Pedro Pereira da Silva •...••••..••• ., .... ,., 
Raimundo Pereira de Souza •• , ••.•...•••• 
Sebastião Jaques ............••••.•....•. , 
Osvaldo Cardoso de Padua ..•..••.. .., ..... 
Construtora Hel~no Fonsec~ .•••••. ._. .• • • 
Sebastião Bezerra Leite .................... . 
Silas J u\ enclo Ferreira ............... ,.,., .. 
:::>livto Fillplne .............. ., .............. , .•• 
Tatsuta 11.1.iura ...........•••...••.•..••.• 
Tatsuta Miura ...................... ..... . 
Valdemar Leite da Silva ..... .. , •••••••.••• 
Vice~te Roberto da Silva •.•.....•..••••• , 
Wilian Velon1 ..............•............. 

Estrela do Norte, 16 de maio de 1979. 
TSUTOMI SAKAMITI 
Prefeito Municipal 

Publicações da Justiça 
Editais 

16-l,U(} 
1G:l,(IU 
25•j·ºº 

3.843,00 
~ 9ii2,t0 

1~6.uo 
hJ9.90 
3l·• 00 

1. 733:00 
1. 733,1)0 

177.00 
200,0() 

9.8-19,00 

DO JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA 
VARA DE PRES. PRUDENTE - SP 

EDITAL DE LE1LÃ0 
O Doutor Reynaldo Antonio Vessani, Juiz de 
Direitc da Primeira Vara desta cidade e comar­
ca de Presidente Prudente, Estado de Sãu F'au. 
lo, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER - a todos quantos o prt•:c·n· 
te eciital virem, dele conhecimento tiv€ré!m ou 
interessar p<>ssa que, perant,e este Ju1zo e Car 
torio do Primeiro Oficio tra.rn.itam aos tcp-nos 
de uma ação de Ex-eoução Fiscal requerida pe· 
la Fazenda do Estado de São Paulo contra Oia­
ria SanLa Rosa Ltda; e, eslando del>ignado para 
primeiro leilão dos bens penhorados a execura· 
da o dia v.nte e nove C29J de maio de 1979, as 
14,00 horas a quem o maior lance oferecer aci­
ma d~ avaliação que é d.e Cr$ 6.000,00 <Seis 
mil cruzeiros) e não havendo lictante proce. 
der·se·á em segundo leilão no dia oito de ju­
uho de 1979. as 14.00 horas, a quem o maior 
Jance oferecer aos bens seguintes: "Doze mil 
(12. ooo) tijolos, que encomra ·se em estado c!.e 
no, o". Pelo presente edital fica a firm1a e~e­
cutada, na pessoa de seu representante legal, 
inL1mnda àas àeslgnações acima contidas, e Pa 
na que chegue ao conhecimento de todos e nin. 
guem possa alegar ignorancla é expedido o pre­
sente edital com o prazo de dez (10) dias que 
serú. publicado e afixado na forma da lei. Da· 
do " passado 11cs:a cidade e comarca de P1..:!si· 
dente Prudente, Estado de São Paulo, aos vinte 
e seis ( 21)) dj 'JS do mes de mn.r~o de. 1. 979 Eu, 
<a) João Batista Toledo Soller, Escr.evenie nu· 
torj;:ado àn: 1o;;mfei e subscrevi. 
O .J'C'lZ DE ülREITO 
(a) ReYn::i lclo Antonio Vessn.ni 

I::lH. rM. 11.·\l: \ {'!~NHECDU-'l\.'i'O DE .TERCCmos E 
I:~-r;.:r:ESSAUOS, f'ü:\! O l'R.>\ZO DE !O {J>F.Z} 

Dl \S, FXPEDmo :-.:os J\lJ'l'O.S l>E A('.\O DE 
IH'-.: WROl'f'.HÇ.\O MO\'lDA POR DEP,\R'l'A'.\IENTO 
N,\.IJra:.;,u, DE l~STR.\DAS DE ROD~.C.EM - D'\:ER 

,~OXTRA llEl.R \ RIO EMPREE'\'DIMEI\Tns 
nmmU,"..RfOS LTDA. (PROClSSO No 54;78) 

O Doutor IJotn;,.r Cais Jul4 FE'deraJ da Oitava 
'\to rn rm s.::o P'l.u:o, • 

T ti.7. S·\~"•'R ao~ qne Cl presente edital vlrPm 
ou dele conhecimento th·erem e interessar possa 0 ne, 
pe:ante est.e Juízo e re~pectl\ a Secreta ria. se pro. 
cessa a ac.Jo cJe De~<lpropriação mo\lda por Depdr­
tam•:n' o Nacional de Estradas de ROd<' srem -- O. N. 
E R. crr.tra BF.TP.. \ RIO K\IPRf<END!.\fE.iiTOS 
J\.lGHJLJ A RIOS LTDA. (Processo n. o 54781, nb ;e. 
ti. •,.,do fl lmon:I de propriedade da !ir:n~ Belra 
Rio Empreenclimentol! Imob!l!arlos Ltcla., com a 
área de 55. 217.59 m2. situada na glte1'a Tibirlr:a, 
munlciplo de P csid'!nte Epitacio. Estado de São 
Patilo, tis margws do Rio Paraná, nes1 e Es! ado, 
ap,·r.~fnt;indo as se!!ulntes características e confron 
tnf'res· "confrontancJo ao Noroest.e com ao; m'lrcrans 
do Rio Paraná, pelo seguimento da re".a AS . 2t7 CJO 
m; ao Nordeste com terras da firma OP.i. a Rio Ein. 
preendimentos 1moblllar1os Ltda.. pelo ~egulrner.to 
df'. reta 3P - 290,00 m; ao Sudeste, ceim terras 
tambem d:i. mesma firma, pelo seguimento CD 
181.88 m, e ao Sudoeste, com terras àe propriedade 
da W. Kublk.DER. pelo seguimento DA 260,50 m". 
Cont.2~Lrida a ação e efetivado o de?(lsito no •alor 
de Ci $ 133. 526,56, requereu a expropriada o lcv<.tn. 
tamento de 80% do depósito efetivado. Em virtude do 
que é expedido o presente edital, nos termos ~ pnra 
os fins do disposto no artigo 34, do Dee!ret0 Lei n. o 
3. 365,41. Para que produza seus efeitos de direito, 
~rá o mesmo afixado e publlcado na forma. d~ 
lei. São Paulo, 28 de fevereiro de H79. Eu, AuxL 
l!ar Judiciário, datilografei. E eu, Dir~tora da Se. 
cretaria Substituta, subscrevi. 

HOMAR CAIS 
Juiz Federal ela 8. a Vara 

EDITAL DE CITAÇAO DE "JOSE' CLARO"; 
"DEOLJNDA LOUREI'2.0" E SEU MARIDO 

"A:\1ERICO DA CRUZ"; "EMILIA LOUREIRO" 
E SEU MARIDO'uMANO'EL DE MATTOS"; 

"CLARA LOUREIRO" E PARA CONHECIMENTO 
DE TERCEIROS, COM PRAZO DE 

TRINTA (30) DIAS. 

O .Doutor Paulo Dirceu Rossettl, Juiz de D!. 
relto da Terceira Vara desta cicJade e comarca de 
Presidente Prudente Estado de São Paulo, na for. 
ma da lei, etc. . . · 

FAZ SABER - aos Senhores "José Claro"; "Deo 
linda Loureiro" e seu marido ··Américo da Cru:r."; 
Emilia Loureiro e seu marido "Manoel cJe Mattos" e, 
"Clara Loureiro", residentPs e domiciliados em tu. 
gares Incertos @ não sabidos, bem como a todos 
quantos do presente edital virem ou dele conheci. 
menta tiverem e interessar possam. que por este 
Juízo e Cartório do Terceiro Ofício se processam os 
::i.1:tos d<' um pedido de "Usucapião" (Feito n o ?031 
79), requerido por "Francisco Marciano de Lima" o 
qual tem por objeto o imóvel a seguir descrito: "Um 
terreno sob n. o 3. da quadra 02, da Vila Geni, sito 
à Rua Amadeu Amaral n . o 362, medindo 11 x 22 
metros. tendo as seguinles diYisas e confrontações: 
pela frente. numa cJlflânc!a de 11 :00 metros com a 
já citada vla pública (Rua Amadeu Amaral); pelo 
lado direito, uma distância de 22:00 metros, com 
João Batista de Oliveira; pelo laf]o esquerdo. numa 
distância de 22:00 metros com José Vasconcelos; e, 
finalmente pelos fundos. numa distância de 11,00 
metros com José Agripino de Oli\'eira", alega em 
resumo' que a data de sua posse é de mais de cln 
co anos sobre o dito terreno, somada às dos ante. 
cessores se efetiva em 23 (vinte e treisl anos, sen. 
do que a. posse primitiva de posse, é de 25 de setem. 
bro de 1. 955, pelo Sr. Manoel Ribeiro da Sih"a: 
exerce a posse sobre este terreno, em todo este pe 
rfodo, .sem nenhuma oposição ou contestação de 

quem quer que seja; no dito terreno existem_ bt:n. 
feitorias tais como casa, .:en,a, muro, Ugaçao ue 
agua. e os impostos e taxas que ret:alram sobre us 
mesmos, se acham todos pagos; requer a pl<J:.~­
dencla da açao. Encontt ando se os Sr. ·'José Claro ; 
ºDeolinda Loureiro" e seu marido "Américo da 
Cruz"; "Emilla Loureiro" e seu marldo '"Manoel de 
Mattos" e, "Clara Loureiro", res!dan;;.es em lugar 
Incertos e não sabidos, bem como os terceiros Ct:S· 
conhecidos e interessados, ficam estPs por edil.ai, 
CITADOS para, 'aso queiram "CONTES1EM" a. 
presente ação dentro do prazo de quinze (15) dias. 
que fluirá a partir da àata qut! for dt!claraaa jus. 
tlficada a posse, sob pena de não o fazendo, ser.Jnes 
declarada a sua revelia, neste caso p1-esumlndo.se co 
mo vetdadelros os fatos alegados pelo autor na. 
Inicial e apllcanõo-se.lht!!! os demais ereitos ctesfa­
vorá\'eis da mesma conforme precejtua o Artigo 319 
do Código de Processo Cid!. Ficam por este edital 
tambem 'ºINTIMADOS" que a audiência de just,fL 
1:ação da posse, encontra.se designada para o c1ta. 
14 de junho de 1979, às 9~00 horas. para, caso que!. 
ram, acompanhem a realização da mesma. no Edi. 
ficio do Forum situado à i\ven!da Cooronel Mar· 
concJes, n. o ~. 2°01. Presidente Prudente, 30 de abril 
de 1979. 

19'05 e 10'.06j79 

EDITAL DE CITAÇAO DE "SIDNEY 
SANCHES" E "EUR.IPEDES RIBEIRO DE 
FREITAS", COM O PRAZO DE TRJNTA 

(30) DIAS 
O Doutor Paulo Dirceu Rossettl. Ju~r. de 

Direito da Terceira Vara desta cidade e comar 
ca de Presiclente Prudente, Estado de São I'au. 
lo, na forma da Lei. etc. 
PAZ SABER - aos Srs. "SIDNEY SANCHES" 
e, "EURlPEDES RIBEIRO DE FREITAS'', re 
sidentes e domiciliados em lugar incerto ~ não 
sab\do, proprictarios confrontantes do imovel 
usucapiendo, que por este Juizo e Cartono do 
Terceiro Ofício se processam os autos de um 
pedido de "Usucrlplão" (feito n.o 283 79> requ.) 
rido por "JOSE' GUALDI''. contra "JOSE' CLA· 
RO"; "DEOLLNDA LOUREIRO" e seu mari· 
do "I\1ANOEL DE MATOS"; e "CLARA LOU­
REIRO"; a qual tem por objeto o imon~I !.e. 

gurnt.e: "Um imovel Urhano localizado à Rua 
Estados Un dos, no Bairro Vila Geni, munid­
pio e coma:·ca de Presidente Prudente medh1 
do 11 mellos de frente por 44 metros 'de tre!'l.~ 
te aos fundos, o qual faz parte na quadra n " 
!:I e lote n.o 11; possuia as seguintes divisas e 
confrontações: "Pela frentn com a Rua Esia· 
dos Unidos; do lado direito de quem olha da 
rua para o imove1 com Joaquim de Paula; do 
lado direito com Siclney Sanches e Eur:p~dt>s 
Ribeiro de :Freitas; e, nos fundos com "José 
Luiz I'-ibeiro da Silva", não possuindo o mcs· 
mo qualquer benfeitoria. Alega em resumo 
que é possuic.10r do imover supra ctescríto a ma15 
de vinte e. dnco an<>s, sem qualquer oposiçã0, qui'! 
a alcg-:1c!a posse origina.se do contrato de com 
pra e venda que o peticionário adquiriu da 
!mobiliaria Prudentina Ltda; em 29 de junho 
de 1 . 9.:il, s~ndo a aquisição feita em 98 ores· 
taçõrs mensais de C!'m crU7.eiros Velhos, sc•ndo 
certo que a ultima delas foi quitada em ~(J de 
Hgost O de 1. 959, desde que celebrou O contra. 
to de compra e venda, os requerentes. emra· 
ram mansa e pacificamente na posse do r~te. 
rido imovel. Requer a procedencia da ação. En 
contrancto-se os Srs. "S'dneY Sanches" e "E~1-
ripedes Ribeiro de Freitas" em lugar incerto 
e não sabido, ficam por esle edital "Citados" 
para, caso queiram. "Contes1em" a prcs .. n~e 
ação.dentro do prazo de quinze (15) dias, que 
fluira a partir da data que for declarada jus· 
tif.eada a posse, sob pena de não o faze;1ao. 
ser.lhes decretada a rf'velia e neste caso ore­
sumindo·se como VN'dadeiros os fatos ale~:act~s 
pelo autor na inicial e aplicando-se-lhes os de· 
mais efeitos desfavoraveis da mesma, conforme 
prece'tua o anigo 319 do Codigo de processo Ci 
viJ Fic;1m por es1e edital também "Intimados" 
que a audiencia de justificação de posse ('nron 
tra ·se designada para. o dia 11 d~ junho ele 197~ 
as 9 :00 horas. para caso queira. acompanhem 
a realização da mesma. Presideme Prudente, 
J 1 de maio de 1.979. 

PR!MEIRO PfJRI rco L:E!1,AO 
Dia 30 de maio de 1979, às 10,rio horas a Rua Vi­

cente Baca ~o, n. o 59 - Vila Euclides - Presidar _ 
te Prudente - SP, 
PAULO DE TARSO ALVES RIBEIRO FILHO, pre­
posto em excrciclo dO Leiloeiro OflC'lal, PAULO DE 
TARSO ALVES RIBEIRO, com escrltorio a Rua Ben­
jamin Constant, n. o 122 - coni. 506 e 507 - Te_ 
lefone 36-0361, na Cidade de São Paulo faz saber 
que devidamente autori1.ado pPla APESP - Asso_ 
ciação de Poupança e Emprestimo de São Paulo, 
Agente Fiduciário. designado pelo Banco Nacional 
da Habitação, venderá na +orma da lei, (Decreto Lel 
n. o 70, de 21 .11 . 66 e Regulamentação Comp] emen­
tar RC.58 67 - 24 67 e RD 8170, do B.N.H. ), no dia,. 
hora e local acima referidos o imovel ttdiante <Jcs­
crito de prop1iedade de Jf,:.~NER DUARTE GREGO 
e s'm MARIA TRASPADINI DUARTE GREGO, para. 
pagamento da dívida hipotecaria, em favor da CAL 
XA ECONOMICA FED-,,<.AL - Filial de São Paulo,. 
imovel sito a Rua Vicente Bacaro n o ~9 - Vila Eu­
clyc.1.:s - Presidente Prudente - SP medllHlü e> 
terreno 11,00 m de frente. 27.00 m de um lado. divi­
sa do lote 21, ae outro lado por uma linha quebra­
da em tres dlre.ções medindo 12,00m 3,50m e 15,00m. 
e nos funô'os 7;50m. Prédio contendo: 2 dormitoriosp 
sala de estar, copa, cozinha e banheiro. Edlcula: ~ 
despejos quarto e W.C. com área construida cJe ....• 
148,77m2. 

A venda será feita mediante pagamento a vista. 
podendo o arrematante pagar no ato 20% (vinte por 
c:entol, do preço da arremataçifo e mais a comissão. 
cle Lei, e o .saldo restante no prazo impreterl\ el de 
8 (oito) ijias. 

O lance min!mo parn a \'enda do imovel será 
de Cr$ 405. 671,26 (quatrocentos e cinco mil, seis .. 
centos e setenta e um cni1.eíros e Yinte e seis cen, 
tavos), valor do crédito hipotecário e acess(irio!\ 
sujeito porem este valor à atualização, até 24 (vintet 
e quatro) horas antes da rea1ização da praça. e> 
Leiloelro acha.se habilitado a fornecer aos interessa­
dos, informações pormenorizadas sobre o imovel. 

São Paulo, 07 ele maio ~i! 1979 . 
PAULO OE TARSO ALVES RIBEIRO FILHO 
Preposto em exercido 
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t•Rl .\1EIRO P Ul3LICO LEIJ,,\O 
Dia (15 de Junho de 1979, às 1().00 horas, à Rua 

Antonio Marinho n.o 14.21 (não ofidal1 - lote 21 
- quadra 14 - Presidente Epitáclo - Estado de 
São Paulo .. 

José Machado da Cruz, Leiloeiro Oficial estabe 
lecido à Rua Baroneza de Itau n.o 710 - 2.o an. 
dar - apto. 21 - São Paulo - Capital. taz saber 
que laz saber que de' idamente autorizado por Ape. 
maL - Associação de Poupança e Empréstimo de 
Mato Grosso, Agente Flduclárlo designado pelo Ban 
co Nacional cJe Habitação venderá ,na forma da lei 
(Decreto.Lei n o 70 de 21. 11. 66 e Regulnmentaçiio 
complementar RC 58 67 - RC 24:68 e RD 8 70 do B. 
N .H.) em Primeiro Publico Leilão no dia, :hora e lo­
cal acima referldos o imo' el adiante descr•to de pro 
priedade de Espólio de Antonio Paula d a Costa ou 
Antonio Paulo da Costa e Nair Siha da Costa ou 
Nair da Silva Co.5ta. para pagamento da divida hl 
potecária em fa,·or de Caixa Economtca Fe<'eral -
Filial São Paulo. im{)vel consistente de 
um terreno e suas respectivas acessões. constante, 
do lote n o 21 da quadra n.o 14 locall7ado à R11a 
Antonio Marinho, confrontando.se à frente n1 dls 
tancla de ll,00 m com a citada rua, de um Indo, pm 
33.00 do outro n a mesma medida e aos :tundos em 
11,00 m c(lm terrenos de Cellna. Prestes de Olh',.ira 
todos na mesma quadra; todos IocaUzados no distrl. 
to. munlclpio e comarca de Presidenta Epitác!o -
Estado de São Paulo .• 

A venda será feita pelo maior la.nço, mediante 
pagamento à vista, devendo o ar rematante pagar 
no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço 
ae arrematação e mais comissão de Lei, a o saldo 
restante no prazo improtrogável de 8 (oito) dias. 

O lanço rnínnno para a venda do imóvel ser! 
de CrS 15. 729,03 (quinze m.tl, setecentos e ,.lnte e 
nove crutelros e tres centavos) valor do crédito hl 
potec:\rlo e acessórios, sujeito porM?l, este \•a!or a 
a.tuall7aç1\o at~ 24 (vinte • quatro) horas antes da 
rcallzacão da pra~. ' 

O Leiloeiro acha..3a hab111tado a fornecer aos tn 
ferc~.!'rldos, informações pormenorizados sobr" o 
!mó\cl. no éndereço acima ou pelo telefone: 36-2282 
- São Pauto. 

São Paulo, 19 de mato de 1979. 

CBI 09261 
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Jo!;é l\tachado da CrU% 
Leiloeiro O!!ctaI 
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P AJA CIO DA JUSTIÇA 

4.o Oficio Proo. N.o l. 134j78 
ED11'.\L DE INTI'MAÇÃO DE SENTE~ÇA 

CONDE~ATORIA 
O Dautor Vicente Celso da Rocha Gu .. :'1.lni, 

Ju11 de Direito da 5. a Vara desta cidade e com:ir. 
ca de P. es!dr.nte Prudente , Estado d e São Paulo, ecc. 

ri\Z SABER aos que o presente edital virem ou 
dele conhecimento therem que, por este J ui1.o e 
cartorto do 4 . o Ofício, correm os térmos de um pro. 
asso crime movido pela Justiça Publica contra o 
r~\l João Ferreira de Lima, bra-;ílelro, casicto, com 
32 anos da idade, natural de Presidente Vemcslau 
- SE', de profissão Auxiliar Geral, loca l de tr:tballto 
F r i:orl fko Rordon, nesta, filho de José .Peneira 
L1m,\ e Ma la Pontes de Lima residen te a Rua rE'­
lipe CarnevnlP, n.o 130, nesta ~Idade, o .1ual to! de­
nunciado con:o Incurso no arUgo 155, § 4.o, !nc. UI 
do e. Pen:tl ;J!'Ocessado e. afinal condenado por 
.Sf'lltrnç3 drst<' Juízo. datada de 07 de maio de l9í9. 
a cumprir a pC'nn de três anos e seis meses de re1·1u. 
sac e nQI pagi:.mcnto da multa dt seis m ll crw:ezt. 
ros, por t.er no dia 15 de outubro de 1S"77, nestl e!. 
da de. utilizando.se de uma cha\e falsa (mlchn ). in­
grt:ssou na edícula da residtncia de Maria 1\far11.cy 
E. Costa Karale, sirnada a l:tua Gal. Osório. n.o 
3~5. dali subtraido um aparelho tele!onlco e um 
1 erro elél rico. 

E como não t~nha referido acu~ado sido e1v:on. 
t r::do. achando.:>e em lut:ar incerto ~ niío saotdo pelo 
sr OliciaJ de Justi<:a. expediu.se o presente edital 
c011~ o p1a10 de 90 dias, por lntermc.'.-dio do qual li. 
car~i o mesmo intimado da mendonada scnteuc;a, 
com a ciência. 1gualmenLe, de que findo esse pr:.ií'u 
trPns1tara cm Julgado. E. para que chegue ao 'º· 
11h"c1mcnto dos int!!ressado~. expediu.se o presente 
cd1lal, t:uc ,·ai publicac•o e afixado nos 1u~-1r..:s ele 
Cl'~·1111:1l' . Dado e passado nesta cidade e conn~n.:a 
d• l . t' ~ IL!L·nLc P udente pelo Cartorlo do 4 o <.JLh io, 
ai:; '7 <!los e•:> mes de maio de 1979. Eu, < LuJ.r. An. 
to.110 Cal!ani 1, escr. autorizado, laHel o prP;;(·ute 
e o subscrevi 

O Juiz dr Direito 
\ lCi::'.'\TE L' EJ Sü D\ ROUI/\ GU/\Sl'1 \'f 

e sexo 
nas televisões · 

{ 

T,JA - o M .. , ;.:;t . r) da J ustiça e R 
crivü= oo; ·1 rJP censun~ de dive1 sões publicas do 
DPF não tem, ainrla um esquema de vigilan 
da !'l'I rn coihi I' o excesso de violencia e de se 
xo dns tcvê<::, segundo informaram assessores 
de ?ri ;·onln Fo i tella. embora o assunto venh a 
ll'lf' ., c'•"1rfo a p•·cocupação do ministro, que en. 
te>N'r> •1 t'" ns crlancas não podem ser expecta. 
d ,.. " ct<' f'"nn~ violentas ou Imorais. 

F lr H·;0 :;P!Yuncto os assessores, pretende 
exam 1•· r o acsunto cautelosamente. para qu~ 
a su·1 ini~i~tiva não seja interpretada como 
uma fo; •r;:i dP censura a televisão. O notlc' a 
r'n cm ~t'1"\l, sc!!lmclo eles, jâ esta totalmente 
Jl'b.r>•·:orlo. ~c;nmo se pode c<>n~tatar pelos no. 
tl,..i:ir'o" po11t icos leYndos ao ar dial'iamente -
ar.rn'11::i"am nos quais as greves de trabalhado 
rei;; r 011frns assuntos .Politicos são d ivulgados 
Ih-1·,,.,..,,"ntc" A un!ca preocupação do mlnl~tro 
gpn111"~') os ::isse~sores. é com os f!J mes e noyeJas 
v's'"" i7"r r.rtancas de todas as faixns de id'l. 
cl" :-:"m rmc hn ja qualquer mecanismos de con 
tlf'"' '1" " P.vltar que elas sejam telespectado. 

Jllf~.,mn <'cm o uso cto slstem.1 classifica. 
tcn·lo .,.... ... r<i o.e; filmes e novel:1S da TV, Portefü1 
~'"~11" l'l n" asspss01·es, entende que o assunt.1 

r!P··.., cr-r tl·at.ado com maior rigor e por Isso 
t:i ,.. .. ~m n:mdo umP fo11nula, ainda não def ini 
c1' •'·ll"fl l',<;t.1 h~lrccr limites par3 essas progra 
m .. r:oes. < AE) 

''O governo nem 
• apoia proibe'' nem 

BP..ASILIA - O governo "nem apoia mm 
p r oibe" a concentrac:ãv de estudantes anuncia· 
da para o fim deste mes, Plll Salvador. 

Essa foi a respos1a que o ministro Saíd 
Farhat, da comunicaçao :::;ocla}, deu onte1n acs 
jornalis1as. no Palacio do Planalto, quando Jlle 
perguntaram qual era a posição do govern.o a 
r espeito dessa questão. 

A um repoder que quis saber S<· o ~ov~rno 
não considcraY:l. er.tao ilegal a concentração pe 
lo fato dela se destinar a ressuscitar um orga­
nismo fechado Pºr L1.i. a União XaC'ional dos 
Estudantes, Farhat disse não estar claro o oh. 
ietlvo d·t anunci::tda reunião. A;ss!m, o governo 
não im~edirá a concentração. Aguardar:l pa· 
ra ve1· o que d.ela resultara e então, se for o 
c~o, tomar as mrdid~'s julgadas cabive:s 

Quanto à 1 evog·ar:fto ou alteração dos d~· 
eretos-leis 228 e 477, o minü;tr o da Co111unica­
ção S ocial informou que os estudos se encon. 
Lram em fase .final cte revlsão 110 Minister•o 
d a Educaç:ão e spráo submetidos à apreciação 
p1iesiden cial "dentro de poucos dias". 
M .D.B . 

Em São Paulo, o presidente nacional do 
MDB . depurado Ulysses Guimarães, disse ontem 
q ue. em razão de compromissos que assu1aira 
a nteriormente, n ão podel'á comparecer ao Con· 
gresso de estudantes que se realizará neste mes, 
na. Bahia, p ara a reo1·gantzação da UNE. 

Ao prestar essa informação, UlYsses expU· 
cou que constitt1l t radição, em seu partido, 11ão 
designar oficialmente representantes da agre­
miação para participar de quaisquer n10vin1en· 
tos, quer sejam eles relacionados com reiv!n::IL 
cações s a lar 1a1s, con tra o aumento do cristo 
d e vida etc., exatam ente com a preocupação 
de preservar tais inlcia1 ivas, evitando que so· 
bre elas se levante suspeição de se tratar dt- mo 
vimeritos com objP.tivos partidarios . 

Embora dissesse que não poderá compa · 
recer ao Congresso, Ulysses f~z questão ac dei­
xar claro que os organizado1<es da reunlõc po· 
dem convidar parlamentares O.(Josidonls'·a!:: pa 
ra p a:tlcipa r desse encontro e os que desejar~·m 
p oderão compa.recer 

O p residente do l\1DB disse que transrni~i. 
rã C'Sta posição de seu partido a ·uma dele~aç::io 
de estudantes qu e, em ErasiJia, esti\'era em ~eu 
gabinete, convidando-o para o congresso. 
.?HISAO 

Em Belo H orjzon ie, quando pichava mu.1.os 
com frases a lusivas ao Congresso :para a re· 
criação <la UNE. o f'Studante SidG}tiO Pais, Ji· 
r etor do DCE da UF:VJG, foi preso quinta .. fe1ra 
à noite em Belo Horizonte. St1a detenção 101 
fei t a por um policia l à paisana, que o co:ocou 
em um taxi levando-o para a Policia Federal 
Onrem a policia fedi·ral lnformou que o estu­
dante. depois de ter p;is.sado a noite detli:!o, foi 
jnterr<>gado pela manhã e posto em libe! dade 
logo em seguida. 
.EXILADO 

A Eml.atxada do Brasil em Argpt nr-gou 
esra semana a renovaç· '.'io do p:issaport~ do d:?. 
puiado cassado Marn ili o Ferreira Limá. A de· 
nuncia foi feita ontem 110 ~-- elfe pelo econcm1is· 
ta Mauro Ferreira Lima. irmao do poJitico exi­
lado . 

Maurilo Ferreira Lima encontra-se h::i. de~~ 
anos fora do pai.;. Como deputado ele foi (1 au· 
torda denuncia sobre o "caso parasar" . Ontem 
110 Recife o eeonornista Mauro Fc,rreira Llnm 
- que é suplente. de Deputado Federal do MDn 
- di,·u l~ou "no1a a imprensa", em que uen~~n .. 
eia a atitude da Embaixada. 

Denuncias contra 
tres medicos 

RECIFE - O conselho regional de mediei 
na de Pernambuco. Cremepe, confirmou on. 
tem a existencia de tres processos para apurar 
clenuncias de infrações eticas que teriam si. 
do cometidas por Igual numero de medicos, fel 
tas por carta dos presos politico do presidio 
Barreto Campello, em Itamaracá, na reglão 
metropolitana do Recife. 

A direção do Cremepe explicou que as acu 
saçóes foiam feitas através de tre~ cartas e 
envolviam cinco medicos. Entretanto, apenas 
tres estão sendo processados, pois dos outros 
doi~, um é falecido e sobre o outro não havia 
mdicios -suficientes para abertura de processo 
et ico.profissional. 

Na quinta !eira o ex.preso polttlco José 
Adelino Ramos denunciou a imprensa o medlCL· 
e capitão da Aei·onautica Angelo Rodrigues fru 
tuoso como um dos seus torturadores quando 
esteve preso no QuarteJ. Garantiu que no me. 
d;co, um Ten ente conhecido por "De Castilho" 
e outros militares usaram de choques eietric-Os 
queimaduras de ~gano, "pau.de.arara", "te 
tefone" e suspensão em argolas parn "comemo. 
rar a Revolução de 31 de Março de 1964, trei. 
nando novos torturado1·es e uma rcpresalia a 
~reve de fome que fizemos em 1975 por meJho 
1es condições carcerarias". 

Ao procurarem o medico Angelo Rodrigues 
Frutuoso, os reportere~ foram informados por 
um oficial do ~egundJ comando aereo, II co_ 
mar, que o capitão.medico se encontra, atual 
mente, cur.:::aT'<lo a escola de ap"rfeíçoamento 
de oflc1ais, em Cumbica, São Paulo. (AE) 

·C LASSIFICADOS 
ALUGA.<)E V.\G,\S 
PARA Hi\.PAZ de 
boa apare:ll·ta cj t::ilel o­
ne e rele!ç;J:i. Rua 7 de 
l::letemlwo 12ô5 - < ·en. 
tro. Ti-atar aus 11:00 11s . 
as 12:00 11s. 

ALUGA.SE ..:ds'l 11c. c<>n 
tro; Rua Joaquim }.;a. 
buco, 427.2 quartos. sa­
la, cozinhà, 2 ba t1'1eh'.ls, 
estacionamento. 'l'.-a. 
tar 11 .o 435. 

YENDE.SE no melhor 
ponto residencial com 
3 dormitórios. (suite) e 
outras depende 11clns. To 
da ele la~e. tamb"m per 
muta-se cl apart1mento 
em S. Paulo. 'trat~r pe 
lo fone 33.4384 - nr·l'>ta. 

E:.NCJCI OPEDI,\S Bar. 
~a e Milador . Infs . te!. 
j3-5614 cl AparecidJ. 

VE~DE.SE l camil!hão 
l!'orcJ F.600, ano 77, mo­
tor O km. Tratar na Goy. 
do com Sr. Zago .. 

VENDE.SE fuscão 74 -
branco, \ldro yerde, 
freio a disco. Otimo es. 
tado de conservação. 
Tratar a Rua Euclides 
da Cunha, 518 . 

ALUGA.SE AR,1l1\&12~S 
- com 297 m2 011 594 m2 
constrw;ão 11ov:.t junto à 
Rap·hJ I :.wares Inirs. 
com l"~r:iitnna, fon~ .. 
22-ínlJ. !1ora lo ccr.1tr. 
eia!. 

VENDE.SE residencla 
cl 3 dormitórios e de. 
mais dependcncl2s e 
áreas rJe sen iço, hoa lo 
callzaçüo. Tratar pelo 
fone 33.4077 c1 :Milton. 

ROUPAS USADAS 
Compra.se em oom es­
tado de adulto e crian. 
ças mo\'eis, TV, etc . . -
D . 'rnrce Rua Luiz Cu. 
nha, 181 - fundos. En­
tre a rodo\ !ária e INPS. 

PASSAT 75. estado no­
"º· Tratar ,\v. Washing 
ton L11is, 111 () 

VENDE.SE Ma,·erick 
77, 17.000 Km, joia e! 
rádio, tom lita. 'l't'<llar 
a RU;1 Paulo Lima C'>r. 
1·ea, 2:.!0 - Bos(lue 
Te!. 33.3905. 

VENDt:..SE PUMA l\lod. 
77 - Com plnt,11·1 es pe. 
ctal rocJas de alumínio, 
som· comple•o, ,.<'lante 
de madeira. bu7.in~ t1·1:n, 
etc . Tratar i\ Rtt.l Fa­
gun<les Varela, n .o 212 
- Fone 22.12·33. ou 110 

horúrlo comercial à Rua. 
Siqueira Campos. n .o 
185 - fon~ 22.4647 

VENDE.SE uma cac;a 
em alvenaria - Parq11c 
S;:io Judas Tadeu - rt'. 
cem conslru!da, com 3 
dormitórios. h'1nhetro, 
sala, coµa.co1!•1~rn. va. 
randa e ârea de SC!r.lço. 
Terreno d~ 12 x 26, com 
asfalto, luz âgn.t e esgo. 
to. Preço CrS 450 . 000.00. 
Tratar à Rua Siqueira 
Campos, n.o !ilS -- fone 
22A647. 

TROCA.SE CASA E;\1 
LO:'-JDRl. A por casa ou 
itpto. em P. Pru:f-:?nte 
Rua Paranaguá ·W6, con. 
t1>ndo 4 <~an:"5, escritó. 
1 io, ãrea, 2 banheiro~. 
an'lpla sala, copa; cozi. 
nha, garagem abrigo, 
com 238 mts constru~ão 
em bairro resldcnclal a 
uma quadra t!lo Country 
Club. Em Prudente fo. 
ue 3W01 - em tondri· 
na 22.2338 - 23.2610. 

\ l::.NJJE SE l corcel, 2 
portas. cor bran..:a, .tno 
77. O timo estado. l'ra. 
tar a Rua RuL-: Barbosa, 
66 font 33.3168. 

vr;\JDE.SE ou troca.se 
por Volks 71.72. 1 pas. 
sat ano 75 . Tratar pelo 
fone 22.2463. 

CORCEL 75 1.DO hr:in. 
1:0 e Sedan 65 - 'l.:nrJe. 
se . 'l'raLar pelo 1v11e 
22..2482. 

CONCURSO PUBLICO 
l''hcal de TJ'iuUtos l?cdernis - A.mbito ~acional 

f-\alário 111ir.ial 30.000.00 

- Professores de l . o G t•au ~írel II - E:::tudos Sociai::: 

Uieutias Fi:.:i;;as e HiuJug'icas - :5alál'io Inicial Cr::; 10. OU:!,UO 

:llaiutcs iufo1·u.iai;õ1.:s Pelo fone :.!2·40.J.8 .. 

CONTADOR PRECISA-SE 
Pil'lua AgTo-Peeuaria i w1·1•::;si ta de el.:>mento para el.:erc:er ca1·go 1.fo 
..:ontador·Chefe de Pazeudas, com con hecimento Profundo <le lmpostu 
1c Renda ( Cé<lula G), Cudast rameuto de lucra-Fumural - 1.1\ P ::5 etc. 

~falll}Ul' Ul'gente ~urricuJum, l'Cfel'CUCÍaS e pretensão !lal~1·ial lJal'a 
Agro rccuária à Rua Si<1ueil'a t'arnPos, ü02 fala r ci An gela . 

TORNEIO DA AMIZADE 
RANCHO QUARTO DE MILHA 

Domingo (dia 20) às 9 horas 

- Provas de laço, Tambor, Balisa e 
apartação - Demonstração de Vaquejada 

Ccnvitfamos o publico em geral 
entrada franca 

CONCURSOS PUBLICOS 
Fi:-ca 1 ue TrilJUto~ Ft•d r!1'8 is - .\.m bi tu X al'iun ai mais tle :J OU Ht;..:;; K 

SaJario 1J1iciaJ - Cr. · 30. 000!00 

P-~R.\ O .. Ul;:XlCJPTO DE S.lO PACLO 
- Contador - ~alario l nic ifll Ct· 13·4uü,OO 
- P1·ofcs~orc>i:; rlc 1.o Grau :ii,·el II I<:~.tudos ~odais, C'iên~ia:--

Fisicas e BioJ6gic8s - Bü lnl'io lllicial f'1·:': 10.0!1:!.00 
- Técnico E>m Coutahilirlac1~ - ~alnrio Ini~ia'1 cr!-i 8.li4:-0:,00 
- EsC'ritlmn'io - Snlal'io Jni<· ia l C 1·$ G. l !:!:>,OO 

As in.o;;cri~ões acham-se aueL·t:ui a H.na Ifoi B1uhosa, 2:H - r~111c 2:..!-1G7i 
onde po(.Ierá. oht,!r rnn ior<'.~. iu forma ,;ões. 

"-----~----~------_. 

Segunda-feira, dia 21, a 1 

1.a ASSEMBLÉIA 
dos participantes do 1.o Grupo 
CREMONE·HONDA, às 20 horas, 
para sorteio de duas motodcletas 

1 

HONDA· 

CREMONE - Motonautica L tda 
Avenida Brasil, 767 - PRES. PRUDENTE 

------~ 

• 



Mercado Comu111 
Latino -Americano 

BlL--\SlLlA - O 
prl'sitleute do Ilnnco 
do Brasi 1, Ül)'\l·alüo no 
bert<> Colin, clisf'.<e on­
tem que a cda<;ão <lo 
JU('rcado comum lati· 
no amcl'Ít'ano dePC'ude 
d.a união de for<;as 
entre o R rnsi 1 e a .\r. 
gentina. Pal'a, <'lll se­
~uida, aglutinai· Nl 

<lemnis pni~C'~ do con­
tinPute. .. E' preciso 
áca.har com a. mr.111a: 
Jicfadr de brgemonin 
no contiJ1C'ntc e parti1· 
:parn o entendi1rnmtv 
entrr. trn1ns as nn<;ô"~ 
)atino amrricanas, no 
mr.<:mo ni\·eP' - atlr· 
mon. 

Co1in admitiu que A 

ae~nni;-lo entre os paí· 
l!C'~ <la America Latina 
116 interessa às emPre­
amsi multinacionais. 
·o ?lfercado Comum 
Em·opeu funciona, ao 
~011trario da Associa­
çfio Latino-Americana 
de 1i1·re comercio. En· 
tilo. cahe no Brasil e à 
Ar~l'nt ina abandonar 
)'tm o ufanismo e ti­
rar o maximo proveito 
tia notC'nrialinade do. 
continente, para al­
cnn<;nr a autonomia 
eronomka". 

A ohsel'\'ar que o se 
tot ec_onomico t"m 
grnnrle importancia 
nn nPl'oximação entre 
oR Pai~es, Colin afil"' 
mon que o Banco do 
l3ra8il yrm atuantlo 
no ":derior com-o agen 
t e eia politka <'Xterna 
brMileira, dC'ntro d:-t<i 
dirrtt'Í7.l'S <lo Itnmara­
't~" ".:\fa~. até o morn:>n 
TO, () RflTICO ('0TI '3C::;Ui u 

'ObtPr ::n-:m0'~ rnnil'l 
i<i~nífir~th·os nos ~r·:rn 
<leR centros finn nr<'i· 
ros fot.i>rnaC'ion:i.L". 
como Nonl Ior<1uc. 

Cobal comprou 
uLo de soja 

HIL\:'I L!.\. A 
Cornpa11hia Hrasi ll~il'a 
dP A 1 i llH'n tos ( C'O· 
li.\L) adquii·iu ú1ltc•m 
da 1 'm1frdl·1·a1;fío das 
('onp.,1·:i ti \'as Hra<lilei­
ras de 'l'l' igo <' ~º.Í·' 
Ltd:1 . -10 milhões •k 
laia:-; de ó!Po <le soj:i.. 
( ' Ulll flQO !lll. I'arn Sll 

Jll'i1· o alinstt•dmeuto 
dP pr·nr:as onde o Pl'<1· 

dtt1n pst:•ja faltando 
O úlr•o s:t·;'i Y<'nrliclo 
no <·on:-:Umido1', a pai·· 
ti1· do proxirno lllNI, a 
p1· ·c;c• tk talil'la lla ~n­

nuh, l'lll hrno <le Ct·~ 
:!:!,ll J <t 111 ln. 1wlas uni 
cfadP:-; cll 0 Yl'lHla da C'o· 
lw 1 e· JH•la l't>dC' ~om:tr 

P1·i,·ada 1le Y;tl'Pjistns 
( c•x ('füh•ias yoJuniá· 
1·i;1s .!e rnreji:-itas d<l 
Col1al ) . 

..\ info1·m::tt:ão foi 
dada 011trm p,•lo prc­
sid "if P <1H ('ol>n.l, ,\n· 
tonio :-\a le:-; Lf'ik, <'Ili 

lfrasilia. E IP afirmon 
que ns nPgodnçiies 
r·mn a FPdc·t·iH;ão <lag 
Coopen.1 t irns f1mrn1 
nc·ompn11had11~ d e PC'r 
to P<'lo }linistro ])(>]­

fim :\rtto. <la AgTirul· 
1u1·a. qur rrromrrnlon 
pr ·i ol'irlarle Pa rn as rP­
g i ii:>~ clr ha ix:.i 1·r1Hla. 
1rn distrihuh:ão rlo 
6lc>o <lC' ~o.ia. Ralrs 
I.(•itc> aCTC'ditn que a~ 

40 111ilhões d<> latas ele 
ólC'O cmnp t·adas prla 
Cohn l Re1·íio 1111 íil'i<'ll 
tf'f' para ga 1·anf i :· o 
nhnSll'<"i1111•11to dn<: t'C' 

~Í(l('S ültd!• () pt•1HJll(t1 

<'StPja ('Ili falta, at<- rr 
YPJ'('ÍJ·o do Proximo 
ano. 

/ 

. 

. 

• r 
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I> - ~ - A Q!& li GZ!JI 

·COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
C.G.C. 55.332.761/0001-32 
RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Ac&on.t "ta: · ,- __. .. 
..., "" ... " ' ... V "' ~ C""'Jrl~sn~ a8 dlap:l8,ÇOB" legal" 1 B8tatuta.rtcia, aub~ettl!IO" a ~P"8CÍ<J.ÇCltO d• oví2ao 1 

a.,g contaa 1'"8l!lttl1a.9 ao BJl:tl'"c(cco /lndo a. 1978, a.ui11 COlllO o balanço patrhsonlal, a ~ 
cts1110nst,.açci0 do resulta.do a aa rupec:t t r;aa llJUta.çÕea do pa.trliltÓnto l{quida, orlgan.a e ' 
a.p1' caçÕH cta recur-so"• 31 .a- J"'"", ..... .a- lt'<h"' . 

g1vo cnu:a LANT& 
.Dtsp:mt bi ltdadea 

.ATIVO 

Ca.tm ...................... , 
Banco~ .................... . 

Cr-id!tos . 
Dupl~co.tCUJ a l"scaber •••••• 
( _) IJupl e cataa duconta4a.s •• 
:I'(tulos a· l"ecabsr ••••••••• 

Valoras RQa.lC~áusts 
Cl:eques e~ coil'"an~a ••••••• 
Cont!l de fregueses •••••••• 

~· Pr-1aid4l1t1 Prud1nt1, ...,.. ........ , v w.tJ ,,~ 

BALANÇO PATRIJ/OllIAL DiCERffAJX) D/ 31 DC DEZl:llBRO lZ 1978 

282.274,'14 
.z. Q&4.249. jS? 

2.003.?~8,2l 
(49~.047,33) 
180.44~.0l 

169.122,49 
127. l:Sl ,28 

l.306.~4,36 

. \ii~~ PJ.SSI Y O 
P),$$!VO Çifll'IJLNl'rG. - f - --.., . . 

Obrlga.çoªea p;r Mrcadortaa .... 190.080,'!8 
Re~eb. antec. J.Or ntroodortaa •• 1529.2801 00 
J'orntca4orea dt~•""~º~ •••••••• ~8.519,32 
Bari.cos &.;rtfstilt10a garantid.oa •• l.7~.073,79 
.Bnprlstlmoa co• g"1". hipotecárta.. 415.600,00 
Sa.lt:!rtoa a. paga:r • •• •• • •• •• ••• · 218.347,<Sl 
HoMrár toa • .fr'o-lab. a. paga.r •• * 2 5. 853, 53 
I11&J»sto" • apos. a. r•colher •••• 640.7$0,92 
Contaa a pagar ••••••••••••••• ~6.558120 

.Dsueàoras di~ersoa •••••••• 

.!'orneca:tof'es cH usrsos ••••• 
Cont~ da Dn.p,.egados •••••••••• 
Gar~t'aa p;rnlentas •••••••••• 

4.418,22 
662.121,81 

395,20 
31.'1'76,27 

71,00 
J.00.000,00 

l.698,00 
l.726.914,14 

(_) Rec_eb. ;>I conta. d• ter,.c,;troa. (26.347,?3) 
Prooiaao pi despesa,., bancaria$ •• 21.aoo.aa 

TOTAL DO PASSIVO ~IRCIJLANTE.,, •••••••••••••• 
6.88§.72§.~ 

~.886.726,42 

Sarviços 4111 andamento ••••• 
Apl i ccçÕos PC.nane• t raa •••• 
Eiii]T'éBUllW CO'l!p.llSÓl"i.O • ••• 
-M1rca.dorías ••• , •• , •••••• •• 

lJesp~sas do 'Exerc(cto sequtnte 
./Jesp. Bar.cárla3 a o.proprtar • 158.797,60 

TOTAL J)O KtI~·v C!RC'JL.ANXC., ••••• • • •• • • •, • • • •. •• 

ÇfIVO R!ALIZAVEL A [,O.'IGO PllAZ<l 
/..pl i, oa.çôe s t r1c1mt t fXl.oj(Js • • • • • • • • 4. ô7 3. ao 

TOTAL DO ATJI'r) RSALlZAVEI. A LONGO l'RAZO • •. • • • • 

.KfIVO P'ERJ/NfENn:, 
I1wut !'l'lQntos-
AçÕe~ e ~ebenttn'•~ •••••••• 
Cauçoea ••••••••••••••••••• 
Apltca.çÕ~ incent,Daàa.9 •••••• 

2?0.009,?0 
786,6~ 

518. 53§, 94J 
ImbUi.ta.ào 

T arl"er.ca •••• · ••••• , ••••••• • .1.137. 604, 00 
Pr-édfo~ e b•n/efto~fa.a •••• 6.758.8351 77 
Jláqu, Fa,.,. •• e f>Jut,pame71to~ •• .l.~5.089125 
Ui~. Uta1U1. • Instalaço9s ••• l.469.428,22 
Ye(culos do llao da /trma. ·••• 34,218,64 
( .) DapreoCo.çÕea acwnula.da:.s • ( 2. 405.004 ,3tf) 

!rO 'l' AL J)() A1'I '10 P E.T.l/A.N CN1' :!: ••• • ••••••• , , ••••• , , • 

TOXAL DO ATIVO; ••••• 

' fJ.2!..PN .. CTRAr;._lo .ro R!JS(JLTADO /X) .EXT.:BCfCIO 

PERIOD.? DE 2 DE JANEIRO 1 31 'DE DEZll!ERJ DE lfll8 

R!..'t:.r.:IT.A. OPCRAC.ION.tL fJRJTA - Ven:ia u 1/a,.co.dartaa • a1l""11. 
(_) I~pJSt08 Inc, aobr-e ven.dae ( ICJl.,PIS,? ISS.,etc.) 
RECEITA OPJ:-i4.CIJ.'lJ.L MQ'JIDA ••••••••• , ••••••••••• , •••••• 
(_) Cu1'to d.a.a li $1" oadiJ r tas • ael"11tçoa oenàldaa ........ 
UJCRO OPL~A.CivllAL BRUTO .........................•••.•.• 
(_) J)g$f10Sa~ admintstrattvas ••••••••••••••••••••••••••• 
( _) !>as pes:J.S ooni wnda.s ••••••• , •••••••••••• , •••• , ••• ". 
U!CRO Oi'J::.ilACIO.'o/AL U~UIIX> .............................. 
(+) Rand.a.:t d'vars'UI .................................... 
(+) Cor,.eçâO JJonetária. ( saldo cl"sdor ) ................. 
L::,'::ffa J.:."1'ES JX) IJ.!i'Q.sTO DE REN.DA ••• , , •• , • , ••••• , •••• , •. • 
( _) Iro Dts.i'o JXJ.ra. Ir::poato de Rel'Uta. •••••. • ••••••••••••••• 
L;JÇRO Lt ~'JI!JV ........................................... 

{!,EP.[_!J,P!.~./(-11\'A. FCSI~ÃO FINANCEIRA DA CO .. 'IPAWIIA. 
' 

Saldos 02.r11.78 31.12.78 
.ATIVO Cii?C:JLANI'C •• ,.,. 5.389.650, 94 5.9'?'7 .446,25 
PASSIY.J CI!IC:./LA.lTE ••• 6.207.0~,75 6.886,726 ,42' 

Co.p~ fal Clrcula.n.te L(g :Jtdo 81? .41.2 ,81 909.280,16 

158.?'9? ,§Q 

:s. W'?. 44'5 ,26 

4,0?3,QQ 
4.073,00 

f 89,332,34 

8.Q40.l?E.:>1, 
{;· 42.9.,51)4 ! 88 

15.411.024,11_ 

45.831!.908,13 
2,769,§3~.64 

43.073.271,49 
34.291.89.'5.44 
8.78l.3?ô,OS 
4.lo~.074,o5 
~.~.S812iJ 136 
(178.939,36) 
'19'. 851J48 
5Q.~1 6081 ~5 
750.SG0,9'? 

-+= 
7:S0.520,W 

Va.rtacào 
5(11.795,32 
679.552.~ 

( 91.867,35) 

PASSIVO e;qG['IEL A LôliGO PRAZO 
Dnp-/at Lrtl()8 coin ga.r. h' P' tacárta. 

TOTAL DO EXIGIVEI,, A LONOO PR.AZO 

PKlRIJ/fÍNIO L!QTJIÍXJ 
•••••••••••• 

Cc.pito.l Sôclal 
R•alt~ado •••••••••••••••••••• 3.óoo.ooo,oo 
Corr. 1SOn. do co.pital realU:~ • l.087.200 1 00 

r .... . - ·<f.• 

, 312.gza.aa 
J4<.870,00 

Rese,.ua espsctal ae capital • • • • • 4.198.382,94 
(_) J!rQjUil!OZ O.CUl\Ula.dos ••••••• (J04.J~5.2&) 8.1.!ll. i2'?'.?2 

8.181.427 ,72 TOTAL JX) PJTRIJ/fÍNIO' L!~UIDO,, ••••••••••••••• 

TOTAL DO PASSIVO ... 15.411.024,14 

JJ!.l/ONS"rRAÇif> DAS ORIGENS E APLICA~ffES DE RECURSOS &Jf 31.12.lWS ., 

O!jl_GE!f§. 
Lucro l(q-utdo elo •xerc( ct o ..................... ~ 228.86~,51 
Raaerm Legal •••••••••••••.••••••••• • • • •. •. • • • •. 12 .04:5, ôl 
Cor-Nção Jlonetcírta. do p:itrhumto l(qutdo ........ l.976.529,92 
Luaro inJlacConárto •• , , • , •••••• , •••••••••••••••• ~09.608,85 

.Total, •••• , •••••••••••••••••• 2 . 727.l50189 ..., . 
IJ:.I.rO~~CS' 
.Aq:.itstçáõ do hto 'b f U ~at!o 84.f1!7,47 ·•·····•···•·•·······•·• 
Inuestt"éntas l(qutdoa •••••••••••••••••••·•••••• 4.424,00 
Correção ~n8tárta. cto att"° per11anente •••••••••• 2. 486,238, "J'? 
Realtzavel ~Longa prazo ••••·••••••••••••••••••• 4.073,00 
Rs(].r,1ção do Pa.sat vo Exigi v~l ci Longo Pr<Uo ••••••• 239.30:S,OO 
Variação do ~pttal otrcul4nt• J(qutdo •••••••••• (2.Z.Q'.~.ii~J 

-

.Total ••••••••••••••••••••••• 2.?27.160,89 

~ -

DEJIONS'rRAÇlO JJAS MOT.4.Ç~CS P.ATRI'ld.VIAIS - P!RIOIJIJ 1JE 02 DE J.AJVSIRD A 31 DC DCZEMERO !:E 1W8 

A.TIVO P&RJIAVTEY1'E PKrRIJ/<JNIO LfQJJIDQ 

INVESTil.fCNTOS IJIOBILIZAJ)() rAP. R. f:.OI.STRADO RCS .DE CUIT AL RES. L!XJAL PR&J. ACWULADOS 

Saldo em 02.0l.l!l18 •••••••·•••••• 3:S6.70B,83 6.497.1:55,81 3.000.000,00 3 .081. 608 ,l~ 68.789,l54 (696.120,86) 
.Aq uis t ço-as ....................... l0.51l5,00 ,. 84. 977, 47 .. , . 

128.19911 51 2.997.732,35 l.087.200,00 l.116.774,79 24.929,33 (252.~4,20) Corrsçao monetar•a. ·•••••••••••••• 
( _) Deprecta;Õe8 • • • • • • • • • • • 4' •••• ( 639.693 ,09) - . 
(_) Batxa.s (6.091,00) 

,, .;.' ........................ I 

L'.J.Cf'O l(qu!ão d.o exerc(cCo ••••••• 240.912,12 
Tran.s/. p/ co >t.ta. cta l"Uel"ua. ...... 12.045,61 (l2 .ó45116l ) 

infl:i.ctonárto ' 509.608,lJ5 L1.1.ora ••••••••••••• 
8.940.l?i,54 

, 

Saldo em 31.12.1978 •••••••••••• 489.3~,.sl 1.oB?.200,00 4.lt;B.382,9' ).05.764,48 ( 209. 919' 70) . ' 

' 

\ l 

~--

l- PRI1VCIFµS FRKrICJ,S CONTÁBEIS 
a.) .Estoq ues - Está. de1110nstrada pelo_ cueto "/dto de aqutatção, 

exclutdo o oolor do ICJl. 1 que nao excede o ualo~ à.e ~rccào. 

b) Inrzeettmi?ntoit - b partt ctpi.ÇÕetJ eâO regtstl"Gda.a ao cuato 1 

corrtgtào monetarlamente. ' 
d Iinobi li..cgdq - í:'Stcf contabflt~a4o ao custo d9 aquteição, 

acresciao aaa col"reçÕss 1;1cmetária.s calculada.a com baae 114 

lsgt.slação 8'11- vigor. · 
A deP!'aciação I calculada con./o'Nl.I Art. $J ão ~creto-Le' ne -
1598/77. 

d) rktrt!!KÍnio L(qu!t!o - ~ cordgldo r.on.etártam.ente ooni. ba.ae ncs 
ridtcea ~/icta.ta. A uartaçâo l(qutd4 entre o ~r,ri.ónto lf- 1 

gutdo a 4tloo perma.ntante é aomputada no resulta.do Gfo •~ercL 
cio. 

,) Riqi:r;g dg q>Gtabtll&gçãq - Ja .receita.a, custo~ • desPQsaa ' 
sao contab,ll~aàas obed~cen.do o regt~• d.a coMpetâncta d.a _ 
axsrp(ctô .. 

2- NUD4fCJS .V).$ fRMICJ,S CONTIB'!JIS . 
A pi.rttr d~ JR d.e J..anetro ele lg?B, a. Lat cl~ ·$oci eda.ae.t p;r · · ' 
ações e a lsgtsiaçac do tm]X)sto de renda., 'ntrodu.t"tra., c1~taa ' 

·~ ",•' . 

<.ilte~açÕeol!, noa TOCtd.l"WntotJ r:ontt!bet• a /bs d• ,.egtstra.,.. ott ef8ftotJ 
da. t nf la.ça.o. 
Pela. no~ stat8Mifca. dt ct:!1culo 1 o a.ti~ perm.a.n.tmt•, attoo cU/el'"fdo 
e intrtpionto l(gutào, soo corrlgtdos to?M~o .como ba.ae o valor do. t 
OR:rll. eaiido o reaulta.do lfquído <!tssa. correça<>, laasça.do e'l1 Lucros e 
Perd®. -

3- ,f,TIVO LllôBilIZAJ)O - Está deJWMtra.do no b!llanto els •ncel"ramento 1 co~ 1 
rtgfdo Jll07\et<Ír!<menta, dedimt® ciae dtJl'BCtc.~oes acumula.4as1 con/o,._ 
1Lf. legtslaçao sm v!go~. J 

.-... I)JPEWSTIJ/OS GARAJITIJX)S : Bancos Comarola. fs- · 
Apl,ca.ção Pas.,t oo Ctrcula.nte Ex,g. (J .t. Pra.Jto. Tota.1. '- 1 
Cap. Gero ~.l~.673/19 3"2.870,00 - 5.52S. S43,'!I 

5- CP'ITA.L .SUCIAL- _ 
TotGlJ1ente subscrtto • tntegraJtza.ào . 
~ re;ressnta4o 'p;r s.000.000 a.çõu ordfoária.s 
Ctt--l,00 ( ~ cru~etroa ) cacta. u;i~. 

t 
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TJAIUOS ALBERTO SCNJ.TORE IR. 
.Dt r. Se cr e t'6-!c> 

FR.1.NELIN .D'C SOUZA. .. 
.Dtr. Adintnhtr •. 

r4LT&R LIJl::S 3JARES m. 
.Dt ,.. Adjunto 

HonoT"ly Jfondfot 
. .TC,., qRC,SP-6~.061> 
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Senado rejeitou ontem a emenda 
Montoro, sem a presença do MDB 

BRASILIA: ;_ Sem a presença 'dos •me. 
élebistas, que deixaram o pJenario nt1 momento 
da votação, a Arena rejeitou on.tem a proposta 
ôe emenda a constttulçã.o do senàdor Franco 
Montoro, que exttngulria os mandatos do go. 
''ernadores indiretos e senadores bionicos para 
restaurar eleições diretas. Com os votos con 
trftrios de 3ô senadores, inclusive os bionicos 
ia iniciativa fot derrubada no senado, disPen. 
sanda.se sua votação na camara dos deputa. 
O.os, numa sessão tumultuada em que o MDB 
tentou. em vão, declM·ar o sen::idor Luls Viana 
:Filho impedido c1e presfdí.la, por ter um filho 
vice.governador da Bahia, diretamente interes 
sado na matena, 

0~ representante1' da oposição tentaram, 
stravés de requerimento do Jlder Paulo Bros 
s:ird. de um~ dez.e.,a de questões de ordem 
e manobra~ ohstruclonJstas Impedir que a ma 
ter<a fosse votadl'! . Após quatro horas de dl! 
cussões, a. emenda Franco Montoro foi ftnal 
mente rem,.tida no arauivo pelo voto arenista 
e :'l emenda suhc::l lt.itivtt, do deputado Edson 
Vidigal (Arena.MA.). que restabeleceria as di. 
retas para govermcl.or em 1982 preiudica. 
àa c<>m a dernibada da principal 11:equer che 
gou a ser votJOda ·' 

TUMIJLTO' 
A dlscu~são cb~ em~nda!t encerrarã..se na 

VPspera e a sessão do cn11~resso, lrlclada as 
9 hora~ c1e11ttnou.se exctustvamente a yotá.las. 
Frlmelro orador, o dePutado Jorío Cunha 
<MDB.SP) se referiu "ao eso~taculo deprimen 
te que rsta cnsii ac:!'i~ttu ontem. nllmfl Mssão 
8P ·e:c:~"ªª oue f'voressa toda a jo .... Nh õa n. 
garidade qne of'0n<le e ane n·'ío conh-tbut em 
nada nart'I o ('n1+nnrq,rri!"rto eles lnc::~.it 11 1 cões ... 
E acus"u o m:P.stdt?nte elo Ccinr-rec:s0 N3cional 
dP. estnr "lw!pr~nd"' n;i SU::l c<1rle 1 r~. briT'lcand) 
com n r::ts:i". frs;'l~(lo 0110 gni:itflril'l de ver no!I 
snals fl ~~ "cen"lh"' n11Hkr. ao ~r. T,ttis Via 
na Filho e ao sr Jarb1S Passarinho" . 

Fm ~""':Y!!fa, (l 1 1 ~Pl' dn l\ID'R no 11pn;vlo, 
P~11lo nr~~~e:rr!, :;rw!?:-cr.to'l r"'11lr>'''t-;P•)to n"lr·1 

adi1r a vo'nr':':ô d:\ ern?'11a M ·nt-;rn. n~r·:::--dn 

e tncon•:r :'ltc.,,,.,~ e!·~ ~"' f~7~.)o nnmn "l"x'.., fl'lra 
com multo~ n;-r1'1m"~t.,rrc:: ~u~e11tP.R· Im:-rrpt;i 
mente. o ~"nr r:r.r Lnlg V':i nn. c01l'ro11 o rem1er. 
mE:>nto cm vot~"5o ~e ll~ l"""<: "" B"'1~"'~.rd P:><liu 
verif'rr"fln n" m1"n rn. f1'1P Ln~s Vi~ns, pr,:.nti:t 
mente inlr!ou pelo senado. 

Como o 11urrl'rO 0a ~ .. ,, ... -"o!'"~ nre~e"fPS ~!" 

f'l~ ln"'nf'cicri f..t- Pnr:i ,.,i...+,.,n6o (10 q1.t~r1'1"'I l!t'. 

CPl'!'ll'l1'10 ('!. V(:t~,.f(o, o ~'°!'1"1rfor F't''lr'i'"> :r-,rn'nrn 
1eva11to11 ? T'r',...•e!rn CTl'!'""M') d,, orctrm " n-0~u 
que a VPrífica~fio í'1 iT"'(' i::l<'~C f'Pfa <'."rrl;lr~, !:l[e 
g1-\tldO ("111" :""'<!''TI nls~fi(' O T!:~im('nto. 

L~1i;:: Vinnn r!"<:"''> 1·to11 :i argu>v.entilrfí.o e 
O ~cn"c''>r Jt"!""""r 1"'1·:'1.r'.'o ?."Ort'~U em 5-0corro 
c:1e !'Cll r.oJnrra t'!R'llic;l<J. :-rr""'"ntar'rfo nnvo re. 
011crin'"nt'\ mie o .'""":idnr V'r.ira dcs!1acho11 a 
coml~~?io n? ,..nn!'-tif 111";;º e iust'r::t A esta :i ltu 
rA. :::rt11'c:!..,c: e c-m,.rlsh'sta<;, aos r.:rito5 h·ntn. 
vt:im r~r111 'it"r a fah 0~ c: anvcrsad'lc: que che 
sr:w~m :irn mlrrofnncs. Montoro aruson o pre 
~iclf'nt" (1,.. l1~0 cnnH'"I·· o r('~lmenki. a Aronn 
vn lo11 1\lfn"' n .. o. o sen,,1or ItnrnRr 'F'ranro a cor 
rl'11 lp<"'c::tfn(io {'m nuf.ra ow·stão ª"' oraem. 
[ 11is Vi <1r :> f'""r."rrl"'l a f;e!"c:?.o por cf.0 z mlnu. 
te~, r\'r11nfo rs1ma ClOS pRr)amentRres. 

VOTflr'Ãô 

p. 0 reAhrf lr.i n prMltie:ntfl do senarto PMi­

sn11 dirf't m,. itc n vot::ido <lo requ!>r'mento, 
lniclando. com0 pn>lend 1a. pelos senadores. 
Chamr.u prlm.eiro Paulo Bro~rnrrl, oue não 
r0sno•'t""ll e se 1·ct irou do plena.rio. Chamou o 
binnico 'T':- l·c::n Dnt rfl < Arena.RS) e o!I deputa 
dos do MDB. em coro, valvam e gr1t::ivam 1 bio 
nico. bionir.o". Todos os outros senadores in. 
a retns íl::\ A rena receberllm o mesmo tratamen 
to miando dNnm seu voto. M::is afinal a maio 
rlfl governista derrubou o requerimento por 37 
v oto!; a 7.Pro. í'I l'l'lm:ira n~o chegou a votar. 

'Par" rnc~minhar 3. "ºtacão. o primeiro ora 
(lor foi o di:>putado Edson Vidigal. que em tom 
graYc at ribu·u o tumulto na sessão ao re!le. 
:::--. cla nobre;r,a àr espirih da vida publlc:1 no 

11A 's". c0rniiidcrando "lrrpsponsavel a postura 
<l<>s parlarrient~re~ num momento em que é 
pt ecfso mn ~ilrldade para a conciliação nacio. 
nfl t". 
\Tirl; 'l:'l pi>diu a 3provaç1'ío de sua emenda subs 
tttuthra . mas poucos pareciam ouvi.lo. 

O c/cpu18no Ma celo Cerqueira <MDB.RJ) 
tevantcu C'nti'io outra questão de ordem: os 
bionico~ não poderiam votar a emenda Monto 
ro j:)0)' 011c silo diretamente interessados na 
llH! r;kidio Lembrando aue o ministro Petro 
r.10 'flortcla. Quando presidente do Cong-res!!0 , 

~" declfrn:irá impedido dr Pre!!idlr sessão que 
votavn emenda sobre bion1cos e governadore~ 
por tf!r um irmão governador indireto, o par 
h1mentar oposicionista requereu que os Votos 
0 os 20 blontcos arentstas presentes fossem 
cnmm1tado:; apenas para efeito de quorum, 
rna" .,~ .... n0 ~e!'ultado final. 

VAIAS 

Antes que o presidente do senad<> decidis 
se o assunto, o sen11dor Itamar Franco o acu. 
sou de violentar o regimento do congres~o ttO 

computar os Totos bion1co!! par::i rejeitar o re. 
que•·lmento da liderimca emedebista. E sob as 
val.,s e apupos emedeblstas. o senador Luls 
Viana chamou os indiretos de "senadores bio. 
nlcos", corrigindo rapidamente. Porem ta de 
Logo depois, o senador Paulo Brossard coni~t. 
deraria o termo blonlco oficializado, por ter st 
<10 usado pelo presidente do sen:ido e membro 
da Academia Bl'asilefra de Letras 

O Baiano Elqulsson Soare5 <MDB) anun 
ctou da tribuna "um desapreç<> ao oresidente" 
e lembrou os se1s deputados emrdebist,as e:au. 
chos cassados ft epoca em oue t,11ls Viana da 
Casa Civil do ex.presidente Castelo Branco. ao 
considerar "ditatorial" a postura do presiden. 
ti> na mesa· A seguir. Elquisson Soare!! se re. 
feriu aos blonfcos como "penetras do senado". 

O senador Franco Montoro indngou a se. 
gulr ao presidente Luls V1ana se ele mudaria 
a decisão anterior de Petronio Portella de não 
considerar validos os votos dos bionicos Vlflna 
considerou.a "simples Precedente não incorpo 
rad~ ao reR'imento" á anunciou que não a mal"te 

ria, sendo tachado de "juiz em causr1 proprll\" 
pelo senador paulista. oue desabafôu: "ass1m 
essa sessão não pode continuar". 

"V. Excia não pode p•esidlr a sess~o nnr 
nue é narte Interessada. Seu filho, Luis Viana 
Neto, é vice.g-overnador ci!n Bahia e V . Exrla 
é parte interessada", !!ritou. ao microfonp o d~. 
rutar~n Roque Aras CMDB.BA). dirigindo.se a 
Luls Viana. 

CalmamPnte, o pres!dt>nte do !;enador arg-U 
ment.ou: "seO'ulndo o seu raci,-.cinlo, se houves 
sP P-mer,'.]a alterando 011 mand::i.tos de dPPlltfl . 
elos e senadores ela não poderia ser votada nem 
r" rnmara r.1-.m no sf'nado. nois todos nr'S se 
rl:>mos parte Interessada e cheçrar' imcs t1 um 
tmnssse. O pntendimen~o cl:"< rr'e!';1 é o de que 
c:uc:""l n11i~i-r V\)lar que o fa~a". 

RF.TJRADA 
Fo! a 11)t;m"l rartad:i <'lo '1'T)'8 e, lme~llal "'­

m~nte af'Õ<;, o Jicler e;ncdeb'sh nri camara 
F•eitas Nobre ( SP), o('llOOt! a tr tmnn. para 
fl'itlndar ('!Ue !:eu na-rti1lo i:"a c:P reti~1r cb nle 

r:'.:' rio. porcue "a votAr1o est,, fra11cbd~. não 
rPnrcsent::t um 1·esult>1ilo 1"" ?.·' ~l·-ro do n~Gnn1·io 
t"!!h. presenr... dos senador"!::; btonlcos" . RE'!'. 

~!")tando que .o reauedmento rPie'hino ::1fet:'.'va 
ird'.retam~nte oc; m.,ncfatns indiretos o ciep~1ta 
do ar ·wciou: •vamos plc-lte2 r ?.O Snnremo Trl 
n::ll Fcc1cra1 qu~ declare se os bionirºs podem 
vnta;· m0teria de seu interes'<e. Não vamos 
comnactuar. Que votem os in~ere~sado~." 

Fr7.se sllt-ncio no plrnaro quando o llder 
P· 1ulo Brosc;qrd comecon a historiar as decisões 
(io ey.presldente Petronln Portella modific::idas 
por Luis Viana Filho. "O que iie vê hOje é o 
reflexo do Pacote de ahril: rPqueri adiamento 
cfo votação e dos 487 membos do con~resso, a 
C!ec·são con~ressual foi apenas de 37 senado 
re11. a malori:i dos quais do« chamados blonfcos 
Lamento porque tudo 1550 dificulta o que o 
congresso teria que fa1e,. nessa hora dé inquie 
taçÕ"S e responsabilidades", afirmou o li der, 
anunc1ando a retirada de plenarlo dos senndo. 
res emedebistas. 

Fo\ re.• lizada então. finalmente, a votação 
Rejeitada a emenda Montoro e re1udlcadn e. (io 
deput:ido Edson Lobão <Arena-MA) qu1' as 

uma oportunidade de votar as eleições diretas 
para ~'<>vernador este semestre. A emenda do 
dPputado Edson Lucão <Arena.MA) que as 
re~tabelece em 1982. começa a tramitar na pro 
:xlma semana. ( AE) 

PARA SUA REFLEXÃO 

37 -Prece ao cair do dia 
S1::nhor, 
sempre pensei que optar fosse apenas eseo· 

· lher. 
Escolher entre dois objeto11, duas pessoas, 
entre duas coi~as de valor igual ou semefüante. 
Mas a vida foi ensinando ... 
OptHr é, acima de tudo, renunciar. 
E, quantas vezes, esta renuncia fica doendo, po· 
dlndo. 
arrancando lagrimas. plantando saudade ... 
Viver é <>ptar. 
Optar sempre, 
renunciar a cada momento. 
Rec"br, Senhor, no cair desta 1arde, 
meu ofert6rio de reuncias doidas 
e a esperança viva que trago nos olho~ 
a cada opção consciente e generosa 
que procuro realizar, por Tu1t causa. 
S<•nhor, 
no amanhã s0mpre existe algo 
que até hoje não se dimensionou 
Por Isso. sou hoje mais feliz do que ontem 
E amanhã, tenho certeza 
Serei mais feliz do que hoje. 
(Do livro, Nas Voltas que o mundo dá, d!" RJ. 
que Schneider) 

Posse da ~iretoria do Lions 
Cinquentenario dia vinte tres 

11111«1". rias já estarão no estabelecimento rara 
a nu mar as prendas ( ohjctos HRatlos) . ~"·a a 
1ilt 1.ia rampm.ha S()b a Presitlrnria da l1011~a­
dorn :'.\faria AParecida Drimel )folina, p11'p no 
<lia '.!3 de junho assumirá )faria H<'lena 1"1•n,+ 
1·n (seu marido, )fn.rio Baptista Znha Fen <'l• 
ra) f;C!'á o iiresiden le. 

Em reunião da Jirdoria do Lious·Cluhc 
dfl rrcsirlC'nte rrnrlc•11te-f'inqu<'11tenario, rea­
lizacht ont<'1n à noite, quando diversos aHHun­
tos atiuenfrs à ...-ida <lo clnlie foram disc.:uti. 
do!'l, fkou <lrfínitiymnente resoh·i,lo. qn<' ·1 P•·S 
se rla dir<'loria para o p0ri~)clo l!JT!) Hl~O . •r(~ 
dia :.!:~ ele jUlho, qunrto súliatlo do proximo 
rnes.. em jantar·frstiYo às '.!O horas, na :-e.1<' dn 
ARsoeiaç-ão J>rndentina lle l~sPot"tC'.~ ,\tlÍ'li<·c,8, 
cíltmHlo a atual uil'elof'ia qnc te.-minu, sca 
nrn1111ato. t•)llrnn<lo :is l ''" i1l<'rn·ias p:11·a qur o 
e\·ento s<'j:t rcalirnclu JC'ntro da progrnrna~i1o 

detci-111i11:ida. 
Com e8sa drriHfío, Üc>Y<'l';\ R<'l' o J...i,ms·~in. 

<)l'l.Cnll•nario o primriro c!Ul>c drntro .lo jHs­
trito L·l:! o r<'nlizni· a posse <lo corrente fl'O, 

poiH gcral11il'11fe os tlemais cl11lir:o; o f;u:elll, no 
filrnl do rnl-s (o :mo LPoníHti<'o eomr<;a. 1la 
primeiro clt> julho), ou 0ntfto nos prin1<'i1·cs 
dins ele jnllto, corno é o ca!lo do Lions ClUl1r> o 
nrn1s antigo, que tct'ú H<'U Janfar-íesti\'o de p is­
se <lia :5 rlc julho. conforme informon ·o:--:sc 
tompaHheiro de trnhall10 G<>rnl<lo :'oller, 1p1e 
fü.1S11111iní n p1·esidencia do rnt'~mo. 

BA7'.\H 
Jlojp, a partir clns 1.J hornf.I, na l~Bi>í1 Pa­

dl'\! :Emílio Il<'ckcr. a rua Antonio J...op1!q de 
" Pdo no hain'O 1fa Yila :\larcon<lPs, M'l'Ú o 

Hnzat' ela Pp1·l1incl1a Pf'OntflÇiio <ln<; Dorn:u1Nns 
do J ons·('itHJll<'Htl'1ia1·io. e, a Pnrtit· ·lls 13 

Atividades do 
Legislativo 

Fot·am upn•,.:(•nt.ttlas. na ú lr ima .. ~ .~io do 
l<·pi~latiro pi·u<l<'ntino, t•ntrc out 1·as, us Sl'guin 
11 s proposic;õP,;: 

AXTO~ W ('.\ HLCH ]).\ C'OST.\. )10-
UEJ n.\ ~olic::itnndo Ho }'l'l'ft•ito t~lU 

<luH sob1·e a Yiahilidacle de im;lalar u111 

np·m·lho Lell'fonico publil'O i· 1 ipe c1f·e ll1ii11) na 
l'u:~a :;\oi-~a ~1·11Jw1·a ,\pare·• i 1 la .la Y!'a .Jlat· 
eo~1d1H, a fim 11<' Hl<•ml.•t· ji!:-t.1 n~1\il1liea~ão 
tlt• 11w1·adot·<'s <laq tt<'lt• :1:1i1·1·'>. 

,\ T/l'.UI 1 H .JL-\ TEl:~ JH !"lLYA -- Rn­
;-!L .. iHlo ao J>J'<'Í<'ito p1·0,·i1l< 11<·Í;1-.: J'll ro à ('o· 
111i-.·•;i<i eh• 'J'1·a11sito Para ~iu,tl11ar o; Jiail 1 os 
cto <l:lt'<lim HongioYani e :t Cida•le UniHl'sita 
ria. 

·-- ~11gl•1·i1Hlo no vr,·f .. ito. atran•d (la ro­
rn i:-.:<ào ele Trnnsito, o l'H~:tlit·le<·:w•·l'!to 11e mão· 
111i irn na. run ~ão ~c-l>aHI ii\ o. 

".\ LDE:.\IAH l>E .:,O:Ol.J'%_\ .\CE:XD1•;s -
'."':ilit•lfamlo <lo prefrito l!stndCti 'ic;anJo rrl\ .:1r 
a Cn~a. um Pl'Oj<'to (ll' ~Pi ,lo:mdo à As:;< :·i~t;ão 
Anti ·Aitooli<'n de 11r(·siclenre P ru,tentc um 
tCl'l'l'llO para a con::;trni;ií•) l'c sua ~é11.:-. 

- ~olícitando ao ;>rf'f<•rt<> di:>te1·mi11nçí1es 
para cralizar o alinhaHL:'nto ,i;, 1 ua Ga.dmv 
ele St1l1Za, :llll iga rua o;; •la 'í"ik rrull('Jlle. 

- sugerindo ao p1·l·f .'i t0 a instalat;:io de 
11111 tl'll·fone Publico na Esc·):a E~tad nal de 
l.o G1a11, "Dr. I'edroFnrquim''. 

- SugP1·i1Hlo ao Pr:·foit o, a tran~s ela. Co­
rni-:i.!lo .Jiunici pal d<· 'J'r:111sif o a cnl Jcação de 
"tartarugas" e SC'JllÚÍOl'OS na l'llêl ,José nongiu. 
ntni, c1'<1uina com a A\'. Cel . .:\Jarcon.h's e ain 
dF". 1rn Pi1'5la tlo Parque 1lü Poro. 

JOÃO ATJTIXO CilE)IOXEZl - suge­
rrndo ao prefeito jnnto a Comi::~ão de Trnn~l 
te a coloeai;ão de "ta1·tarug-as'' (.u obst~tcUJos 
Il!l rua Antonio Rodrigues, defronte ao Supcr­
merrnrlo Lopes. 

:NELSON' ~"UN'ES PTXITE mo - Soli~ 
cilnrnlo ao PJ"cfeito n inclusão da rua ~anta 
Helena, no Plano de PaYimentação asfd.Jtica., 

FONE: 33-3448 
Av. Brasil, 2077/2099 Vila lnausmal 

PRESIDENTE PRUDENTE 

PROCURA-SE 
Proprietário de cachorra Doberman de l ano 
faz proposta para cruzamento c repro1utor 
da mesma raça . Entendimento pelos fones 
71.2240 e 71.2~89 a cobrar em P. Venceslau. 

Musica para alunos 
do primeiro grau 
BRASIL.IA - O :Ministerio da Educação se 

prepa1a para lançar, nos proximos dias, os e;on 
cenos d•daticos destinados aos alunos do pn· 
sino de primeiro g{au dºS diversos Estados. Es· 
ses eonce1 tos serão realizados por meio de con. 
venio entre a FU~ARTE e as Secretarias de 
Ed!.tcação e Cult11ra, com o objetivo de levar os 
estudantes a musica. 

O Instituto ~aclonal de Musica, da FU~ 
NARTE, executará o programa que prE.'l" '1de 
des"nvolver uma formação musical concentni­
da em crianças do prime ~:o grau. Segundo ex· 
plica o Ministerio da Educação, há anualmen1e, 
cerca de trC'S milhões de crianças que ingressam 
no ensino de 1. o grau em todo o Pais, de forma 
que a execução do programa atingirá, ao flnal 
de seis anos, uma população de aproximada· 
mente 20 milhões de jovens informados musi· 
calmcnte. (AE) 

NOTIC w S DE ESTRELA 
DO NORTE 

Correspondente - Antonio Fcrrnin<les 

Foi rr::iliza<la no ~auincle elo p1·rrcilo :Xi· 
colnn 8akamit i reunii'ío com a finali<lndc de 
formar comissiio para a campanhn do ag'il''ª­
lho. l~stiYe1w 1t p1·esP11tes, Dagnaldo d 1103 8:in· 
tos 8onza, BC'ne<licto l'crnand<:'8 de Olin'lra, 
l'ih·io f-:.icl1wy Rantos, Ba<'lrnrel Luiz Cin~r.s 

:\fat·ormi, ,Joaquim de ,Jrs11s Botti Ca111P•1s, .Jo 
Ré Fciro~n <la f'ilni, Yaldomiro Yanclp1·Jpi, 
.\parN:i<lo 0omrs Bai·hosa, YirPlliC' Augi111 e1·i 
}'ilh<> .. José Yieira <los Santo~, .\ntouio )lari-
11110 <1o Xa'l.Cimento. 

-.-.-·-·-
As aulas <lo :\fobrnl d<'S1n eitlai1e. tp1·Jn ini 

rro <lia ~1 de maio, ~<'g-unda r<'irn, com qunt1·0 
i=:nlns. uma na súle do rnnnidpio e tres TW zo· 
na rurnl. 

-.-.-·-·-
O dirrtor ela l~scola Estadual de Pt·inwit·o 

e 8t>gw1do Graus clP:-;ta rida<le. Profe~:'lor A<lih 
.Antonio Dlrene, com·or<>u mutirão. todos os 
alunos do e1>tabelccimento, Pnra Jlmprz:l ge· 
l'al na escola. 

-.-.-·~·- . 

A oifo,\'a sfrie do primeiro grau dc•:ót à 
da dr, rn i roa lizar baile hoje (traje pa!'~<'io), 
Pt t'1 f! l'lnatnrn, a partir clai:i :?3 horas, r:<mYi· 
uan<lo os joycns ual:l ci<lacles yizinhas. 

J; sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic~1tnal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

-· . . '. 

· ê«LUX·HÕTEL» . 
. -. ... : .• ... ; ,, .. . r ·· - ... ··i,",.,·~r~: • • .• }.~ 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221·9488/221·9677-São Paulo 
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SOCIEDADE em TÓPICOS 
•------------- .B:.:UWO 'A DA ;::;!L\"El:RA 

• Foi realmente sensacional o :Baile das Mães;, 
dia 1 l de maio. maii:; uma promoção cto de. 
panamento sol:-lal do San Fernando 65 U~Ut>t: 
cie C<'lmpo. Falando francamente, o baile foi 
muil.9s vezes melhor que o primeiro (o de ani· 
versado 24 de março, que tambem foi bóm). 
mas multa ge111e não compareceu porque e.rn 
traje passeio, e na no~ opinião deverá .si>r, P".>r 
que o acontecimento maximo do clube N1J aia 
11, sexta.feira. passada. todas as mesas "Ven· 
àidas. comparecimento maciço de socioli crç1 
seus con\'idados. uma noitada. maravilhosa, e a 
presnnca d~-;se extraordinario conjunto - "Tl't'S 

do Rio" -<>s mais versáteis artistas do mc·men 
10, não p~rdendo a magestade, e qua11do es~ 
~e apresentando parece uma orquestra de qu1n 
ze elp.mentos. O diretor-social Cesar Augt:st-0 
de Lorenzi Rod.rirues. à parta, e}egamement~ 
ve:.tido. recebend; os associados e convi~dos, 
uma defen•ncia especlal dele, a decoraçao da. 
Floricultura Vitoria Regia salientando o :.aliio, 
o jogo de luzes de acordo com a seleção ?1us1· 
cal Num cteterminado momento, o pres1de111e 
Me~o Lopes de Carvalho foi ao micro!onr e 
numa homenagem às mães, colocou à disposi. 
çáo dos presentes, rosas. Embora traje esp~rtf:-. 
a mulher prudentlna sempre elegantls.:>1ma, 
mostrando rodo S<>U "charme". Ent,re os pre· 
sentes. nossa agenda anotou os casais Ednei. H.G 
cha, Maurilio .Maio}inl, Francisco Neves Pere1rr., 
Argemiro F. Vieira, Frrderico A~al, Norber­
to Ita Fedro Nemésio Faria, Mumr Buchalla. 
Mercl~ Lopes de Car\'alho, Nisio G. .Tamaokl! 
João Aparecido de souza, João de ~11los, Jose 
Carlos Gomes,da Silva, Renato Barreiros, Am-eo 
Antonio Scolari. Antonio Jomazete, LazRro 
Garcia Junqueira. Bernabé Jordão. Paulo n.o .. 
berto Trevizan, Arlindo Colnago, Orlando Cor 
,1achin, Paulo Gomes da Silva, Berna1~dino S<>~­
na FillJo, Sílvio Bizelli, Vicente l\1art.1nez, 0111· 
mo car1·ara, Antonio Lopes d<7 Silva Ne~o. 9e_ 
sa. Augusto de Lo;.-enzi Rodrigues, Jam11 F a 
rah. Waldlr Louzada, Ari-Ovaldo Maehacla, 
Eduardo Okamo10. Foi uma noitada lnesqi;ect .. 
\'el e Pedro Nemé-~io Faria. o jovem dlrplo1 ~ 
v1a'.cÕo Motta ncs dizia o seguinte - "E' ·1 prc 
melra vez que venho num baile deste clli'or., 
não imaginava que era tão excelpnte, e garamo= 
não rerderei nenhum". A nossa mesa, o;o; c::i 
sais Otumo Carrara e Antonio Lopes da Silva 
Xetto Foi uma noitada Jnesquecivel, om1

, : .. ,. 

uresent"s aproveitaram o maximo O prox1mo 
baile do <·lube serd. dia 7 de julho com º l\fu31-
cal Zaratruska, tambeni tr:l.Je espôrt.f!. 

• Mols~• Rodrigues dos Santos prlmei_ro \'kc pre 
sid~n do lpan"ma. está ,.no PXetclc10 da pte· 
side11c:1a, enquanto o titulari Au1-eliano Alv1•s Cun 
1 i nho está se recuperando de interven1,;Au l;trui­
gica. Alias, lembramos que hoje haverá n? tl~. 
ue baile com o conjunto Os Yarassus de l\{an· 
Ji~ ro mesmo que tocará no "Reveillon" d(\ San 
Fernando). Os associados naturalmente vao 
comparecer. 

• Duas expr~siva::; figuras ~niyersarlaram es~~ 
semana, d1:1 15 Pedro Cassuniro da l\Io1t;,. n• 
retor-presi<lente da Viação Motta e dia 17 Pa5· 
c:hoal Diniz X a varro. O primeiro embora s 'tn 
p1·e fugindo de manifestações, foi bomena<ieu.· 
do <'m São Paulo por um grupa de empr·~s'J. 
rios. o segund.o recebeu os cumprtmentoi> em 
nossa cídnde. Nossos parabens. 

• 1'2s1 á ho.ie completando seu prtmerro .iutve.:"' 
sar10 Tadeu filho do Dr. Luiz Antonio Gomes 
Co1'l'~a. Delegado de Policia do Prun{'iro Disrr1 · 
to. no nosso boino da Vila Marcondes • da. 
Professora Diva Gomes Correa, e logo mais o 
brotinho na sua ínocencia estará cercacto pelv 
c:a1inho dQ.5 familiares e a presença dos ami· 
guinho.5 . 

• Nos seis prim1·íros meses cto ano em que voe~ 
completar 18 anos de idade, Procure 

1
.a .1 u_r·t~ 

do Serviço M1l1Lar desta cidade na \ iia 1V1.1r­
("Ondes. rom sua certidão de Na.scimento e uma 
foto 3 x 4 e receba gratuitamente, o seu Cpr~if1· 
cado de Alistamento Militar. - Faça.se Ho­
mem. alistando· se para o serviço militar. 

• A direção do jornal recebeu convite pa.ra o en· 
Jacl' matrimonial cte Stela Maris e Gllbeno. ela 
fillta de Benedito de Olyveira e da senhora .Ma 
ria Aparecida Lotto de OlYveira. ele, filho de 
Geraldo Buosi e da senhora Aurora Redivo 
Buosi familias de Pi·1·sidente Berna1 des. onde 
será ~ cerimonia da benção nupcial dia 9 de 
junho as 11.~rn horas. na Igreja Matriz .Nossa. 

• Senhora Aparacida. Parabens. 

• Dia 17 de maio completou 3 anos, Stela Ma­
rls filha de João Carlos Sola. e da senhora An­
aeJa Soller Solhs, sendo qup sua fest inhri vai, 
:er hoje com a presença dos amiguinhos e fa· 
millares Nossos parabiEms. 

• Heilo1• Miranda Siha, d1 1'eto.prcslden11~ do 
Sana1orio Allan Kardeck esteve em noss:i re· 
dar.ão nos apresentando o médico psiqu1a.1ra 
Dr. Jorg-e Hamilo Salles, formado. pela ~a­
culdade de Medicina do Rio de Janeiro < ant.tga 
Universidade do Brasil), que vai ser o d1rc1or­
dínico do sanatorio Pm questão. Dr . Jorge já 
esteve em nossa cidade, durante oito me.;)cs. 
há al~uns anos. LTansferindo·se para L?1~drin~, 
onde era Docente da Faculdade cte ):{~dicma da 
Universidad,. Estadual d.aquela ddade, voitair 
:lo para Presidente Prudente. Desejamos que 
se entrose em nossa comunid;1de. Adiantou atn 
da Heit.or Miranda Sih·a que juntamente co111 
elp veio outro médico, Dr. João Manoel H~1e· 
ne Muller, tam'Jem psiquiatra,, da mesrnt.. ci­
dade, onde estudou. 

• o casal José Jair l\Iartius da Costa (ela Mada 
Jena de Oliveira) embarcou dia 15 de maic pa­
r-1 uma. ~tour·néc·· México. Miami, ~ew Or 1e~ns, . ' , . 
Dallas, Jackso.1, Los Angeles, São 11 rai1nsr,o, 
J.V!anfhis "·ova York, e antes do embarque Ma· 
dalena posou cem seus filhos. Luciana, Gui­
lherme. Pa'ric:a, o cão de est.lmaciio e a arara 
que é dí! J.udana. e ainda André Benedito ir. 
mão C"açuiíl dp madalena que recentemente es· 
leve <!m Nova York visitando a gemtor;t de 
.J air que está hospitalizada. Desc Jamos ao ca· 
~a la que apro\cite o maximo a viagrm tP'oto 
PacJia). 

• A Dra. Leonor Simão Lisboa, esposa do Pr~­
fe..,sor Paulo Roberto Lisboa, já mon1ou s~u con 
sul1orio·cten1ario, rua Ruy Barbosa 588. fone, 
;J:~·3488. Agradecemos a comunicação ~ citseja. 
mos felicidades em sua atividade. 

• T .. m inicio hoje, na Paroquia de Santa füta 
de Cassia tJaràim Avinção), triduo preparato· 
rio da festa da pad1oc1rn. HoJe às 19,80 hou1:>, 
missa, pregaçüo Amanhã, missas as 7,:rn. 10, 
18.aO. com pregação Segunda-feira dia 21, mis­
sa its 19.30 horas tambem com pregação. Dia 
~2 terrn·f.eira !<"esta de Santa Rita de Cassia 
üs' 15 ho1·as. missa para as crianças, enfermos, 
donas d€' casa, domés1 icas. Assistidas do cen· 
tro social, vocaçõ('s sacerdotais catequis1as. As 
19,30 horas, santa missa concelebrada na in· 
tenção de toda a comunidade: operários. :ra· 
balhadores nirais, falecidos, presos, abandona­
dos, jovens, casais, yiuvos, namorados, OOmt'rc1a. 
rios. Benção das Hosas. 

• Rosa Helena filha de Carlos Vieira da Silva 
Ferraz e da senhora Maria José dos Santos 
Ferraz completa hoje dez anos e logo mais à 
noite, será sua festa ~·reada pelo carinho dos 
familfares e a presença dos amiguinhos. Nos· 
sos par'l3.\)ens. 

PROJESOLO INDllSTRf4 f COMfllCIO DE 
ARTEFATOS P/ CONSTRUÇAO • 

FONI! 22 3520 • LTDA 
RUA VISCONDE DE BARllACENA, 151 ClC POSTAL 1•3 
l'AlfOl.iE sAo JUDAS TADEU, !'! P"UDENTf SP 

INAUGURAÇAO BREV E EM NOSSA CIDADE 

CIRURG IÕES PLÁSTICOS 
FISIOTERAPEUTAS 
ESTETICISTA$ 

TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE i I 
comemorando ª' 

BODAS DE RUBI 
oferece pctra seus associados e convidados sábado dia 26 de maio a partir dos 23 hs. 

''REVEILLON'' 
(o me:hor ccniunto do momento) e 

(intérprete de famosos sucesso,) 
Mesas a venda nu u cretaria a partir de terça·feira, 22 de maio lls 14 ~ 

• Aniversariantes de hoje. Ju1·an~ir de ~ouza 
Fri!ire. Mal 1n11a M11eaa, Gesse Ada1r Rodngut:s, 
Sandra Pereira de Toledo, Maria Denise Gaste» 
lani, Silvana .Milano, Pedro Ce1av0Jo, _I11na :sa· 
tisla, Gilmar Almeida Sanches. Fab10 Mend~ 
Feaeira, :Manoel de Olivrira Antunes Gago, i>L· 
kl HíraYama, lima Bernardo de Souza espos~ 
de Francisco Batista de Souza, Emo Josc Hurta 
do, com nossos parabens. 

e E' com pra1.e1 que regislramos hoje o 11ataii­
c·ío do decano dos JOrnallstas do Brasil. Dr. 
Francisco Cunha CJOAO DO .:\IATTO> e na:,u­
ralmente na rcs•dencia de St•US netos onde rc:· 
side {O e:is;;il x~né Cunha !\larcondes - ela 
Professora Mariang-elal deverá receber os c.wn. 
primentos d.: uma lt·gião de amigos. ~ossos pn: 
rabens. 

• Br0tos que aniversariam hoje. Luiz Vker.w 
Brandi KeJy Cristina Pitta, Luciana :\foreira 
Martin~z. Luciane Nascimento Silva. Luiz Fer· 
na.ido B Fon10Jan, Ione l\titlko ücl1ida. Cca.r­
Ios Eduardo !ilho de Valdomiro BaYaresco·Rtr 
sa Irma Domingues Bavarpsc:o, Carlos AlbervJ 
complefando 15 anos filhO de Chinol>u Kayamn 
Nobu (Maria Silvla) Kazama. :N'euza Maria de 

j\fatos André completando 17 anos e sua itrr•f1. 
Ne1de Helena de Mntos André completando 12 
anos, com nossos parabens. 

• Conto1me já noticiamos hoje Bodas de Ow 
r<> do casal Francisco D.? Vl\'o·Amplia Ma1·ques 
De Vh·o que estará cercado pelo carünho dos 
familiar!'s e dos amigos inUmos. Reiteramos 
nossos para bens. 

• O Presidente Fli:rnelt·edo assinou decreto auto­
riz-ancto os funcionarios fpderais a comparecer 
na Convencão Nadona1 do Lions que termina 
hoje em Porto Alegre . O mesmo pedido fora 
feito ao Governador e ao prefeito OJavo Setu­
bal, e'1tre1anto não }1ouve manifpstação de am· 
bo.s, isto é dispensa dos respecUvos funcionartos 
(sem faltas é claro) . 

• Haje é sabauo, voee aproveita a manhã. pa. 
ra passear um pouco, já que não tem atl\'id·1d2, 
de modo que fazemos uma sugestão, ao pa~sar 
pelo Calçadão, entrar em Super Lojas Garrido 
que c•ntinua com novidades, femininas e mas· 
culinas, artigos da mais fina p1·ocedencla. pre­
ç-os conv;dativos, e facilidade no pagamento, de 
modo, que é só entrar, gostar e comprar. E' nos 
sa sugestão. 

• Os integrantes do coral Santo Inaclo de "Coyo. 
la (mesmo não estando em atividade), devcu~o 
reunir-se hoje à noite. às 20 horas, no Teatro 
Municipal, para deliberar a respeito de urna ;Jro 
gramação •specíal dias 28 e 29 de julho, quacd.o 
compieta 21 anos <a data é 31 de julho, Dia ..1e 
Santo Inaeio). Solicita P8ulo Roberto Lisboa, 
Ediberto Carvalho d<' ::Mendonça. Durval Ma· 
1heus, Belmiro Josli Da11tas D'Arce , Sebastião 
Tei»eira dog Santos, João Quirlno, que compa. 

Governo vai reformar 
uma escola de Regente 

:MAURO L. T. GARRIDO - Correspandent~ 

Neste dia 20 de maio, aniversaria; JOlé Ba1· 
bosa, Diretor da Divisão de Tributação da ~ 
feitura Municipal de Regente Feijó. Ele tam· 
bem é considerado um dos melhores nanado· 
res esportivos da Região da Alta Sorocabana, 
Alem disso exerce as funções de Profe~or na 
Escola Municipal de 2.o g1au, e, Cbefe do D a· 
partamento de Esportes da Radio Difusora de 
Regente Feijó. Na vida escolar é tambem ~ca· 
demic:o em Direito José Barbosa é casado com 
Neusa Barbosa e tem os filhos Orivaldo, H•Jri 
rique, Alrxandre e Flavia. No dia de seu am­
''el'SHrio fará aquilo que mais gosta transm.111_ 
rá dir('ito do Estadio Municipal o DerbY entre 
EC, corin:hians e SE. Palmeiras desta cidade. 
Sem duvida Jcs.S Barbosa será bastante cnm­
primentado pelos seus familiares e amlg«>S :Nes 
ia oportunidade registramos os nossos paraber1s 

... GOVERNO VAI REFORMAR ESCOLA 

DE REG. FEIJO' 

A Escola Es1adual de 1.o e 2.o graus; Prof. 
José Domiciano Nogueira da cidade de Regente 
Pe1jú dever~1 sofrer ampla reforma no prndio. 
Pelo menos foram estas as informacões ob! ictas 
junto ao prpfeito Heinaldo Albcrt,ini~ Segund!> o 
prefeiio o governador Paulo Safim Maluf 1·01 
Fensfrel no apelo feito no s'ntido de rP.formar 
o velho prédio 

As verbas serão líhcradas pelo governo do 
Es1ado, no entanto, não foi detcrminadr.:. a da1n 
<'xata para o inicio d~1s obras. Acredita·se que 
seja logo, pois, o prédio do antigo Grupo E;:;t;.1)· 

iar necessita de melhoramentos há mu.t•·s anos 

FESTAS Jt:KIN.AS PELO LIO~S 

O Lions Clube de Hegcnte Fcíjo e a AS· 
COM - Assol'ia~f10 ctos Usuários do Centro Cn­
munitar10 TJ1 bano deverão promover as fe::;trts 
JUninas do corr1·nte ano. Tanto o presidente cto 
Lions, Lucio Antonio Mala crida como a µre.' •. 
dente Joaquina Aparecida de Carvalho Alber. 
tini confirmaram a realização das tesf[1S. As 
domadoras do Lions de Regente Feijó Ja estão 
trabalhando neste sentido. 

P ALl\IEIRAS E CORINTHIANS 
JOGAM EM HEGENTE fEIJO' 

Xeslp dornlngo as atenções dos e.!Sportls~a::; 
de Rea 'lte Feijó estarõo voltadas para o jogo en 
tre S E Palmeiras e E . C. Corinthians de 
Regente Feijó. no derbY da cidade, ,.álido pelo 
Campponato Regiona1 Amador promovido pela 
Federação Paulista de Futebol e Liga Pru<.tentl· 
na de Futebol . 

PRATO DO DIA 
HOJE NA ROTISSERJA H·2 

FEIJOADA COMPLETA 
• 

Av· Wash. luiz, 21.0 - Fone 33-3515 
·. 

• An1vers;irlou ont•m 
completando seus 9 
anos de idade, a ga10· 
ta Ana Claudia, dileta 
filha de João 01iv1·lr1. 
Bonfim e da senhora 
AntoniH Morais Bon. 
fim . A aniversariante 
que estuda na t1:;rceira 
série da EEPG Flori- . 
Yaldo Leal. recebeu os 
cumprimentos dos 
amiguinhos o famiJ:a· 
res. Nossos PRrab~ns 
ao brotinho, deseja!l· 
do que seja sempre 
obediente aos pa:)ais 
e firme nos estudos . 

AV. CORONEL MARCONOES, 2600 - FON E 22·4140 reçam o mator numero }:!ara inicio da monta; 
'-....:- - --------------- ------- ... gw de 11ma. ~11ma~ã.o. 

~~.:::...:.=..:=..:.:__ ________________ ~~------~~----------------------......-.....-.....-.~---------
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Diretores dos sindicatos 
voltaram ontem aos cargos 
S· PACLO - Ao receber ontem de :ta 

r a prcsideucia do Sindicato dos l\Ietalurg·c·os 
de São Bernardo do Campo e Diadema, l..1uis 
Jnacio da Silva, o Lula, foi aplaudido por um 
gl'llPO ue cem rpeSsoas, quando disse que "a Cd.· 

da empresa que desc~ar os dias Parados~ ha· 
·.:e:'t no>a greve" e continuou: "Quem ~onltcce 

a cvfüt um dos rlirctoN>S do ~indi<'ato, saLe 
que E!·gt,nda..feira começa tudo de novo, p01·q11~ 
a lufa não terminou. Ao contrario, foi int·~r­
rompi<la; aPen~ alguns dias. E quem dUvith~ 
da capacidade de luta da diretoria, certame.a ,e 
estará enganado": Por fim, Lula convocou to· 
dos os trabal'badores para. a Assembléia do 
dia 26, a. fim de referendar o retorno da dire· 
~toria . "Queremos continuar de cabeça er~ui­
' da na. re:prei;ent.a~ão dos trabalhadores de São 

:Bernardo e Diadema" - disse ele. 
1 Em entrevista a impren!'la, Lula dis~ es-
tar Preocu~ad~ eom a rerlução do pra.zo d~ fi-

1 nanciamento para automoveis. ''P1·eocupaJo 
com a pedução da infla~ã.o, o governo, comes­

; ta medüla, vai Prejudicar a clai;;se traoaiha: 
1 oora. Á\(·ho que esse é assunto para debate na-
ci:mal, Põrqne de que adianta atabar com a 

' inflação e causar desemprego". E recomern1011 
'26- tl al1alhadores Para não fazerem hoeM e, .. 
· t1·as, a fim de evitar o desemprego que pod<•rá 
' O<'OJ l'er, segundo ele, dent.ro de dois .)11 tr~i 

1 
:to.eses. 

Ao final das comemora~ões pela volta. de 
L Ula e dos demais dirigenks dos sin<licat0s de 
f~ 11ü. André' e Rão Caetano, foi d1stríbuid<t a 
norn edi~ão elo ªABCD Jornal" sohre o fim da 
inte!TP.lldto, com a srguü1te manchete: "A von 
fade tlos> trabalhadores prevalPceu ,o Rindi('ato 
é 1111sso''. Em uma das matérias, Luis lnaci6 
<'XPli<'a as razõc'I'! que o Jeym·iam a a<'(•itar o 
ac111·uo da classe patronal.. "Eu rne Pn'u~:npa· 
°"ª <'OJU u1mt llOYa j..•Tc\·e cm São BPmat·•lo e 
Dja1Jprna. p01·que não tinJrnmos mais sala de 
:?-.::nnião nem campo de futeliol para as n!l'l<'I'.l" 
l.léias· Os Patrões eRtanun intere~1m1los em r:i­
àic:alizacfio do nosso lado pnr:t justificar re· 
}:>!'C~~ão "'maior ainda <lo governo" •. 

l\L.\SIFE8TA~'j.O 
O d<'putatlo federal Antonio Rnsso do 

J.IDB, l)Ue se encontrava pres<·nt~ lto ato Õ.t! 
entre•ra do Rin<licato <le Bão ('n0tano a .Toüo !"' 

J.ins, afinnon que ''todos nós sofrc·mos (•om a 
intenen~ão. l\las a culpa disso cabe aP1'na~ a 

Presidente da Federacão de 
> 

Hipismo chega terça-feira 
A convite da >;;v~' edade Hípica de Presl. 

d('nte Prudente chega terça-feira à Pres~dtnte 
' -Prudente o atual p-residente da Federa\ªº Pau 

lista de Hipismo, o banqueiro Moncelo Almuli. 
O referido m1·ntor quando assumiu a pre­

sidencia da federação demonstrou interpsse em 
vis.Jar as Hipicas do interior, para que hou­
vesse maior entrosamento entre aquele orgão 
e suas filiadas, nessa nova dinamização do hi· 
pismo no Estado de São Paulo, principalmente 
no interior. 

A pre.ildpnte da Hípica Prudenrina, Profcs. 
sora Ruth Kunzli, vai fazer um programa de 
recepção. juntam?nte com os diretores da Au­
tarquia Municipal de Esportes e com diretnres 
do !lancho Quarto de Milha, Pº'~S aquele pro· 
cc·r demonstrou vontade de conhecer o Ranct10. 

A primeira visita de Moncelo Almull será 
na Hipica quando então deverá reiterar seu 
apoio à entidade prudentina. que no futuro pre­
tende ter sede a altura de Presidente Prudente 
e região. 
PROVA 

ús mrcgtantes lia equtpe de Presidente 
Prudente foram convidados para participar de 
prova no proximo sabado dia 26 em Ribeirão 
Preto, havendo entretanto um problema que é 
o tra •. :õport1• dos cavalos, esperando a direção 
da Hípica solucionar até segunda·felra essa 
ques~ão. 

Curso de Admiriistracão 
Publica - ~ 

Iniciado em ~ovembro, foi realizado no Ins­
tituto de Planejal"!lento e ·Estudos Ambientais, 
curso de Admini"stração Publica, cajo encerra. 
mento será hoje pela manhã, i:l·.nue os partici-. 
pantes, fizeram avaliação o_ntêm.'. 

Esse é um dos cursos que a atuai direto· 
ria do IPEA pretende ministrar éOns.tantemen· 
te. assim como aconteceu com o de..Gprent,e Ur 
bano, ao lado de outros, que pretende .criar. tú 
dos de nivel superior, para melhor aproveita 
mento na pratica. 

Após a aula de encrrraÍwmto, os participan 
t:"', vão fazer a confrat.erniz~~· .êom um chur 
rasco, no prcpno campus da: ~Colfl . 

As aulas do curso forÇUn ministradas por 
especialistas nos dlversos assuntos de diversos 
pontos do Brasil. 

ufüa. PPsSoa drsprc•parada que assumiu o Mi­
nisterio do Trahalho. Havia somente tres ho­
m('ns prcparsid.os para fazrr os oPcrados retor 
narem ao tralw.lho: os prrsid<.'nks dC'postos dos 
Rin<lie~itos elos ~letalurgicos d.o ARO. Ao revo 
gar o ato <le intervPuçi"t.0 n~sas entidades, o 
govel'l10 sirnplcsm<'nte rrconl1e<'cu o erro que 
cometeu ao decretar a int<'rYenção". 

T~rminado o ato, Limi analisou a lição 
aPrendida com a interven~ão: "De ag-ora em 
diBnte, yamos t<>r qne lutar muito mais, prjn· 
cipaluwnfo contra as J1oras-extl'as e a:l flisPen 
8'Hs em massa, que poderão provocar um \"er­
dadrfro caos no ABC. Estou infol'mado d.e que 
a General .;\fotors está com fi<'has cl<' dnro mil 
pt>S~oas Para serem demitidas e admüld:H~, o 
qur p1 ovocaria enorme rotatividade na indus­
tria''. Para que eYitar que ü~so cworrn.. ,T<1ão 
J.,ius prrte111lP pi·o~YI·amai· axxPml1J<'ias •mia ve~ 
Por sc•ma11a na sede do Rindil'a!o. orientarnlo 
<l>!I operari()S Para que dPnunciem "esSc tipo de 
manohl'as da~ emPt·f>~as''. l'\pgun<lo <•le, ";;:e a 
iotath·i.rhHl<' for aC'P]e1·ada como P".t<Í prPyisto, 
até' o fiua l do 11no <is G~ Por eRnto de nnmE..nto 
Fl."'"rfic- ah~otTidos atl'aYés do achatamento dcs 
~aJários''. 

A ('JÜrPga dm~ Rinclic'atos do .\BC foi l'a.­
pi.da. Os iutc>n·eutorrs Gnaracy H 01•ta ( f:ifo 
RP1·1rnrdo), A lfrNlo GarcPz ( Aan to A nch(>) e 
Donato Gm·c·pz ( .Rão 0aptano) sr limitam r n 
d<'ixar o oficio do Mini~terio do Trnhalhn l' a 
se rri.irar<:'m raPiclm11(•ntc', !'lem faz<'r df'l'hll'a· 
~õrs. Em Rifo lll'rnarílo, houve "J>RPel pi<-acJo 
caindo <las jmwlas. rojiíPH, <' o som ele 'Jilt pan­
.Jrfro no nwio de <·Pm P1 1SKOaK íflH' ag-tHH'11:1vnm 
a }H'C8t•nc;a <los <1irig-PntPs elo ~iJH1ieatn, que 
<iwga1·am as rn hOT'aS. Em ~ão f'a<1tano, ,Toão 
J,im1. qu<' se encontraYa mima lo.fa da gnlrrfa 
i-:rro C1H·tano1 rm fr<'ntr ao RincliNito f:>i clta­
mado por um elos arlxogados <la rnti1lact" para 
l'N\<:>Snmir formalnwntP sru }l\1.tig-o posto. Em 
Panto .Amhé hom·e disc·1n·sos. aplausos, 1·ojô!'S 
e muitos enmprinwntos marrnnrlo o rdorno 
rfa dirrtol'ia. do Rinclirato. "DarP.mos SC'Clll<'ll" 

f'in i'. Juta clt• nossa clfl.!"!-!e frnl1alharl•w1 com 
twlas m• suas r<'hindi<'a<;õc>s. q11r tonSi·lP;·amos 
mais 110 rpw justas". clis~<> o rl<'Pntarlo Br•nt•di11l 
::\fêll'«ilio, que• yrio <lr Rnu~ilia. espP<·!r.lmcnte 
Pnra tornar posse no Ainrlirato. (AE) 

Reduzir os niveis gerais 
de endividamento 

POI:TO .\.Ll~UHE - Fm <h·; nh,ieth-os 
bask;Js elo Oon·1·no no momento é 1·rtlnr.ir o~ 
11iF·is g('1·ail'! dp r1Hlh idanwnto do Pnís, das 
rmynt•r;as <' do indi\'iduo, S<'gnnuo 0 :.'\Tíl1istro 
<la lnrluRtl'ia. e Comereio, .João C'amilo Pr·nn.:i, 
q ll<' 011tc>m fpr, um p1·0111111C'in mcn to P<ll'a l j,Je­
rc!'i do f'ÓnH'rc·io, da lnflusnia e da .\~1·opc· 
cum·in do Hio 01'nnde do f'ul, reunidos na 
AS.-.;o«iac;iio ('01up1·c·ial d<' Porto Alt;H'!', expl!­
C\iu <Jlll' a dimhr;' - ' do cndi\'itlam<•nto .to 
Jlalf: ocorred com rnaiorP~ exportaçiies e nw· 
llt>J·ps i ruporta~ÕPI'! e o 1la8 rmp1·<'sas c·om o fim 
do e:sq110mn ele ('!'{'<! ito :su hsidia elo, lP\'RHdc·as 
a r;e <"<IPitalizar maí$, com a rcapJicar;ãi) 1'lc;s 
foc1·os na lH'OPria rmpre~a, a11111eu1:0 de p1·01lu­
ti\ i1:atle iutel'lla e a n•clu~ão de cu,,itos, al•er· 
tul'a e ref'olbimento de poupança. pam lf!eUs 
c·apitaii; e .. obtew)ío de Pt'r~w; l'flZOH\'Pis dr.n· 
tro tla liberdade de mercado qne o governo pre 
tR-nJe (!!l.r, t.anto quanto possiwl". 

O .:\J inistro Camilo Penna afirmou q11e ns 
emP.t'C1':Ui fole cndi ridaram "voluntaria v gostosa 
rneute'' e insistiu q uc os empresa t'ios p1·ceisam 
"1·1.~~1 Jil ir.ar os 11H·1·os. nas proPrias emprrsas e 
não debda-Jos para outros neg-ocios ou para os 
laz1•1·c·~ de seus dirigente". Pediu tamhem que 
os indu.sti-iais e os comerciantes.'' se :;,Jrepat·i~m 
1>:tra p10duzir e vem.ler às camadas populares, 
baixawlo custos sem diminuir a qualidade dos 
p1 odutos''. )j'alou talJluern que "é Precüm reJu­
~ir ,1 número uc op~õrs ao consumidor'' como 
forma de auxiliar na. Juta contra a inflaçflo, 
'l_tte "não é um olijeti\·o do go\·crno, mas meio 
Pura quP., rc.>fluz'i<ta, pos:-;a.Re rntão prosi-ic>gttir 
na snl>ida <la long·a estada do dcsenvolyimen­
to". A cl iminUi~ão do endividamento do j nili· 
r1tilto se dará com as i·estriçõrs de credito 
e aumento das exigeneias pal'a obte-lo. 

Parn o )linistro Camilo Penna, os altos 
.rndiH'fl da inflação brasileira, que "andam cm 
torno dos 30 Por C<'nto''. se drvem a uma SPrie 
rle fatol'es. mas, priucipa1mente, pela politica 
de riei:;cnrnh·ünrnto rnpido b<'m sucedicla rcali­
Zll.da por gowrnos autcriores. l.jntã.o, r >dn!l.ir 
a infla~ão. Para o gon•rno, é um Problema éti 
·~o e mn prohlE>mn prático: "Etico Porque n 
:nr:ação atinge os assala,riados e o ~rJvPrnn 
<f'IN' cuidar qne o f'lalario ní'.ío srjn. col'l'oi<lo: 
p1·atko, porque é Preciso d(\sconccntrar ten· 
sões sociais"· .( AE) 

::;: 
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o momento em que o esquife era levado à c~tT<'t;lo dos Bombeiros· 

Prudente d.á seu ult[ mo adeus ao 
Dr. Domingos Leona~ do Cerávolo 
(Conclusão da 1. a página> O r<>presentante do Lcgis~a dade que C'le amou durante 52 
A MANIFESTAÇÃO DO tiv•) municipal concJ1üu sua anos. Amou e defendeu. Amo~ 
PODER PUBLICO oração d1z1·ndo: "A terra ami· e por eia trabalhou. Como me. 
· Por atos assinados pelo pre ga. ahre seus braços pa~·a re· dlco huma~lst~, C:,ºn:1º ccmba­

feito Paulo Constant:no, e pelo C'ieber o que lhe pertence'·. tentf.' const1tu~1on<:11.1s~a. ~orno 
ven•ador João Altino Cremonez Falando em nome do pre. homem publl~o, m:gualav_~.l, 
zi ) no exercício da Presidencia feito Pa~1Jo Constantino, o dr vpreador. prefeito <' d-pmac.lu ~ 
rl.~ camaral. foi decretado luto Sebastião Martins exaltou a Cer•wolo termina? Batxan 
oficial em Pri·sidcnte Prudente atuação dr. Domingos Leonar- do e~te _corpo ao sepulcro., r:~: 
pelo espaco de tres dias elo Cerávolo, desde que abraçou da. d'rav0}~? Inert~ uest~ e:. 

· Fresident(' Prudente como sua qu1fe, esta acabado um ho .. 
Falando em nome da Ca· terra natal Um trecho cto seu mem? Cerávolo ficaria para a. 

mara :Municipal, 0 veNatlôr discurso dizia: "Ccrávolo teve historia? 
U~aldo Gomes <?orrea a atua~ trigo e pedras ... E semp-re <te· A r:sposta a todas ~ssas 
çao do dr. Dommgos Leonard volveu concórdia e amor! El~ 1ndagaçoes, vem smtet1zada 
Cc•rávoJo na vida .publica res. não viveu a sentença do olho num só tpxto em que o dr. Se 
!;altando quê. }lavra .~ºm~ad? por olho. dente por dente' Pre- b~stiáO Martins, concluiu seu 
um f?rte, C'UJa n:cm01 1a ª ;ra feriu, nas horas graves, não en· discurso para bome~ag~air .ª 
respeitada pela historia d ... J re~ xergar com os olhos.. . para. grande figura da h1stona aa 
sid<!nte Prudentp. "Com os anu poder enxergar com a alrua ! Presidente Prudente: "Nada 
g0s, fica a sa1udade sensivel disso vai se concretizar. C!'ra.-
que machuca. mas não fere. que As paravras do preíeito, volo não morreu, porque a.s 
doi, mas não sangra. E com proni1nciadas Pelo dr. :Sehls· grandes criaturas apenas <.tes· 
po~·o, fica 1ccta uma gama rnor tião Martins, foram estas: "Ter cansam. Cerávolo não fi.:!~rá 
me de benefícios que usufrui· mina aqui, neste frio esquife, pata a historia, PORQUE UE­
mos através de sva atuação co- sonhos, anseios, esperanças lu RAVOLO E' A PROPRIA HIS 
mo homem publico". tas e audacia. Atras, fica a ci TORIA!". 

Delfim: "O governo aguarc."11 

a resposta do agricultor'' 
São José do Rio Prf'to 

Em St•U unico pronuncia.menio 
no recinto da H Feira Agro· 
Industrial de Guaira, que não 
durou dois minutos, o minL;tro 
Delfim Neto, da Agr~cultura, 
lembrou ontem as ultima..:; me­
didas tomadas pelo e:overno pa 
ra favorecer a agricultura e en 
fa.tizou : "agora. aguardamos a 
resposta do agricultor. Sera. a. 
principal responsavd pela. "pa· 
nela fria". A feira Ag·ro.lilctus· 
trial será encerrada amanhã e 
íaz parte das festividades do 
cinquentcnario da c~dade. 

Abordando a questão da 
soja - Guaira é um dos pril1· 
cipais produtores d.e soja do E5 
tado de São Paulo e consid(·1-ado 
o mais mecanizado do interior 
paulista - o ministro afir· 
mou: "seria bom que houvesse 
super-produção üe soja. por 
que poderiamos exportar o pro 
duto. E em condições de dis· 
putar o preço da soja no mer. 
cado internacional. Inclusive, 
J a estamos disputando" . índa· 
gaao se haveria necessidade de 
~ubsidiar o produto parii ex· 
p<>rtação, respondeu: "de manei 
ra nenhuma". 

Delfim chpgou com mais 
de hora de atraso a Guaíra 
e Pºr isso sua visita ao P...ecim0 
da III Feira Agro Indwnr1al, 
Centro de Pesquisas e Coopera· 
tivas. foi rapida, não chegando) 
a manter debate com os pro~ 
dutores, anteriormen1.e progra· 
macto. Durante sua estada no 

recinto da feira, Delfim tomou 
conhecimento de projeto de ir. 
rigação artificlal elaborado pe· 
Jo DAEE - Departam~nto d" 
Agua E' Energia EJetrica do Es­
tado, cuja execuçií.o não foi :ni· 
ciada. Objetivo é aproveitar a 
manancial do Rio Pardo para. 
irrigação de ma:s de um cen­
tena de propriedades, abran­
gendo dezoito mil hectares. 

O municipio de Gul:lira 

produziu na safra passada 8!>0 
mil toneladas de soja, a sua. 
principal cultura. As autorida. 
Jes municipais estão pleitean. 
do a imediata execucão do pro 
jeto de irrigação artlflciá.l, a 
fim de possibilitar duas safras 
durante o ano. "N"a entresafra 
a terra fica praticameme ocio­
sa", afirmou o prefeito A]oisio 
I...,el lis Santana. 

<AE) 

Delega,ção da Arena. ·de Epitacio 
avista-se com Maluf em Marilia 
<Conclusão da 1. a página> 

Os 47 médicos residen1es 
do Hospital das Clinicas de .Ma 
rilia que estão em greve reiv1n 
dicando sua inclusão na CLT e 
uma majoração salarial de 44 
por cento, foram procurados 
pela Fundação Municipal ue 
Ensino Superior, entidade man 
tedora que os convidou para 
comparecer a $ala de despaches 
do sec1,etarlo da Promoção So· 
cial, Sa!im Curiati, "para que 
negassem o movimento ~vis. 
ta" . A informação foi presta· 
da Pºr um dos residentes que, 
no entanto, declarou que us 
médicos se recusaram a aten· 
rler à solicitação, apesar dos :ar 
gumentos de que ··somente 11s·· 
sim o sec1·e1ario nS.Siililria a ii­
beração de recursos no valor de 

3,5 m lhões de cruzeiros que a 
fundação pretende usar para 
atualizar os pagamentos aos 
profissionais que, desde janei· 
ro, recebL•m a.penas Cr$ . . . • 
1.200,00, Pºr mes, quando tem 
direito a 7 mil. 

Nos despachos com o pre. 
feito Reinaldo Antonio Silva, 
de Assis, cuja deregação tinha 
mais de 60 pessoas, o governa· 
dor liberQu quatrocentos mil 
cruzp1ros do plano das cidades 
medias. O medico José" Norton 
de Andrade, revoltado porque 
o gov.ernador não discutia à ret­
vindicaçãO de verbas Pl:lra o 
prosseguimento das obras do 
Hospital Psiquiatrico da cidade 
do qual é presidente. abandona 
das há ~ez anos c•m Assis, dei· 
xo'l! a saia sem cumprimentar i> 

governador. (AE> 

Politica para o carvão nacion.ai 
BRASILIA ~ O senadl•r 

Jaison Barreto, do MDB Cata. 
rinense, reclamou ontem no :::;e 
nado um organismo para defr 
nir e implementar uma pol1ri 
ca para o carvão nacional, en· 
tendendo que essa reserva. rnc:r 
g-ética deve merecer tratamer: 
r.o estrategico. Depois de km. 
brar que o carvão é citado dis· 
eretamente no II Plano N'ac10 
nal de Desenvolvimento, obser 
vou o representante &ulist~ que 
'é no carvão mineral que se po 
de buscar mais uma fonte sub.s 
timtiva de einergla, exploran· 

do-se materia prima nac'.onal 
capaz de atenuar o copi.prnmc· 
rimento do preço do petro1eo 
na balança comercial" . 

O carvão é tratado, scgun 
do notou Barerto, atra ves de 
wna reduz1da assessoria junto 
ao conselho NaCii.onal do Petro. 
,eo, embOra, a seu ver, seja 
nma fonte já testada e, com 
cxito pura o desenvolvin1cnto 
deu uma tecnologia para o setor 
da industria quimica, pela o:O· 
tenção de sucedaneos, com a 
amonia, fert.i!izantes e fibrus 
sintéticas, bem como pa.ra a ii.r 

uusUia <'ffi ,R"era), com a oro· 
dução de gás combustivel e na­
ra a siderurgia, pela obtencáo 
de gas redutor e. por essa via. 
a produção de ferro esI>onja .• 

Sustentou Jaison Ba.rreto 
que um tratamento mais ade. 
quado para o carvão podera re 
presentar tambem o caminhe> 
para a implantação de uma si­
cterurgica, com a valorização da 
pri11cipa1 reserva ener2"etic1' 
não renova vel do sul e, em pa~ 
ricular de Santa Catarina, 

(AE) 
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HOROSCOPO 
PROF. ZODDY 

CAPRICOR:XIO - 22 de dezembro a 20 de 
janeiro) - PesSoa amaJa poderá. não 1•ont .. 'Or· 
thtr ('Otn cedas i<l~fas l'!nas a re~peit-0 de 11m 

acontecime.uto irn111·eyi~d o, reaj~t com calmn, pa 
ra não criar atritos maiores. 

:AQUARIO - (21 de janeiro a 19 de f,~,;rrf'i· 
ro) - l)rocnre estar sempre em «onh110 c.•m 
l1ons t1mig-os, e divirtn-se mais. C'nm is!';o i 1·:\ 
criar "alma nont'', pode crer. Est~ vel o ~etor 
financeiro. 

PEIXES - (20 de fev-Preiro a 20 ele m~t·çof 
- Setor pmfissional rom pequenos t>mhara­
ços, que yoce s6 poderá resülYN' se manhYf'l' a 
cahmt e puser em ação'seu rarJocinio., Vida 
~entimental um tanto C'OmPJicada. 

CARXEIRO - (21 ilP. mar'° a 20 de ahril) -
~itnação sent.ime11ta1 mPlhorando. ~-0 nrnhi<'n 
te rle trabalho, procure ugír com rnRis <lí f'1 oma 
cm Para não criar mal entf>nclidos que pode· 
riam Yir a atrapalhar sua elevação nesse 
camPo· 

TOURO - '( 21' de a hril a 20 de maio )1 

Están'J o sf>tor profü;!'Jional. ~acla õ.e nO\"'O pa 
ra a vida finarn·r·ira. Rnsgrts com a pe::;~''ª ama 
da, motimdas Pelo seu grnio impertinente. 

GE~IEOS - '(21 de maio a 20 de j1rnho) -
:\Ieu amigo, deixa de i;;onlrnr fanto com o futu­
ro P:n·a que possa vh'Pr mais íntensamPntr. o 
presente. E esse o con~<:'lho maior que os as­
tros resel'ntrarn Para voee nest.e diai., 

CAXCER - (21 de junho a. 21 de julho)' 
Flmdos positiYos cercam tono o campo prot'1!· 
sional, nada ic>nw. Finfl11crir:rn1ent<>, precisa 
1M· mais práti('o. :Ko,·os desentendimentoQs com 
a pessoa ama<la, ·'l'igie., 

T,E.:\O - (22 de jnlllo a 22 de agostof 
:Xão l conn'nient.P acomo<Iai·-i::e, é preci~o estar 
se aiunlizaudo. Ess::i é rnria da~ formnlas para 
garantir o succ~s-0 em todas as suas ativi11adrs. 
P<:>i::1-1oa amfüln Pre<'Tsa muit-0 de voce, nfíi) det· 
:xe de confort.'Ha. 

\TRGEJf - (23 ele agosto a 22 de ~etPmhroY 
- C:int,<'la i10 mnl1icnte de trabalho, há. incti­
t·io 1ie intrigas. IncomprePnsão na v1da. senti 
incnta J. Período crfüoo para as fin:in<;a.R .. 

BAT1AXÇA - (2~ de setembro a 22 de outU· 
ln·o) - Sig:a a rotina. neste dia e nada de no­
vos emp1·ri>11r1inwntos, que dcn•rfío ag•ta. · '..i.r 
pPriodo m:iis Prúpicio. Há urna pessoa muito 
intPrrssada em \oce 'e que vh'e rondanrlo seus 
Passos - wja lá o que Yai fazer. 

J 

E~CORrno - (23 <le ontuhro a 21 ele no· 
-rembro) - RPnSib;Jidaclf'. oiimismn, wm hn· 
mM enfim. tudo el-'tará fan1l'erendo a fl'te te­
J1ha o melhor dia da semana. Yá confiHnte! 

~AGITARJO - (22 de no,·eml1ro a 21 de de· 
zrmrn·ú J - Prrclsa sn muito p:i<'iP11t':' e c:H­
mo para que posi;:a leYar o bom trrmo os afa· 
ze1·es I'10fissionais deste difl, pois h:i indicio 
d~ cuHfr&riedades renorndas. E o amor esUi 
prá UL de bom ! 

RADIO DIFUSORJ\ 
RADIO DIFUSORA sempre a.cardando 

Presidente Prudente e o Brasil com muita 
alegria De segunrl-a a sábado das 5 às IS horas a 
Dlf'l'~~JIU. apresenta "RANCHO SERTANEJO" 

com U' l!UJ. o mais alegre comunicador 

-l 
( 

l CINE PRESIDENTE 
OR rrnz; ~IAN"DA)íE:N''J'O~ 

com ('hal'lton nr~ton - livre 
Sessão: 20h30 

t::;E FENIX 
BERNARDO E BIANCA EM 

MISSÃO SECRETA 
Desenho - Walt Disney 

Sessões: UhOO - 19h30 e 211130 

! 
l 

Cl~~RNq~~OOE !~!~~g 1 
Desenho - Walt Disney 

Re~sõeio;: rnh!lO e ~lhaO 

l\USSÃO SECRETA 1 

ORS: Programação fornecida pelos cinemas 

- O IMPARCIAL - ·...._ Prf's1denfo Pruãenfe, sãoaão, í~ de mafo <1e 10:n --

CRUZADISMO (soluçao do problema anterior) 

'VERTICAIS: 

1 l'.fatada - 6 Tragar - 7 TalamoH - lO P.en 
- 12 Ala - 13 Mito - 14 Aral - 15 Ara ~ 
17 Cre - 18 Sardosa. 21 - Ai.'otlia •. - 22 
01a•ama. 

HORTZOXTATS: 

l )fAtntnr - 2 A§!a - 3 T:ito - ~ Ara - 5 
~ 1ioli:t r - 6 T<'rmas - 8 ~fa rca1la. - ti ~a leta •. 

- 11 Elrac1o - 16 Copa - 1~ Dar - !!<) Som· 

PENSAMENTOS 

~PjRn1 n~ S6lll'ioc::. . • l'PVPY.:!indo-nos da 
con rPc:a dt> fP e :mwr. ( T:pí<;tola de P~mlo) 

-- Pr<wm·ai suportRr com l'lnimo, turlo aqni 
foque lll'e\°i~a i<:N' feito. (~6<'rates) 

-- O alroolii::mo é a dot>nçn da per~n~lirlR· 
•I0

; a mn11tp 110 akoolatra Ile<.'f'!lsita de ~uirla­
rlns. (A n<"m irno) . 

-- A nlma nlío tf'm segredos que a conilnt:'t 
n<lo l"YPJe. (Coemo XPto). 

-- O lar é a oficina dos cará.t~res, é o ,~1nrn­
lo on(le se for·mam as familias, a melhor e8('0 
Ja ontle se educam os .filhos ( J ol'lé Hellaudi. ) 

-- A alC'grin da~ crianças, é <1 perrlãiJ da vi­
da. (Alrnro .Moreira). 

-- Quarnfo sentires que és um com Deu;:, ~en 
ttr~i:i que és nm com todas as criaturiu;. t Prc. 
Terbio Hi1Hlú}. 

- A Porta entre nós e o <'~11 nfio poO.t>rá 
atwil'-se <'JHJnnnto <'~th·er ft>clrn<h a que fir'a 
entre nós e o Próximo. (lJnjda<lc). 

-- Tão logo o lJ()mem :;;eja uno com J)p.us, 
ele não preci~ar:í, de i:;upJicas. (Emerson) 

-- Cluamlo estiveres orando, se tendes algll­
ma coisa co11Lni alg-uem, perdoai· (Jesus). 

-- A ecluf'ai,;ão Pelo medo, deforma a aima .. 
.(Coelho .:XeLO.J • 

''Os bio·nicos votam para 
impe,dir que o po·vo vote'' 

S. PAULO - "Os bionicos isto é aqueles 
que não são eleitos pelo povo, votnm para im 
pedir que o povo vote", foi o comentario que 
o presidente nacional do MDB. deputado Ulys 
ses Guimarães, fez ontem em São Paulo, a 
proPosito da. decisão do senado de rejeitar emen 
da do senador Franco Montoro, que restabele .. 
ce eleições diretas para governadores e reduz 
para um ano o mandato dos senadores tndire 
tos .. 

O presidente do MDB disse que "a nação 
está espantada" com o comportamento do go .. 
verno e dos senadores arenistas, especialmen 
te os "bionicos" que votaram pela rejeição da 
emenda e, pois, em causa p:·opria". Ulysses 
lembrou que havin uma interpretação da me 
sa do congresso, segundo a qual, quando esti .. 
vesse em processo de votação materlas de in. 
teresse de parlamentares estes ficavam impedi 
dos de votá.la. · 

A~ora - acentuou - Para espant.o da na, 
cão. verifica-se que os bionlcos votaram para. 
continuar no exercicio de um mandato ilegitt· 
mo porque não delegado pela Vontade popular.,. 

Para o uresidente n:iclonal do MDB, a re 
jeição da e~enda do senador Franco Montoro 

·constitui ma is uma prova de que "as declara 
ções não correspondem aos fatos", Observou 
então que durante a ultima campanha eleito­
ral· o governo, seus Porta.vozes e os candidatos 
arenistas, fizeram afirmações categoricas a 
favor das elelções diretas . Agora que surgiu a 
oportunidade para demonstrar aquela slncert. 
dade de proposlto, o governo recomenda a seus 
representantes no senado que Impeçam a par 
ticipação popular no processo de escolha de 
governantes. Segundo U~ysses. Em vez de de!i 
nições, o governo, optou pela "politlca de pro. 
cratlnações. promete conduzir o pais a norma 
!idade democratica, g-ern esperanças e expecta 
tivas e leva o pais a frustração, negando a 
aprovação de propostas que vão ao encontro 
daquelas promessas". (AE> 

TV GLOBO 

0!)h15 - 'l'elrcun;o 2-o G1·r.n 
09h30 - 'l'e1ernrso 2. o Grau 

(1·rprise das aulas 
da i::emana) 

1 :moo - G loho Esporte 
1:3h15 - Jloje 

20h00 - Jornal X acional 
20h25 - Pai Herói 

1Jhl5 - 8 é demais 22h00 - Raizes 
l:lh15 - ~i1bacfo ('om~rlia 23h00 - S~ssão de Gala. 

filme: ZARDOZ 
00h30 - Coruja Colol'irla. 

filme: DIAS DE 
TERHOR, ~OI1'ES 

DE }IEDO 

11h00 - O )liswrio::io Punuo 
do mar· 

11 h30 - H 6 .. lló... límPieos 
12h00 - )foppet ~how í!) 
12h30 - Globinho Repórter 

Oarold Llo~·d. 
171100 - Disne;vlân<lia 79. 
18h10 - ::\Iemórias de .Amol' 
l9h00 - Jornal das Sete 
19h10 - Feijão :llaraYilha 

FILJIES DE HO.TE KA GI10RO 

23.00 horas - ZARDOZ - Fic<;iío ci~ntifica 
Plasticament.e seílutora e <le cul'io:-;a t•oncpp· 
ção l'Palizada pelo diretor de :'Dl•liherancr". 
Hira de sng-rstões e imagens i11soli1as. :Xo 
ano de 2.:!93 uma elite intelednal forma mna 
cornm1irlarle e Yin~ de nianp.ÍJ·a altamente ~i\'i 
lir.ada. porPm, aPatica: Dixtantc cleln viYem o~ 

l1nitais, a<lorRàores primitivos do Deus Zar<103 

que comanda um grnPo de exterminadores., 
t:m destes reheln·se e decide destrui-lo. ,co1•) • 

00h30 J1oras - DIAS DE T'J<jRROR, ~OJTE 
DE )IEDO ·Policial par& TY. Dois amarlol'f:S 
a~!'lalrnm hanco e ao serem surPret>ndiflos pe-­
la poliria r1·fngiam·SP TIO décimo Aeirundo an .. 
dar 110 prMio, lPYanrlo rPféns. (cor). 

"O governo não deve extinguir os partídos politicos" 
RFCIFE - O CardeaJ Arcebispo de For. 

taleza e ex.presidente da Conferencia Nacio. 
nal do~ Rspos do Brasil, Dom Aloisio Lorschei 
der, de~1arou ontem ao transitar pelo Recife 
em dlreçao a Roma, que "o governo não deve 
extinguir os partidos políticos. essenciais numa 
nação democratica. Qunndo a necessidade dos 
partidos - disse - isso é outra questão. Pa 
ra mim, cada um tem de expressar sua manei 
ra de ver as coisas, pois só o conjunto de ideias 
e oo~nioes expressa a unidade e até a períel 
ção". 

Dom Aloisio falou aos reporteres rapida. 
meme no aeroPorto dos Guararapes, onde se 
demorou uma nora. antes de embarcar para 
Roma onde participará, como convidado 0soe­
cial, da Assembleia da Caritas Internacional. 

O Arcebispo de Fortaleza disse que via 
com esperança a abertura polittca, "desde que 
feita com bom senso" e negou que a atu~ção 
da igreja no campo social imP1iaue em inge. 

Deputado-j.ornalista 
(Condusão da l .a página) 
··srmplesmcute porque foram aperfeiço~l· 

dos os metodos de controle da informação e a 
censtu·a é exl'rcida com certa sutillza, pois em 
seu esforço de institucionalização o regime é 
obri~~acio a cumui'lar a reprpssão". 

Explicou o representante paulista que a lei 
de Imprensa, extremamente dura, é posta de 
lado e em seu lugar "b..plica.se contra o::; cha­
mados delitos de jmprensa a Lei de Segutança. 
Nacional, como acontece agora com o jornalis· 
ta Hello Fernandes, da "Tribuna da Imtire11su~. 
e com profissionais cto "Pasquim". 
RIGOR DA LEI 

"Mais uma vez o rigor da Lei de $eguran· 
ça Nacional é aplicado contra quem faz acu· 
sações de eorrup1:ão no governo, e. mais urna 
vez, estranhamenLe a preocupação não é a de 
se apurar as denuncias, mas, sim a de punir 
os que denunciam" - frisou 

Como outra forma de pressão. ciL-0u Auc.ta· 
lio Dantas as auditorias feitas por orgªº" govpr 
namentais contra a chamada imprensa alter­
nativa, "rigor que não existe em relação a.~ po. 
derosas multlnacionais ou com grup-0s nacionais 
que praticam toda especie de fraude". 

rencia em assuntos pol1ticos. "A tgreja não se 
mete em politlca - disse o Cardeal - mas 
apenas dá as normas do evangelho que tam· 
bém devem ser observadas neste campo. A!. 
sim, a Igreja não vacila em tomar posição 
ao lado dos 1nJustfçados, o que llão stgnific& 
se 1ntrometer em um setor que não é seu•. 

Ao comentar os contatos de membros da. 
CNBB com o governú Figueiredo, Dom Aloislo 
manifestou a oPinlão de que "'as vezes é mats 
<iific11 mas sempre houve o dialogo entre o 
governo e estado. O unlco presidente da Repu 
blica que não manteve contato com a igreja 
foi o General Mediei e não set os motiVos". 

Sobre as denuncias de que o Vaticano pas 
sul ~randes extensões ele terr::i nll AmRzvnla, 
Dom Alo1sto comentou: .. esse é um proble!r'll. 
ant1go e não temos conhecimento disto. O 
aue sei é aue o Instituto de Prevldencia do 
Clero, no Brasil, comprou duas fazendas no 
J\lfat.o Grosso". <AE) 

faz denuncia 
"O jornal "Versus", p..:ir exemplo - dlss9 

ele -, sofreu dUas vistorias policiais em uma. 
semana. A ultima foi no dia 16, quando teve 
sua redação ocupada por policiais do DEOP.s 
de São Paulo, graças a um mandado de imerdi· 
ção, lmsca e apreensão assinado pelo Jui.-: Au 
ditar da Segunda Auditeria Militar" 

O deputado Audalio Dantas afirmou que 
"é interessante notar que a presteza da uçã.o 
policial contra o jornal uão se verifica quar.do 
aquele jornal é ameaçado por grupos da rx· 
tremtt direita·. e mo o<..0rreu ··. o dia 12, madru· 
gada, quando uma organização clande5tina 
que se denomina "Organização Nacional Esru· 
dantil" pichou os muros de "Veisus" com fra· 
ses de ameaças. 

Depois de afirmar que a tudo l~so Ho go­
verno prefere respander afirmando farisalcl':.. 
mente que há liberdade dp imprensa no Bra· 
sil", o deputado Audalio Dantas concluiu seu 
discurso firmando: "a abertura que a soc·edade 
exige e que o governo finge con,·eder é frequen· 
temente desmascarada pelas ações arbitra­
rias", pois "como SI' pode falar em liberdade de 
informação no país em que a policJa invade re .. 
dação de jornal?". (AE l 

Bazar 

faca cinema! Beneficente 
A, Casa da. Amiza· 

de de Presidente Pni· 
dente, vai realizar nos 
dias 25 e 26 de maio, 
sexta e sabado da pro 
xima semana, no ter­
reo do Brasão Páiace 
Hotel, um bazar bene .. 
ficente para as ativi· 
dade.s filantrópicas. 

A diretoria 1~5.pe­

ra que o grande p•r 
bltco compareca. pois 
serão colocados à ven 
da, artigos firusslmos 
a preços acessiveis a 
todos. 

O horario de aten 
dimentº é a partir 
das 9 ho.ras da manhã, 
nos dois dias acima 
referidos, e as damas 
rotarias, estarão aten 
ctcndo os que forem vi 
sitar. 

Leia e assine 

"O Imparcial" 

É EMOCIONANTE! 

TEM TUDO EM 
CINE FOTO 

FILMADORAS - PROJETORES 
FILMES 

R. Ten. Nicolau Maffei, 204 - Tel. 33-4041 - P. Prudente 
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l\IOTICIARIO AMADOR ANTONIO COSTA NETO 

Hoie um festival de bons iogos 
no Ginásio de Es ~orles 

:A Autarquia Munic1pal de Esportes e Dele 
gacia Regiona} de Esportes e Recrenção, estão 
c<invldando o publico pmdenttno, para assisti. 
rem hoje a partir das 14 horas no Glnasio Mu 
niclpal de E51portes, !5 sensacionais jogos, 4 de 
volibOl e 1 de basquete. 

As equlnes da Associação Prudentina de 
Es'Pt"lrtes Atletiro~ nas mo<hlldades de voli 
feminino infantl1, v<>li mascu1lno Infantil. voli 
feminino ad1.11to t volt tllRSCUltno adulto e mais 
a equ'pe de basquete masculino juvenil, esta.. 
rão se irnresentando em nossa cidade com as 
mais renomadas equipes do Estado de São 
PauJ04 pajo C:i.mI'»"nato raul~•sta. de Voll e 
Basquete .· 
OS JOGOS 

'14 :00 horas - Volf - Fem. - Infantil -
Prudentlna x Bauru 
15 :30 horas - VoH - Masc - Infanti} -
Prudentina x Bauru 
17 :00 horas - Voli - Fem. - Adulto - Pru 
dentina x Campinas 
is :00 horas - Volt - Masc. - Adulto -

Prudentina x Jundlai 
20:30 horas - B~.squetebol - Masc. - Juve 
nll - Prudentlna x Ara1·aquara 
NO DOMINGO FUTEBOL DF SALÃO 

No domingo teremos o 1nlc' o do 2. o turno 
do Quad•·angufar Paulo Constantino de F'ute. 
bol de Salão. que envolve quatro das melhores 
equipes de no~sa cidade. 
OS JOGOS 
20 :00 horas - I. P . F,. A. x Planejamento 
21 :00 horas - 'f cn;s Clnl·c x Ipanema Clube 
GINASIO DE E~PORTES 
COM NOVA APARENCIA 

O Ginasio de Esportes está. ficando com 
aparenc.a nova, devido as reformas processa. 
das pelo Atn"'!)P. A<'~'m é aue o piso já. estâ 
na fase fln"l. com a troca da madeira estraga 
cta e a cnlocaçflo de madeira onde :!'cava o 

palco o !'Ir rm!l ele ilum·n:ição aqora vai ser 
:itac::iclo n"' parte lnt~rna da auadra e também 
as trnr~c; qe elementos vazados em todos os 
ccrrr ) ·çs. Também nn pa·te de acabamentC' 
mais um nlmoxarlfado e a pintura que vem 
sendo feita com muito cartnho. Se~undo o Mac 
1:a. diretor Adrni:1~strativo da Amepp, agora a 

Pflrte a ser feita será os alojamentos 
NESTE DOMTNGO TEMOS JUDO 

A partir das 8,00 horas da manhã, no Kai. 
k:in.AACE, promoção da Federação Paulista 
de Judô. colaboracã<> da A~sociação Cultural 
Agricc~1 a e F.~portiva de presidente Prudente 

e Amenp· Particip~.cão dP. Presidente Epitacio 
Pre~idente Vence-;lau, S:'.'J".º Anastacio, ?re 
sldf',nte Prudente com 3 agremiaçõ'es, Assis 
011rlnhos. Esta compel'cão vale pela F8se Re 
~i-On:;ll do C!?.tnpeonato Paulista de Judô. 
BA!':QUETE FEMININO 
ADULTO EM MARILIA 

A seleção feminina de Basquetebol. cate. 
g-orla adulto, do Autarquia Municipal de Es. 
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portes, joga hoje na cidade de Ma1·1lia frente 
a C . C. E. local Uma partida onde teremos a 
estreia de Roud, Rose, Mary, Paula, Raquel 
Regi.na; atletas que recentemente vieram do 
Maranhã.O. A delegação deverá ser chefiada pe 
lo Prof. Nntinho. Enquanto Isso o Basquete fe 
min:no Infantil estreia no campeonato Paul!s 
ta joe:ando na cidade de Catanduva, tendo co. 
mo chefe de cte·~egac;ão o sr. Matta, pai da atle 
ta Jussara qu~ velo recentemente de Lucelia 
Um grand€ desoortista que passa colabora!" 
cem a Amepp. 
HOJE RUA DE LAZER NA 
AV. ADEMAR DE BARROS 

A Coordenadoria de Lazer e Recreação da 
AUtRrauia Municipal de EsportP,s, através sua 
cCl0rde~t=1dora Prof. Vitoria, estará promovendo 
hoje a Partir das 7,30 horas na Av. Adernar 
de Barros, altos do Jardim Aviação uma rua 
de lazer. 

A rua de Iaz0 r. da Av . Adernar de Barros 
compreenderá crianc;as das vilas: Operar' a, 
Angelica, Jardim Guanabara e Jardim Aviação 
Cerca de 1500 alunos estarão participando. A 
prof. a Vitoria para a realizacão desta Rua 
de Lazer contará com a ajuda dos monlt0 res: 
8. a. serie do colcvlo Comendador Tannel Abbud 
e rom aJur...os da Escola Municipal Superior de 
Erlucação Fisica. 
INICIA.SE HOJE O INTERNO DE 
VOLI DO SAN FERNANDO 

Tem Inicio logo mais a tarde nas quadras 
de Espartes do San Fernando 65 - Clube de 
Campo, o 4. o C:1mpE>onato Interno de Voli 
dl'!auele conce!tuarlo rfnbe de nossa ctda<le. 
Dois serão realizados um hoje e outro ama. 
nbã. 
JOGOS DE HOJE E AMANHÃ 
Hº.1e - 14 :30 horas · 
Jola x Academtcos 
Amanhã - 14 :30 horas 
Cnca Fre<1r.l'I. x B1asas 
SORODTESEL CONVOCA 

A equ~pe amaa.or;i ela Soroõiesel. que M. 
t::n·á participando do Campeonato Ama<lor da 
Cidade, está convocando todos os seus atletas. 
rara estarem domingo as 14 horas no patlo da 
firma de onõe rumarão para o Estadio Muni. 
ctpol, onde as 15: 30 horas estarão enfrent''ma.o 
mim Jnrro !ntere"tadual a equloe do Baitapo. 
rF\ E C. do vizinho estado do Mato Grosso do 
Sul· 

o tecntí'o Renato e1'\pera contar com a. 
nrP"enca de todos os seus comandados, com a 
fir~ll<lade de real1zarem uma boa partida fren 
tP aos rnatoQ'ro~senses 
C. R. li'T~AMENGO CONVOCA 

A direção trcnlca do C. R Flamengo <ta 
Vila Brasil estl1 convocando seus atletas pa. 

r:õ! esh1rem domingo as 7:30 horas no Estadi<. 
1\!unicipal; esta convocação é pa:-a a equipe ju 
venll. A equipe amaõora está convocada para 
as 9 :30 horas no mesmo estadiº. O juvenil 
comandado por Marcelo e João Baiano, enfren 
tnndo a equipe do E.C. S. Bento, enquanto 
0 amador enfrentará o E . C. Vila Glori:t. am 
bas as equipes preparando.se para os Campeo 
natos qjue serão dirigidos pela Autarquia Mu 
nicipal de Esportes. 

Zagalo virá ao 
Brasil somente 
em junho 

RIO - o tecnico Zagalo telefonou para 
seu filho mais velho, Paulo Jorge, que se en 
contra no Rio, avisando que não chegará ao 
Brasil em terias antes de 20 de junho. Zaga] o 
disse que o campeonato da Arab1a Saudita, ga. 
nho por seu, o "El Helal", com um gol de 
R.ivelino, esta agora disputando a "Copa do 
Rei". 

Zaga1o também informou que Rivelino 
não virá ao Brasil antes do inicio de junho, Pois 
os compromissos <lo "El Helal" na "Copa do 
Rei" deverão prol011gnr.se até lá. O "El Helal" 
já jogou duas partidas pela "Copa", ganhand0 

a pr;m-:irn de dois a zero e a segunda de oito 
a dois, e Rivelino participou <le amhas, inc1usi. 
..:e marcando goJg, o que mostra que a decisão 
da Pifa. pro~blndo sua escalação até o comp,lc 
b pagamento d-o passe pelo clube <restam 17fi 
mil dolares), não vem sendo <'UmPrida RivP 
lino estava sendo esperado no Rio terça feira 
(AE) 

-
• Palhinha a un1ca duvida de 

Teixeira para o ''Derby'' 
S. PAULO - O corfnthians encerrou os 

preparat1vos para o classice contra o Palmeiras 
sem o coletivo que o tecnico J osé Teixeira ha. 
via anunciado quando viajou para o Rio na 
~egunda feira . Acontece. que, como algun111 jo. 
gadores em fase de rec11pcraçâo - Zé Mar;a 
'}'aborda e Palhinha - alem de Amaral e So 
crates foram poupados, o treinador ficou sem 
condições de armar o time que prete..,de escl'I, 
lar contra o Palmeiras Mas o goleiro Jatro 
garantiu retorno, jâ que não tem mais prob1e 
mas com o olho que machucou contra o Juven 
tUS· A unica duvida do Corínthlans continua 
sendo Palhinha e sua escalação somente será 
confirmada nos vestiarlo!'!. O jogador dls:se 
que não sente dores mas sua preocupação é 
com o tempa que ficou sem treinar . se ele não 
estiver em condições, Teixeira manterá Vagm 
nho como centroavante continuando Plter na 
pont& d1reita, enf{ua:nto o meio campo será 
:formado por Djalma, Biro.Biro e Socrates. Fa 

zendo uma auto.cr1tlca de sua atuação p 0 1a, 
seleção bras1leira. socrates considerou.a .. ra. 
zoavel em função das ctrcunstancias, mas não 
teve duvidas em garantir que ainda tem muito 
a mostrar. Para Socrates, a partir do n10. 
menta em que a seleção repetir dois ou tres 
trelnoS, o conjunto ganhará o entrof:amento 
natural e seu futebol também renderá mais. O 
futuro de reserva de Socrntes no Corinthtans 
011, contratado ao Paulista de Jundiai por 600 
mil cruzeiros, fez exames medicos ontem e co. 
meçará a treinar na proxima ter~a feira. Cem 
mais esta contratação - Gil joga tan,to de cen 
troai;ante como ponta de lança - o Cortn. 
thlans estâ se preparando Para o proxtmo cam 
peonato paufüta. buscando reforços pnra o 
banco. E:nquanto Isto, Rui Rei, praticamente 
vai ser afastando do clube, po\:s nem mesmo 
para o a reserva está sendo chamado pelo tec 
nico. (AE) 

Cerezo retornou contundido 
BELO HORIZONTE - DePo1s de jogar 

no Maracanã e na seleção brasileira, como uni 
co jogador de futebol mineiro convocado, To 
ninho Cerezo vai voltar hoje a rotina do fute 
bol mineiro: fará uma prova de campo pela 
manhã antes da vi:igem para Muriaé, uma 
cidade que fica a 411 qu1Jometros de Belo HG 
ri7onte, perto da divisa com o Espirita Santo 
para sqber se enfrenfará ou não o Nacional tle 
Murlaé. O Atlet•co vai defender a llderança ln 
victn e isolada do campeonato fio campo adver 
sarlo. 

Cere7.o retornou a Befo Hor1zonte ontem a 
tarde certo de que vai en.frentar o Uruguai 
dia 31, no i::egundo teste da se]ecRo brasileira 
que se prep:?.ra para a Copa Amer1ca e p:ira a 
Copa de 82. Dlf'se que o tecn;co Claud!o Cou 
tinho deu a entender que vai c:hamar pratica 
mentE' os mesmos jogado1 es e que ele deverá 
ser um dos convocados. Ele somente não es. 
tavn certo se enfrentaria um::t viagem de onl 
b11!'; rte q11a:::e 10 horas hoje e dom'ngo jogar 
contra o Nacional num campo pequeno e dlfi 
cil. contra um adversi:irio pet'go~o. 

O volante do AtleticJ e da seleção brastlel 

ra disse que sofreu contra o Paragun! uma 
~ontusão na panturrilha da perna dlreita e 
que no final da tarde procurar'a o medico dõ 
clube Para saber se devia ou não viajar. 
Exprcou que a contusão não é seria, mas que 
somente depois de examinado e testncfo pode 
ria atender ao desejo do tecnlco Procopio Car. 
doso Neto e escalá.lo em Murlaé por considerar 
e jogo mutto dificil e estar com muitos des 
!alques, o mais impo1·t:inte de!es o centroavan 
te Reinaldo, que também já foi a seleção bra 
sileira, que continua com uma contus!lo n~ 

coxa direita. 
No Mineirão, no principal ,fogo da roda 

da mineira, o Cruzeiro vai joga1• c::im o Atnert 
ca amanhã e promoverá a volta de Nel1nh0, 
mas niáo terá o p<>nta Eduard, Emspenso, e 
talvez não possa escalar João7.inho que torceu 
r. tornozelo no togo contra o Viln Nova, qua.ndo 
fez o gol da vitoria e esta com o pé engessado 
Hoje, Joãozirho ficará sabendo se vai jogar ou 
não. O America jogará completo e tem a vol 
ta de Ramirez, que estava ~uspenso Enfrent::t 
rá o Cruzeiro sem tec.,ico, pois o substituto 
de J alr Bala ainda n.ão foi e ontratado. ( AE) 

Ne111 a selecão e n e111 o tecnico .:. 

são definitivos 
TEIXEIRA HEIZER 

A seleção bras.leira que se está armando, 
ainda não sofreu qualquer reflexo do cipoal po­
litico fonnado na sua periferia, mas certamen· 
te absorverá pelo menos algumas fagulhas do 
problema ligado à criação da Confederaciio 
Brasileira doe l<'utebol, com a desativação da 
CBD. 

Cluudio Coutinho convocou os jogadores que 
entendia em men1ores condições para a fnr 
mação de uma equipe titular. E divulgou-se 
prio1·tta1 iamente. E' evidente que a escalaç io 
inicial teria sido outra mas alguns dos seus 
preferidos estão contundidos, fora de forma, ou 
alistados em outras competições, como e o ca· 
so dos jo.izadores do Guarani. 

Os reservas relacionados tambem são os 
ajustaveis às circunstancias, segundo se pode 
deprender das informações vasadas nos pro 
nunciamentos do selecionado brasileiro D<:ntro 
das circunstanoias a versatilidade desses jo­
gadores foi o trunfo usado pelo tecnico pa.:a a 
sua utilização, dada a difiouldade de uma .rau· 
nião mais amola de atletas. 

A seleção entra em campo, mas não se 
trata do grupo definitivo. Até a EspanL1a, 
muitas aguas ainda vão rolar sob a ponte e po· 
de ser até que quem entrar em campo cm Ma 
drid não esteja relacionado no grupo atual. 

Leão e Carpegiani, ao menos esses dois são 
veteranos. O goleiro conta com larga experlen· 
eia e o meia gaucho -hoje no Flamengo- em 
bora não tenha sido usado nas ulLimas seleções, 
é homem que realmente poderã dar um ponto 
de equilibrio ao meio do campo, por sua com­
petencia indiscutível. 

A rigor, não há nomes estranhos no grupo. 
Toni •. :.1 ::· :·-:teve em outras convocações. Os­
car e Amaral, lambem. O mesmo em relação 
a Falcão e Zico Novos mesmo são Eder. So· 
crates e Junior. O ultimo, revelado pelo FJa· 
mengo, tem se revelado um atleta de gran­
de regularidade. De Ecter, tem·se informações 
de~ncontradas, mas todas elas falam de um 
grande futebol e um pessimo temperamento. 

E chega-se a Socrates, um nome que fi­
cou muito conhecido em todos os quadrantes 
do pais, nem tanto pelas suas proezas dentro 
cto campo, mas acima de tudo por seu compor· 
tamento fora deie, como homem, como med1· 

co. Abas, há uma forte corrente indicando que 
toda seleçõ.., brasileira deverá ter um jui;::.i.c!or 
tipo Socrates, um senhor, que sirva como uma 
especie de lider intelectual do grupo. Alla.s, a 
lid.,.rança no atual grupamento está até tripar. 
t..da, entre o proprlo Socrates, Carpegian1 • 
Leão. 

Carlos, Marco Antonio,, Edinho, Cerez(), Rc.r 
bert o e Zezé estão no pequeno contingeute ar­
mado por CoutlnhO, todos de relativa importan 
eia pa.ca a construcão de qualquer equipe. 

A seleção começa a se armar sem grandes 
celeumas porqu<' a importancia das proximas 
competições é relativa. ()ertamente, se esuve$se 
às portas da Copa do Mundo, as reações se­
riam diferentes porque o t.urbilhão de emoçôcs 
que caracteriza o futebol explodiria com gran· 
de iutensida de. 

Os jogadores estão ai. E o treinador? 
Odiscutido Claudio C<>utlnbo, agora com 

maior experiencia, deve ter menos probl{'mas 
do que da vez anterior, naquela op0ortunidad'!, 
sem qualquer experiencia internacional ele che· 
gou a cometer desatinos. não consegUindo, em 
momento algum, um ajuste entre asi suas mt.en. 
çõps e as expectativas dos jogadores. O res~ll· 
ta do foi melancolico. 

Não se pode dizer qlLe ele seja o melhor 
treinador brasileiro, mas é o nome escalado e se 
não cometpr os erros que precederam a parti­
cipação brasileira no Copa da Argentina, ::;egu· 
ramente poderá fazer um. bom trabalho. li Ias 
agmdo com a mesma ingenu1aade de um ano 
atras, pode ser até que se desgaste agora. e 
não veja seu nome confl rmado para os 3ogo.s 
mundiais de Espanha. CAE) 

CHAVEIRO FIDEllS 
Técnico em aberturas de casa, 
carro, arqui"º· cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
fenamentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 



Corinthians PP e AE Osvaldo Cruz jogam· hoje a noite em PS Jorge 
Os dirigentes do Corinthians PP acert:iram 

na manhã de ontem um amistoso com a re. 
presentação da AE Osvaldo Cruz ag-remiaçfio 
1ntegrante da primeira divisão de profissionais 
Deve.se ressaltar que os mentores do alvl.ne 
gros Prudent.ino tentaram trazer a Presidente 
Prudente neste final de 8emana uma equ pe de 
maior proje,.ão no futebol lnte:oran~ e contrata 
ram entre nutras a FerrQ.vlarfa de Araraquara 
São Be"to de Sorocaba. Tnubaté e Grem!o São 
carlense mas C'Offi nenhuma d 0 stas equipes foi 
po,!:c:;l\·Pl o acerto finai para u:na e:vJb~ção tam 
Parque São Jorge, sendo que algumas delas 

já estão com compromi~sos firmados com ou~ 
tros clubes. E asstm sendo a diretoria do mos 
queteho optou para a vinda da representação 
de Osvaldo C uz cujo plantel em termos de 
prlmPira divisão é dos melhores visto que a fo 
lha de pagamento daquele clube é de 200 mil 
cruzeiros meni"ais. 

REUNTAO MATINAL COM ATLETAS 
Ontem ::is 9 horas da manh~ os dlr1gentPS 

do Corinthlans PP compareceram ao esf adio 
d~ Parque São Jorge. tendo nn ocasião havido 
uma reunião com os jogadores e os !lsiculto~s 

Jonadir Moraes e Cabrita. sendo que na opor 
tunidade o cargo de tecnico do clube foi confia 
do ao veterano atleta Nenê que ac:;sim estará 
respondendo pelo comando tecnico do aRvi.ne 
gro até a contrataçi1o de um novo treinador. 

O 1. o vlce.presldentt'! do ctube Dr. Marre 
lo Mathlas de Sousa usou da p::ilavra tran!'mi 
tindo em non1e aos demais companheiros de 
a<fiado para o dta 6 <le junho uma quarta fel 
diretoria o voto de confiança dos d'rlgentes 
mosqueteiro~ em to<1os os jogaclores bem com0 
a todos nqueles que formam no comando tec 
nfco a lvi.negro. 
CAMPEONATO COMEÇARA' DIA 6 

v1$ão intermediaria para o Conselho Arbitral 
sendo que na oPortunidade será rlabOrado a 
tabeln do certame, assim como e criterlo de dts 
puta do campeonato de acesso. 

OS ATLETAS CONTUNDIDOS 

Ontem peta manhã o massag1$ta a~v1.ne 
gro ped1·0 José dos Santos (Pedrão) Informou 
a lista de jogadores que estão sob os seus cut. 
dados realizando tratamentos especiais na en. 
ferroaria do clube. 

Rubens Minelli preocupado com o esquema tricolor O administrador do Corlnthians PP An. 
tonlo Montonari <Ipoiuran) que se encomra 
em São Paulo cuidando do lnterei:;se do alv1. 
negro ju.,to a FPF comunicou.se teierontcamen 
tP com a diretoria do clul'>e, inf(\rmancto que o 
camneonato da divisão intermedlarln, prellmt 
narmente ma cado rara o d a 20 proxlmo foi 
ra a noite. 

São P.}es Juarez ~ Zé Rubens - Coqulnho 
Jayme e Vadão sendo que todos eles estão re 
cebendo um tratamento intensivo para uma 
recuperação mais rapida poss\vel. Por outro 
lado o zae:uetro Oclair que foi operado dos 
meniscos deve rã no dia de ho.f e retirar os pon 
tos. A sua recuperação entretanto se1·á um 
pouco lenta nestes primetros dias e depois o 
jogador começara a fazer exercícios de movi 
mentacão para fo1çar o rnusculo da perna. 
Também o atleta Gerson que sofreu umfl lesã.o 
no calcanhar e esta com o local Jressndo deverá 
retirnr o aparelho de ~essa na p•oxlmq sema. 
na, iniciando os primeiros exerc!clos 1ndividua1s 

A Pll'OcuPa~fío do tecnico .Hulwns )! iw·lli, 
ontPm 110 ,,J on1111bi. ern com a pus ;ih1 i i1l1Hl.! 
de o ~fio l'aulu sofrp1· uma seushel altcrt1i;ãu 
em 1-il'\l es!Jucrna tatko, ('Ulll a:,; po,;:;i,c:s au. 
M'!leias dt> < 'hil'ão, Chico Frn ~a e ~er;úuiw, no 
j11go de lto.ie colll i-a a Ponte Pr<'t.a. Os tl'e!i 
jogatlo1 e~. t[llfl pnl'cdam pratica1m·ni<l rl'e11pc-
1·advs. \oltaram a sPntir suas c<mtu~tie,; e )li· 
llE'lli não ucred~tl\ que t-e.11.ha.m coudições pq1·a 

o Jogo. 
- As cout.nsr1cs alterill'am to1l0~ <)9 JllPU~ 

pJanoH, mas aintla tL•p.ho um pou1·0 de c ... ppl'all 
ça~ na rc1·11ppração <loS tres jogadores. )ln~. 
t•aso ii-;so não S1•ja I?ossivel f'f>l'd ohri2n1fo a 
muil:u· a maneira de atuar do time, o 'l'le me 
pm etc p1•1·igo:-o 11Psta altura. A priucipal al-

Nelinho retoma ao 
time do Cruzeiro 

BELO HORIZONTE - A volta de Nellnho 
e Mauro, akm do Rohcrlo Cesar, que Jª enfren. 
tou o Vila Nova no ultimo jogo, dão ao Cruzei­
ro maiores po~sibilidades no class!co de ama· 
nhã contra o Amerlca, a principal partida da 
detima segunda rodada do campeonato minei· 
ro Os dois jogadores estavam fora do time per 
contusão e vão ser escalados pela primeira vci 
P1'IO tecnico Barbatana, que aos poucos vai se 
rearmando e conseguindo sua melhor forma· 

ção. 

Outra novidade do Oruzelro arrumhã contra 
o America será a volta de Eduardo. aiastacln 
por suspensão da ultima. partda. Como João· 
zmho tambem Já está jogando, agora somca•c 
falta o retorno de Zl'zínho Figuproa e de Mn. 
rlano para equipe ficar completa. Barb·:i.tana 
vai definir o time hoje depois de ver i\Iaurc, 
Eduardo e :Nclmho treinando entre os tltu.a:ps 

No America. a situação melhorou ontem, 
pois depois do afastamento de Jair Bala o ti­

me venceu de 1 a O, contra o Va1e110, no cam 
po adversa rio. O 1·m·parador fisico Ben"ri de 
Queiroz vai continuar no comando da equipe. 
enquanto a diretoria esta tentando comratar 
nutro treinador, que pode ser Hilton Chaves, do 
Va!erio, 

No Atletice. que mantevp a l!deranca tso· 
lacta. contra o Guarani. vencendo ~ 1 a O, !Pl 
ele Alves, Procopio somente hoje escalara o 
11me para enfrentar amanhã o Xacional de 
Muriaé. O ponta Serginho foi t>xpulso e esta 
suspenso. enquanto Pedrinho esta machucado. 
Hoje, o tecnico ficará sabendo se podera CGI'· 

ar com 'l'onlnho Cerezo, que retorna1·á ;Ja se· 
ção, e com o beque Osmar, contratado ao no· 

afogo Reinaldo adiou mais uma vez sua vc»l. 
a e -~omente vai jogar na outra semana, no Mi. 

netrão, contra a Desportiva Guaxupé. 
<AE) 

Presidente do Bahia 
convidou Coutinho 

SALVADOR - O presidente do Bahia, 
Paulo Ma.racaja, telefonou ontem para ? tec~!­
co Claudio Coutinho, a fim ae com 1da.10 a vir 
a Salvador na proxima quarurfeira, para. as­
sistir ao jogo amistoso entre a seleção bras11~1. 

1 a de amador€s. que se esta preparando para 
os jogos l'an·Americanos de Porto Rico, e o 
oe~ube baiano. coutinho prometeu responder até 
~gunda·feira porque até la vai tentar concllia::­
as suas obrigações profissicnais com essa i,. ia~ 

gcm. 

segundo o presldpnte do Ba1:la, o co~vit~ 
feito a Claud\o Coutinho tem dois objet1v11s. 
"primeiro, uma homenagem que nos trl:o101es 
pretendemos prestar ao tecnlco bicampeao ca­
rioca e o outro, porque queremos que ele ob· 
serv~ e analise posteriormente o nosso time, 
sem falar no Interesse que ele <levf' 1er dí! veri· 
ficar o comportnmento tecnico da selecão l>ra· 
sile1ra de amadores nesta fase atual, as 1tpspe· 
ras de seguir para Porto Rico". (AE) 

IPt'll\':io i-Prá no meio de campo, onde o 'l'~o-
1lom ri11lla muito hem, na frente e pocfodL rol· 
tar u jogar de n>lante. 

O Deu:irtamento Tecnico da Federação 
Pflulista de Futebol deverá convocar na pr<'xi 
ma semana os representantes dos clubes da dt 

);1l j•o11te Prl'ta o tecuico Cilinl10 t•sp1•ra 
nu-;i 1sanw11te a ch<'gatla. do z<tgttt>fro ( >M·ar, 
pm;, ~:the1· ele :-nas reais condi~õ~s fisfras. ~e 
cs:in•r bc1m, jugm·á, do co111rai-io. 1~11!.:Pllto sr•· 
rá zm:ueit·o ct>utral Para o lugar de Di1•;l, Ci­
linho ('Onf'il'mou Lola e ::i Ponte niio tetu mais 
P1·1ililPmax para e11frt111tar o ~;io l'nulo. No 
<·Htanto, ~ili11J10 1p1e e:-:tá susPt·uso p111· lO 
•lia..:: - as.sistirá o jugo de alguma ntLine. tle 
oude trm1<:111itirá as ordens para o seu a11xilui1• 
Cr. t•l i11 hos. 

As proximas seleções analisadas por Coutinho 
O pi·t·:>i<h·n~ Lauro <l~ ~lorneR não ro1 en· 

<•onlrarlo ontt•m na cidade>, mas o <lil'et.11' de 
í•ttPl ol l'<·ri í'haib disse ua1la ,g.n.h1•r a r<'sP<'i· 
to ua (1·a11sl'Prendu LI.e Osrnr p:u·a o futebol 
eh.' exterior. 

- O Elias ~aeour foi o nosso r>tnp1·ps:n·io 
1rn t•xc·ursfio qnP fizPmos Pal'a a .\rüliia :-;au­
dila <' fwo11 ad111ir:u1o l'Olll o f11tel1ol e a Per· 
E-;1111,tlhla1lc do jog-ador Osrar. )[a~ aP~11as is."o, 
11íio 111,u, e nn1Jrnm <·Out<lto ofit'inl pnra qn<' o 
jo,..:ndor fo.:-e vendido .• \téo ago1·a tUdo o 111~ 
~Pi é })Pios j<>1·11nis. e não exii-;te 11n1fa •lc 11fi. 
dat. (AE) , 

RIO - Uma seleção "B" formada por jo. 
!?Rdcres. como Renato, Pedrinho; Andrade, Ti. 
ta, no!'õsivelmente a partir do P.roximo ano Es 
te é nm dos planos do tecnico Claud10 Coutinho 
que on'Pm continuava entu.~1asmado com o 
c:)mmrt~mrrt0 r1n nova seleção brasileira que 
goleou o Par?."'trnl. Para Coutinho, "o começ" 
contra o P~H1<r1rn.i foi nrom c:sor e os ob.ieti. 
vos d!l seleçfío uf'rni::menteg f"ram atingidos". 
especialmente 8º r:• e se refere ao relacionamen 
to do ?;ru)')n. Ci~r.ndo !""orr"tes, TtJton B•1tata 
e o veteran.o Marro Anton o como iogado!es 
imnol·t!'IPt"c; na feci{l1racle d" r"larlonamrnto 
Cou:~111v1 t.!Ontou um diálogo que manteve com 

São Paulo e Ponte Preta hoje 
as 16 horas no Morumbi 

S PAUI,O -- Mesmo com a pl'ovavel au 
SPncia de dois nulares importantes - Sergi 
nho e Ch'cão o São Paulo vai enfrentar a pon 
te Pretn hoje as 16 horas no Morumbi, com o 
objet~vo de manter a liderança do grupo E 
(6 pontos ganhos) e acima de tudo provar a 
sua torcida que o time fmalmente enc:int.rou 
o caminho certo para disputar o titulo· A Pon 

Para T elP- Santana Ivo 
e Pires terão 
funções especiais 

No Palmeiras a derrota doe; titulares <2 a 
I> Para os reservas no coletivo de ontem, signi 
ficou para os jogadores um ~intoma de que 
contra o Corinthians o time deverá jogar bem 
"Treino é treino, jogo é jogo", diziam nrt e~. 
µer:1nça de que o velho ditado i:ie transforme 
em ree~idade amanhã. O ternico Tele Santa. 
na. porem, não consegue esconder sua preocn. 
pa<;Ro com o jogo, embora cl'ga que o emnate 
é um bom resultado e até mesmo a derrotâ em 
nada abalnrá o Palmeiras, alegando que o co 
rinthians pertence ao outro grupo O treinador 
mJ entanto, gosta11a de poder c!!calar Ja1r Gon 
çaTves, que está afastado por contm;ã0 mas 
ru.ra~ condições fisic~s são melhores que as 
di> Marinho, ainda mutto pesado e fora de sua 
forma itieal. Mesmo af1rmando que o Cortn. 
thlans não é apena~ Socrates e Palhinha. o tec 
nico do Palmeir;1s pretende fixar os dois vo. 
lantes - Ivo e Pires - na m?.rcação da du. 
p]a adversaria. E ontem os dtrtgentes desmen 
tiram a venda de ~c1.irinho Para o Palestino 
do Chile. 

PORTUGUESA PROCURA REFORÇOS 

O presidente da Portuguesa e o auxiliar 
t~c.,fco Jofi.o Avellno viajaram parn Belo Mori 
zonte na tentativa de contratat· Jdlozlnho on 
Eduardo, ambos do Cruzeiro . Fsta foi a info1· 
mação que se soube ontem no Canlndé, onde 
também se dizia que Eudes será. neg<>riadn 
com o Cortnthian!" ao final do campeonato. O 
tecnko Osv 1ldo Brandão, por seu lado, eonti. 
nua 1rr tado com as criticas que recebeu pnr 
ter mandado o time sair de campo no .fogo com 
o Guarani: "não sei porrtue tudo isso. Apeun~ 
quis evltnr que a partida ficasse mais tull'1ul 
tuada". Para o jogo contra o JuyenJtug, Bran 
ilfio já poderá contai· rom F.neag e Dan"'nl Gon 
zalez. mns o lateral Edscn é duvida e Reto Li 
ma e a opção do tecnico para aquela poslção. 

te Preta. que poderá não ter Oscar, já tomou 
:is dividas preraurões para não ser novamente 
surpreendida no Morumbl P voltar para ram 
pinao; com um resultado que justifique sua 
cond~ção de melhor c--q111pe elo campeonato p1.U. 

1 sta 
OS rlcsfaloues de Chlrão, Perglnho. Ante. 

n<ir f: Chi<'o Fraga preocupam o tecnlco Ru. 
bem~ l\fr.,rlli, Poii:; ele terá que mudar a cnrac 
teristica d~ jo~o de todo o time Deste.: jogadº 
res o que tem mais po$sibilldade de enfrentar 
a ponte Preta é Serginho embora não tenh!\ 
trelnado ontrm. Para o lugar de Serginho MI 
nelll tem Ncca e Virina. No meio cnmpo, eu. 
tra alteracão: Tf'odoro voltará como volante 
entrando Vilson Tadei, enquanto nR defesa o 
juvenil Alrton - apesar do receto de Mlnelli. 
or.upará a lateral esquerda n menos que Chiro 
Fraga apresente uma recuperação cte ultima ho 
ra, o que esta diflcil. O São Paulo é o 11der 
do 1?rupo e com ~eis ponto::; ganhos. 

A Fonte Preta entrará com uma modifica 
ç~o: Toninho r.osta voltará a fateral esquer. 
da, já que com ele o tecnfoo Cillnho acredita 
que o time ganhará mais s~gurança na defesa 
Mas o treinador da Ponte Pret.a disse que fl 

salda de OdirJel não signifle:i que o lflteral te 
nha sido o culpado pelos erros da rlefe~a nR 
derrota contra o Corinthians: "não tirei o Odir 
lei eomo tentativa de rei:iponsabllizá.lo pelo fra 
casso de domingo passado, mas npenas porque 
as características do Tonlnho Co!l.ta se adaptam 
mais as necessldarles do time, que afinal deve 
jogar com uma defesa nova e assim Yamos 
precisar de 11lgun~ cuidados n(\ ~etor•. 
OSCAR A DUVIDA DE CILINHO 

A escalar.ão de Oscar atnda dependerá 
de uma conversa que Cilinho terá com o za 
~ueir0. para .::ab~r t\té 01ide ~te terá condições 
p?.ra suportnr o ritmo de jogo. Se Oscar con 
ttnuar sentindo as dores na vif'llha, entl\o Ci11 
nho yal esc~lar Eugenio, que as!'im volta.r{t a 
formar a dunla com Nenê. como nos tempos 
dos iuvenls. No meoio ca1:1po, Dlcâ. suspenso. se 
rft substitt1ic10 por Lola. Mesmo com a derrotn 
diante do Corinthian~. a torclda da Ponte Pre 
ta rontinua ac1·edit1mdo no time e porl~~o uma 
carnvana de 1 O onibus deverá acompanhar a 
Pqulpe no Mornmbl. 

O arbitro do iogo sern José Favile Neto 
S. PAULO: Valdir Perez - Getulio - M::i. 
r"ão - Bezerra e Airton íChko Fraga) - Chi 
cão (Teodoro) - Teodoro <Vilson Tadel) e Da 
no pereira - Edu - Serginh~ (Nt>ca ou Via. 
nn e Zé Sersrf o. 
PONTE PRETA: Carlo!' - Toninho - Oscar 
CF.ugen,lo) - Nenê e TOninho Costa - Hum. 
he1·to - Marco Aurelto e r ºla - Lucio -- Jor 
ge Campos e A!ranto. (AE) 

o ata~::inte do ('orinthians depois da partida 
corr. o Paraguai: 

- O ~ocrates me disse que> ficou imPressto 
nado com a humildade no Marco Antonio, um 
vet1m1no e cnmpeflo do mundo quando e}e S:> 
crates, ni'ío p:lss:iva de um torcedor grudadrt 
ra telcv c:ão. Então. só oosso dizer qne o pl'i 
mPiro encontro da seleção permanenté foi e),',. 

celente 
O tecnlco, one ontem voltou ao Flamen~o 

foi muito rPou sita do pe]os jornaJ!stac; para fa 
lar sobre os 17 joa~dores que SP.rão chemados 
no proxltno din 27; m:is me$mo pedinrio que 
l1Ínf!llf'm t C?"-SF' no assunto. Cnutinbo falou SO 

bre "a arrrnd"lvel dor cie cabeça• oue terá ront 
a ...,~.,c:i1'1lichde cie poder com <1s jogadore<; do 
GTJ•n·anl. E. sem S" perturbar, falou sobn. ie 
non: 

- F,1° é um gran~e jog:idor, mas no m~!n 
r:imno r'a c:;p}l'ção estrio º" tres melhores ;oga 
,fores do pais na posição: CarpP.glanl. Fa,ci'ío ,. 
.7.;<'0. No hHWr de auem Zenon en~rar:'l? Alem 
nele, temos o Batl:-ita e o Cerezo. Felizmente 
já podemos ter uma tinr ele cabeça dessas. pais 
os cramtf'S estão ,guririndo". 

O ohietlvo de Clnudlo Coutinho é mantf'r 
n •Loc:;:i.ngo" formado por Carpegianl, Falcão 
7:1co e Socrate<;, como base da estrutura tatica 
da nova c:eleçiío Uma vez treinada e apP.rfet 
çoadn essa estrutura, Coutinho acredita Que 
pr.c'l~r~ tirar dois ou trPs jogadore" "para exne 
rlmentar e observar outro" sem que a seleção 
perca em ~ma forma de jog-ar em velocidade 
soJ~clarlPdade, hahilinade e deslocações con~tnn 
t!'s". O ternl~o confirmou que Oscar é se11 ti. 
1ular absoluto mas não disse se a ponta esquer 
da, no jogo do dia :n contra o Uruguai. se,.á 
oeupada per JuJ1o C'esar, cn!'lo o atacante do 
Flflmengo já esteje1 recuPerado da contusão. 
(AE) 

Miltão e Marinho, 
nos lugares de 
Careca e Zenon 

CAMPINAS - Careca serâ subsUtuldo 
por Miltão. para cumprir a pena de suspensão 
Imposta no jogo contra o Ollmpia e o meia 
t>sq_uerda Zenon poderá reC'eber uma folga do 
treinador rarlos Alberto Silva, dando vez a Ma 
rinho. Essac; serão as dua!'I vovidade~ do Gua 
rani, para a partidt de amanhã as 11 horas 
c·ontra o P'alestiro, num jogo sem qualquer 1m 
p~rtancla P:ira as duas eautnes. Pois o Olim. 
pia já garantiu o tltttlo do i:mipo antecipada. 
mentP. com direito de disputar o titulo da Ta. 
ca Llberiartorec:: r,om o vencedo'" cto outro grNpõ 
Pnvolvendo Penarol, Independiente e Boca 
.Juniol'I. 

:rvras p::ira não provoear o esvaztnmento dã 
p::irtida. ll diretoria do Guarsni liberou os tn.. 
gres~os e h::1verá um preço unir.e de 30 cntz•l 
ros 'Ii1do Isso visa exclusivamente a cUmlnulw 
os prej\1izcis que o Guarani t~râ com ~ sua 
part1cin:1ção nec.~a etaPa da l.lherta<lores A! 
suas viagem: ao Parag11ai P r.1)11,. forélrn feitas 
no1· c<>nta proprfa e o clube ~sperava recupeno~ 
o rl'nhelro nas partidas qnt> seriam rea1izadns 
em Camninas· 

Acont<'Ce que a vltol'ia antecinacla dtt 
OJimnia diminuiu sensh'~lmente o lnterec:se pe 
los dois jogos e agora o clube ramplnelro r~. 
duz os preros rlo lngre~so e val l•bera1· a trans 
m ssão pela tP.lf'visão para todo o Estado d• 
São Paulo. (AE) 
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